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O C A F E ' 
niercado do l iavre »Iirlu h<.n,em 
3i«, para s e l e m b r o . e t t l | M > « » 

1 ' Hamburgo. e383|*. P g f « e -

•Unidos, Inalterado, <S P « n f " s « ' . ' Lv íe 
• A o meio-dia, o mercado ilo l iavre 

m i V l V l x a ; Hamburgo, a,l|4 de 
,ixa; Eslados Enldos, inalterado. 

JÜKDIAIIT. 1» 

. Foram recebidas M a , dqrante a 
dls na eslaç.lo da Companhia PaG-

J Hftà . I t e s l a cidade, 81 . «M «ecoas;?? 
I f i . v , mudo 27.841 saccas despachadas 
] rara Santos e » . I M sacra», para S I * 
| Vse lo . 

thNTO?. i « 

Mercado, calmo. 
Rnse, 4««00. 
VenJas, S2.M7 sacei i . 

Entrodas do dia, íü.Ot l . 
Uesde I " do me*. 376 .80t jaeea». 
Itesde 1° de julüo,1.0t8.S<8. 
Slíick, I.094.Ô08 sacras. 
Urdia, ai.tOU saccas. 

Ctlf l ia ldrado: 
Na Paulista, «1.097 sacías. 
Nn SororabanA, I.09Í saccas. 
K<> Campo Limpo, IW*. 
fira*. «14. 
p s rv e S. Paulo, 2.0Í5 s a c r a s . 
Tolál, 3S.K01. 

Café embarcado em 11 de agosto de 
IWK, SO.CilO saccas. 

Café despachado, ?3. i l f l . 

Em egual daU de I M 4 : 
Kl,iradas do dia. «J3.7'.>8 saecas. 
Desde 1" do me» , 881.015 saeeas. 
Hesite I a di- julho, 1.390.1/7. 
Slocli. 1.090.604. 
I l íd ia , 48.117. 
Subidas, —. 
Cambio, 12 d . 
liase, 86700. 
Ca tf l ia ldrado, 8 8 . 7 6 8 saccas . 
Cafi* e m b a r c a d o , 21.480 s a c c a s . 
Calú despachado, 0.000 saccas. 

Na Companhia Kegls l r idora, as ven-
das duraute a semana, foram de 
tl.UfXi sacras. 

m e r c a d o s e x t r u n g a i r a " 

ftchamnhs em 11 de njoiío de 100.' 

l iavre, 48,48 1|2. 
Ilnmburgo, 88 3|4, <0. 
Lslodos-linldos, baixa pardal de !> 

pontos, roluçlto, 7, 05. 
|ii.<ponlvel, Inalterado, lypo 7—8 j|H. 

/( .n turat rm 12 de mjntta dt 1005 

l iavre, 47 3|4, « l | 4 . 
Hamburgo, »S 3|4, 40. 
Ktlados-1'nldos, inalterado, a u pon-

tos de liaixa. 
A o meio-dia de l i d e agoslo do 1905 

liavre, 1(V de l iaixa. 
Ilamliurgo, l|4 de liaixa. 
Vendas em 11 de agosto : 
ICstados-1'nido». <>8.000 saccas. 
l iavre, 13.00(1 sacras. 
Hamburgo, SO.OOO. 

n m , i» 
Entradas do dia, 14.057. 
l lesde I " do inez. 115.717. 
Desde I o dc Julho. 342.133, 
l-lmbarqnes do dia 11,3.395. 
Mercado, calmo. 

M o v l m e n t * d e c a f é n a 
S o r o e a l i a n * 

Descarregadas eni S . Paulo 
e P. Chaves 718 saccas 

lUldeadas em S l o Paulo 
p i ra S.r.l\ 740 . 

Ilnldradas em Jundialiy, 
para S. P. II — » 

Total 1 . 4 8 9 • 

R.x isTrxr .U NE c * r È EM I I r.t: AOOSTO 

SecfSo Snroeabaiia 

Café em carros 8.173 saccas 
Café em armazeus 1.538 10.406 

Secçflo Ytnana 

fCa f i ! em carros. . . * 1.IR3 saccas 
| Café em 1.97» 3.229 

R e i i i l l m e n l u a H w h « * 

SANTOS, l í 

Recel iedorla: 

11\ portai;Ao . , . t . 80:I8S:3BC 
( impos tos . 1209113 
|l.slampllhas ti«iO0 

Total. . . 80:3I8|909 

Km eiíiial data de 1904, rendeu 
|t3:032*30'.i. 

A l fandegal 
| Tapei 
I Ouro . . . . , > « >0:S2t«791 
I Consumo, i t • « • C ViS.TiU 
I Veri a. . « • • « • 442 « IU 
I Licença . > • « • • — 
| Estampi lha» . . « . . l:2:18«fiOO 

Total . . . l l 8 4 t l t o K 

Fm egual dala de 1!>0I, rendeu 
|»8:t8V»369. 

V i a l c M 41c o u r o 
T a i a » que vigoraram hoje, para vale» 

[ dc ouro da Al fande^a: 
London llank 17 l|8 
It lver Plate |7 3||0 
Commercio e Industria. . . , 17 3|in 
Baueo AlIemAo 17 3|ir> 
Taxa de c o l r a n ç a . . . , . . , , 17 l|4 

i n f a r t o d a r M 

hrlarüo (ln> exportadores qn « paga-
f a m direitos hontem na Hecel «dor la : 

t4 . « » i f i i00 
M:7«U|I«0 

Theodor Wil le A C. 
Prado, Chavea A C. 
^aamann fíapp A C. 
fealdwln A C . . . 
K. Johnstun A C . . 

| W . híitel A C . . . 
Ilard, Raud A G. . 
noasaek A C . . . 
b. Eills A C . . . 
Kriseb A C . . . . 
Prado U a i * * C . . 
L i o » A C . . . . 

C. . 

15:2400000 
S33C*IM> 
3:198^000 
I:7«4MU0 
t4**100 
1:404175* l 
I 28THOOO 
l : 2 . * m » l 

nmoo 
N w m 

A. T r e m 
b l r m o a . 

Mo f lmca lo do porto. 
RatraAa». 

• • r K i o i n l i a , t 

I7|ÍKO 

de viagem, com vários generoí , da 
305 toneladas, eoualgnado a r . de Sou-
i a Mantas. 

Vapor a l i emlo Pernambuco, proce-
dente de l l am l iu rm eeaea la i , eom 30 
dias d « viagem, com vários generos, 
de 3104 toneladas, consignado a l í . 
Johnstun A C. 

Sahldas: 
Vapor allenilto r.atania, para New • 

Vork, com eafú. 
Vapor lielga Cano a, para New-VorU, 

com cafi'. 
Vapor hespanhol ftoiiirío, para Bue-

nos Ayres , rm lastro. 

O CAMBIO 
Duraute todo o dia de lionlem, foi 

mantida pelo Bauco C.onimerclo e In-
dustria a tabeliã de 17 9|3t d. sobre 
Londres, vigorando nos demais esta-
belecimentos liancarlos a de 17 l|4 d. 

O nosso merendo de camblaes abriu 
liaulem calmo, sendo pelos bancos, em 
geral, ofTerlada a luxa dc 17 5|I6. 

A ' 1 hora da tarde, alguns bancos se 

relrablram. altcraudo as suas c.otarftes 
para 17 9i32. 

A 's I i|l horas da tarde, o mercado 
se apresentou frouxo, pois srtiueulr o 
• The Brltlsh llank of Soulb America* 
negociava a 17 K|I0, vigorando no 
Itauco Commerclo e Industria a taxa 
de IT 9 iM, e nos demais bancos, a de 
17 «|«. 

Nesta poslçlo permaucceti o merca-
do, a lé 1 hora do fechamento, <|iic foi 
estável. 

O uiovimeuto dos negócios realisa-
dos durante o dia foi peuueuo. 

Os exlremos foram de 17 l|4 a 17 
3|K. 

Os soberanos foram bontem negocia-
dos pelo •l.ondon and Itlver Platn 
l lank*, -London and Hra.silian llank* 
e *Hanco Conunerclale Italiano*, no 
preço de l i j .W0. 

A ' taxa de 17 »|32. que rol a off ielal 
de lionlem para letras a M dias A 
vlsla, a lltna esterlina rale I3»888; o 
franco, o marco, •681. 

A ' vlsla. I ! N|32, a libra vale I W 8 9 : 
o franco, tõi i l ; o marco, |686: a lira, 
»358; caiu róis iortes, «300, e o do l -
lar, !|88:i. 

í M L L l 

A BATALHA DE CAMPO 0S0RI0 

Morte de Saldanha da Gama 
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NSo se faz necessário, para os fins 
da presente narraçSo, rememorarmos 
desde a sua origem as peripécias d H 

revolta dc 1893, nem mesmo os episo-
dlo< que occorreram a bordo do ,4r/n-
maslnr, desde a capltiilaçllo a 13 dc 
março, na halila do Illo de Janeiro, nt :-
a evasão dos refugiados da guarda do 
almirante portuguez Augusto de Casti-
lho, nas águas do Itio da 1'raln. 

Seria o mesmo que começar a his-
toria da guerra dc Troya, a partir dos 
ovos do monte Ida. 

Deixe .Tos, porlanlo, de mais preâm-
bulos . . . c liimliem de ambages p*dan-
tescos, e oulremoi em malerln. 

Desembarcava o almirante Said«uhfc 
da l iama no porto dc Caslllhos, do Ks-
latlo Oriental, pouco ao norte de Mon-
tovldiio. 

Levava em sua companhia, entre o f -
ficiaesguardas-marlilha, alumilos da !vs-
cola Naval e praças doba l a lh l o naval, 
cArca de Ire/.entos homens. 

l ie ixando alii por alguns dias Ioda a 
sua gente, dlrlglu-se o almirante n 
Moutevidéo, alim de alll conferenclar 
com o conselheiro Ua-par Silveira 
Martins. 

De facto, reallsou-se a entrevista, e 
nella fleou assentado o plano de uma 
nova luvai.1o da fronteira do Brasil-

A despeito dos revezes solTrldos, r e -
começaria o movimento revolucioná-
rio, tendo líaspar Martins como o sen 
único chefe político, e Saldanha da 
Gami , como o unlco chefe mil i tar . 

Muito desalentadas se achavam as 
forças federallslas com o desastre de 
Carovl. Tinham alll perdido o seu 
berolco chefe Oumercindo Saraiva e 
Já nKo se animavam a enfrentar as 
valentes cohorles republicanas do ge-
neral Pinheiro Machado. 

Apparir io Saraiva, que succeJer» a 
seu IrmlW no coasmando das forças 
federallslas, dirigia o i restos destroça-
dos do grande exercito revo l tos» que 
havia Invadido o ParanV A sua gen-
te dev ia andar approx imaiUmrulc por 
mil homens, ou algo mais. 

Havia elle derrotado, nas JmMedta-
ções do Covera.nma forra de duzen-
tos homens do exercito, eommandados 
pelo coronel Sampaio, que tirou ferido 
na m i o por nm laneaço. 

Km seguida, retirara-se Apparir io 
para D. Pedrlto, ondo se achava 
aguardando eoamunicaç l es do almi-
raote Saldanha. 

listavam eoneeatradas forças lagaes 
em I n g u a y a a a , sob as srdrnu do pe-
aeral Htppotylo. O sen e o — g a a H r i -

de 3.000 

píiz-se esla força em marcha, na di iee. 
ç l o de SanCAnna do Livramento. 

Ao roronel Jo.lo Francisco, que deliu 
fazia parle, confiou o general l l ippo-
ly lo o commaiido de uma brigada com-
posta de 600 homens. 

Soul '0 o general da exlslencla de 
uma força revol lom no serra do Ca-
verA. Kram c-r.-a «le iwo homens, ten-
do como chefes Maueco Machado, Is-
mael Soares c José Hodrlgnes. On le -
IIOII ao coronel Jo.lo Francisco que se 
dli lg SÍB ao encalço do Inimigo. Deu-se 
o combate em Carcav.-os, e o seu re-
sultado fui a completa vlctoria das 
armas republicanas. 

O ellollo, porém, mais imporianin 
foi ter cahldo em poder das forças le-
gacs tedo o archlvo do.s revollosos. Lu . 
contraram-se entSo oil icits dc Saidi -
nha da tiama ordenando que as forças 
revoltosus seguissem pura a fronteira, 
a se concfi i lrarem uas immodlaçüci 
•Ias Picadas do Contrabando, por onde 
chegariam as forças svli o seu coni-
mando, que ainda eslaciouavam na 
campanha oriental. 

l )e posse deste plano, seguiu o roro-
nel Joilo Francisco em marchas força-
das para o ponto indicado, atiles que 
o almirante pudesse ter conhecimento 
do combate de Carcavéos. 

Destacou piquetes para vigia e ob-
servar ia e reclamou do general llip-
pol>lo um reforço de 400 homens. 

Cüiilavo, assim, o coronel Joio Fran-
cisco sob as suas ordens uma força 
de t.luO homens, dos quaes' 1.000 dc 
cavallaria s 2.K) do infauteria. 

As forças Invasoras roniinanda.las 
por Saldanha da ( i a m i orçavam por 
800 homens, sendo dous lerc.os de cn-
vallarla e um len.o de Infanteria. 

Esta era composta quasi exc lus i va , 
meul*' de praças do balaih.to naval. 
Cente bem exercitada e aguerrida. 

Para a exe -uç l o do plano >pi« havia 
concebido, linha o almirante Saldanha 
de atravessar o r io Uiurahtm, q u « 
nessa parte coosli lue nossa divisa com 
o Estado Oriental, quasl na sua con-
'iuencia com o Ksplnllho. 

Ambos esses rios tornini-se nrsla 
ptrte facilmente eaudalosns, o que 
n l o acontece algumas léguas acima, 
quasi nas suas cabeceiras. 

T o l a essa parle, comprelieadida 
dentro do angalo formado pelos rios 
l inarahim e Esplnllho—é o «pie se de-
nomina Htnclo d o Campo Osorio. 

Aconte-eu que, atravessado o i .ua-
rahtm, Do mosmo dia eahlu copioaa 
ehuva. Os rios cresceram. Impedindo 

tropas o seu transito • vau . F i -
caram assim detidas no Rine lo . 

da* novos r r f c c f a dos fadoral^tot. Coalando com n t » rasjita-lo, .Jtri-

glu-se o coronel Joio Francisco com 
as suas forças a alguma distancia, rio 
acima, do lisplullho, fel-as atravessal-o 
a lindo e encamlnhon-sn para o togar 
onde acampavam os Invasores. 

Preseutlu-os, • almlranle. Mandou, 
por isso, levantar trincheiras, ts mar-
gens de dous arrolos que rormavam 
grotas e se lançavam respenlivamenté* 
em direcçiies opposla , no (iunralilm a 
no Kspiullho. 

Vimente nlto havia triHchelra na 
parte Intermediada entre as cabecei-
ras dos dous riachos. 

O coronel Joio Francisco mandou 
postar occullamente 4 direita e í es-
querda tropas dn reforço que acudls-
sem prompttnienle a um stgnal ean-
vencionado, e lez avançar pnra a par-
ta aberta do acampnmenlo uma força 
proposllalmeiilD diminuta. 

Atrás delia, occullos por uma colllna, 
estavam lambem outros reforços. 

Allrahldos pelo coiilliigenle reduzida 
dos Inimigos, que se nuintiuham a cér-
ca de ollocenlos metros, r e s o l v e r a » 
os federallslas deixar as trincheiras, • 
foram resolutamente provocar com-
bate. 

Nesta cccasi lo , acoilem os reforços e 
envolvem os imprudentes aggresso-
res. 

Comprrhendeii i lo a situação preca-
rln, retrocedem os federallslas, em ron" 
(Uslo, ma- j.< agora aconipauhados.de 
perto, acossados pela rotaguaida e 
pelos flaucos, pelas forças repnbiica-
uas. 

Nem uie-ni j foi possível ás tropas 
que giiarneclam ns trincheiras fazer 
fogo sobre o Inimigo, pois nlirarinm 
assim sobre os próprios companheiros 
envohi ' lo< por a>|uellc. 

Penelrii iani des fnr l e laciiineiilo as 
forças do coronel Joio Francisco den-
tro do proprlo recinto for l l f l r « i lo pe-
los federallslas. 

Imaginem a desordem c o pânico 
que dominaram os revollosos ! 

Seguiu-se indcsrrlplivel conluslo e, 
dalil, a Irremediável debandada d»s 
llleiras dos revollosos. 

lira I hora da l»ri|r. Durma o 
Cf.mbate desde as !t da mnnhl . 

O cotnhale trnvou-se, como sc sabe. 
lio ilia i't de junho de I6J5, 

i i-se-no- leslemutiha pre-enclal (e 
testemunha lnsuspelln: • que l i d o o pes-
soal du marinha—alunuios, aspirante: 
gurrdas-marlnl ia e odlelnes, emliora 
deslocado-doseu melo natural do acçflo 
porlnrain-se coin evl inordinarla bra-
vura e foram, por Isso mesmo, os mais 
victimndos durante a refrega. 

1'erdeiaiu os fedcralistas, entre mor, 
los e prisioneiro-, c r c a de l! 0 liomens, 
a sal ier—melade da sua força: e os Ir-
gnlisla», i ó i iM i t e 80. 

Com a d*-l aud.ula cios fedcrali-la-, 
foram-llies no encalço os voncedori s, 

liiilrn O' primeiros, seguia, montado 
cm exce l l f i i l e cavallo, um mau ca-
valleiro. 

lira, p"lo íisperlu e pelas divisas, que 
m.i 1 we observavam, um of!ic'al, nalu-
ralmenle um ofli**ial de marinha. 

E u l o galopava co n grande veloci-
dade. 

Acredl lam aiguns que isto se dava 
porque e!Ie u.lu -nlila tirar da moit - ' 
larln lodo o prove l lo que melhor ca-
val le lro conseguiria. Pensam onlro» 
que propnsilnlineiite n l o se npres.^a-
va aquelle oüiclal. J.i n l o linha ap^^o 
á vida. 

Alcança-o e o fere cotn a lança o 
caplt.lo Salvador Tamlielro. O ferido 
cál do cavallo, levanta-se e prosr-
pue fugindo. Deixa-o em |uz, assim des-
montado, o caplt.lo Tainlielro, e se-
gue em pcrsegulçlo a outros fugiti-
vos. 

O ollicl.ll ferido, que seguia a pé, é 
e n l l o a 'rançado por outro olTlcial das 
forças legalistas, o alfercs Alexandre 
Tnnibelro, I rm l o dc Salvador. Dcllc 
recebe a Inlimaç.lo de render-se. N.lo 
deu Importância a essa voz c coiiti-
tlnuoii a fugir. Recebeu en t l o um to l -
p " dc sabre que o prostrou por terra. 

Findo o conibatc, eslava o c r ue' 
Jo io Francisco na Picada do i .ratilm 
a tom.ir providencias para o trata-
mento dos feridos e dos prisioneiros. 

Contavam-se entre estes c ' r c a de 40 
do pcssòal d » marinha e 6o da gente 
da fronteira, brasileiros e orleulaes. 

Indagou, en l l o , da s i r l e de Salda-
nha da l iama. 

Ninguém dava noticia do de-t no que 
tivera o aliniraiite. 

Por Um, referiu Salvador T a m t d r o 
o seu ene m i ro com um otlicial que 
lhe pareceu ser de marinha, pois era 
um maturruiHjo (ir.au cavallelro). 
i.Mieru sabe se n l o estaria alll o Sal-
danha da i .ama t 

Chamou e n l l o o coronel Jo io Fran-
cisco a um dos Jovens asp:ra:ites pr i -
sioneiro» e lhe ordenou que aconi-
l>antiasse o cap i l l o Tamlieiro, afim 
de verif icsr a identidade do otlicial 
com qiH' se «lera o incidente refer.do. 

KstaYa o Corpo ainda insepulto no 
caminho, a meia legoa distante da P i -
cada do R i n d o . 

Ce-sou toda a duvida. 
o ofllcial laureado e depois mortal-

mente ferido a salire era. eom eiüello. 
o Irerolco e illnstrado almirante Sal-
danha da t i a m a . . . 

No dia seguinte foi-lhe dada sepul-
tura, como a todas as viet lma», de nm 
a outro lado.daqqella -angntnaria Inf la 
f ra t rVMs. 

Os seus restos mortaes foram po«-
tertormente transportadas p< 

I para a cidade da Rlvera, em cn-
uMinlterlo j a n m iuhumados. 

fcofunda foi a Impressão de desa-
b a produzida no espirito das forças 
rf^ralislas pelo trágico acontecimento 

fltWuclo do Campo Osorio. 
l o h o ponto de vist l político, foi o 

mortal á revolta, já doniiunda 
l o l o o Hrasil, menos no Itio Gran-

da*do Sul, onde agora, por sua vez, f l -
(M t e attinglda na mais auspiciosa das 
a M a esperanças. Encarado sob o pon-
to de vlsla militar, aquelle desastre 
p i f a a causa federslisla era o annl-
qd lamei i to de uma forte columna que 
V ^ l i » trazer inestimável contingente 
é ê llarças, de aulmaçlo e mesmo de 
aMkusiasmo aos desalentados restos do 
Marn l i smo derrotado e fugitivo. 

Érevc, porém, sobrevelu um armis-
IW*i e logo aprís, para a felicidade 
d * Brasil Inteiro, a paclflcaçlo do Rio 
Gato de. 

Gazttilha 
V O T A D O D I A 

Coronel JoBa T r a n o t a c o 

A inuda in . a d o t e m p o — e i s n 
n e t a d o d i a d o l i o n t e m . O r é o 
M B b r n a c o u - s e , n ina c h u v a m e ú d a 

Ci n e i r ou na c i d a d e e m h o r a s in -

r v a l l a d a H . o l a m c i r o a u g i n e n t o u , 
•po.-iu- d o IJOIU c a l ç a m e n t o <|tio 
d e t i r n i c l a i n o s , c l o i l o s nós , a í i -
n » l , c o m e ç á m o s a s e n t i r n o o r - , 
g a n i - m o u m m a u e s t a r tferal, 
m i s e o m p a l p i t a ç õ e s p n : i ; , i t - s 
n » c o r a ç ã o , o u t r o s oon i o l i g a d o 
a w i j f i i r g i t a i - s o , o u t r o s a i n d a . . . 
ITin h o r r o r ! N o n iutanto , cá es-
t i vomo.s n e s t a f a ina d c e n c h e r 
l i n g u a d o s d e p a j ) " l p a l a q u e o 
l e i t o - ní lo d i j ; a q u e a i n t e i n p e i ic 
noe d e i x o u m a d r n ç i s u i n u p t o s 
pa i . i 'i t r a b a l h o c o s t u i n c i r o . 

A r t o n 

gode i v ! » do ii:a;s p roumlo mvs-
lerio, suicidou-Se em Paris, n i n 
13 <l.i r ia l.alliile, on In re-nlui o sr. 
Arlf.ii, cuja vida aventuro,u, ch.-la de 
altos e bnlxoi, foi multo couli-elda m 
Kur'., i, c at " em nosso pa:/, |Í JI. « I..-
rcst liu muitos nuiios em Smios. cm 
cujn | raça era multo considerado, co-
IIIÕ g. ri-iilii Ia ant;,a casa lütlen-ourl. 

P< : cia esta cusu, o sr. '1 Arlou r -
tirou c ictia a Europa, onde começou 
a Àérle de >uss nveuliir.is. 

1 sua celebridade iiat.i da JO 
P a s m a , n cujas negorlabis s - u m i u -
f l # i i para sempre llgndo 

ni^innaiile, manelroso e dotado fie 
iniM|ilgeiieln e llno l ado | ara os uego-
cl«vt, d Arlon, cujo verdudetro no i <• 
cru Ãnron, foi um corruptor terrível, 
uma sereia Irresistível, n cuja mnü-i 
reiideriim se muitos par oatrutiircs, ijne 
lhe prnleaeram as |'reteii';óes. 

Sempre eoni|!ron>ell:>|.i,Vm negócios 
complicados, d Arlou teve de v iver p i r 
muitos «unos foragi lo, numa verda-
deira peregrlunçl > pelo mundo, eoi.- • 
guindo (Iludir os mal- sagazes a . lei 
de policia de.sj.,(C!:.-ilos e:n .eu en-
•alCO. 

Kll ialmenle foi pie-,o eni 18Í'". o:\i 
l.oadres, onde vivia disfarçado como 
mercador de C'I;I, e a sua exbad i c 'i >. 
sua coudeuinaç lo H cinco aunos d -
pr is lo , sua |*»rn. ..• n ... dequlnz • me-
i e » n i hospital lie . I.u /., i, m de 
multas outra |n ripecla, au. m . I . mi-
lhe a celebridade. 

Km seus nego los e l l » usi u I v r .. 
nomes, entre os (pi-c* os do l|r;:i: 
Nevvman e bchenliiui. 

Aeesar dos conlralempos sotl í'i -
d 'Ar lon iámals ih^aiilmou, ron li . , an-
do a tratar de negócios. 

1'illmamriite. estei lhe corriam mnl 
C s/wi iií»7ie( ;i ijnnt; es.juccid i, s-, rol 
lentfirado e õ, n nol • .i :o s-u suiri-
d ia . 

J u a í i í í c ln -J iaç f to 

Dirige- '• ho,e, p»!íi segunda vez. r, 
este redaecin um pai ile Inrnilla, ca-
valheiro dê dlstlncia poslçlo social, 
a pedir-iio-, >|ue reforcemos uma quei-
xa que elle ncnba de fazer á policia, 
pnra a repres- lo de faetos na veni .d-
dlguos ile estranheza, especialmente 
por partirem da casa de oulr.i amilla 
iamliem de alia po-lçlo s-ielnl. 

Suppomos que ser.i elflcaz paro a 
cessoçlo i l em s faclos desagradnvels a 
publicidade da cnita i|iie nos foi e-,-
crlpta, na qual apenas eliminamos o-
iioiues propuos e o cndeicro. 

Ei l-a : 
• Os faclos que lhe expuz, e que fo-

ram presenciados por urnu rli-tlacla 
professora da lisco'a Maria J re-
produi l ram--e hoje, a , V horas ila 
tarde, quando minhas lllhlnhas vnl la-
vam rtaipieiu e-eoln. 

Ouamlo dcrou lavam n casa n 
da run . . . as filhas t io . . . prorompe-
ram em insultas gross-lros, que me 
aWnglam e a r.mlgos, e saltlram a rua 
acompaiilir.nd'1 a- inenlnss até grande 
dlslencia. 

Minhas nihllilias, que s l o meigas e 
tímidas, não reagiram e chegaram i-m 
pratit-is á nossa casa. 

Ora, Isso n l o pode continuar assim, 
pMs a lllierdade de transito nos deve 
se i garantida. 

Comquantotenha levado queixa for-
ma l no chefe de policia, peç i ao »ml -
v o dar-me um nmpaio no seu jorna , 
para que laes sc;.ias n l o l e re.u-
lam. 

tiralo pelo ob-eqnlo, subscrevo-me 
ete.» 

O d r • • i - n a r d i n o da C a m p o - , 

• a t a d o i - » ' i ü C 3 

L' este o titulo do opusrulo publ i-
cado pelo dr. l.eopoli|o de Freitas e 
do qual receliemos um exemplar. 

O auetor estuda com etevaclo #ie vis-
tas a individual dade política do dr. 
l iernarduio de tiampos, de.Je os leru-
prs da propaianda rrpulilicana at*- ho-
je em que s. exr . é Indicado pura o 
elevado cargo de presidente da Repu-
hUaa. 

Com a que lia forma elegante que sa -
l e dar aos seus escrlpt» i , o dr. I .eo-
t o ído de Freitas patenteia ao seu lei-
tor os méritos In-ontestarets do em l -
nenl" repoMlcano. 

L i q a i d & ç à o do t o m p o 

Como noutra parle noticiamos, se-
guiu houtein para o Kio o «r. coronel 
Jo io Francisco, que leve nesta cidade 
uma demora de qual io dias e a quem 
tirou devendo o Coiiir/iercío de S. /\tu-
In a seiisselonal inleriieu) Inseria cm 
nossa edlelto de l o do corrente. 

Escaparam, naquelia publicação, os 
seguintes equívocos, que agora recl i l l-
camos : 

—O naufrágio do paquete P-irln-Ale-
gre r i lo lol devido a culpa da capi l lo , 
e sim, do pilolo, altenuada, alias, pela 
express» eerraçío que fazia. 

—A referencia ao ludibrio que fazia 
0 governo do Eslado Oriental das rc-
clatnaçoc-, iju nosso governo, contra o 
lacto dr se orsnnlsarein no território 
daquella Itepublica torças liara Invadi-
rem o Hrasil, tem por olijecto fartos 
oc,corridos ein IS9.Í, e n lo lia quatro 
ou cluco aunos. 

—A guarda llscal das fronteiras n l o 
é incumbida ao coronel Jo.lo FrancSco, 
e sim, 4 inspectorla Fiscal. 

C o l l o c t o i i a da B r o t a * 

Por decreto de hontem, foram no-
meado- os srs. Inatilas Marques c A r -
tliur Símfies |i;ira os cargos de c i l le-
etoc e o - r r v . o da tiollecto.ls de l i ro-
tas. 

C a m a r a s a y n d i c a « a 

Pelo sr. serreiarlo da Fazenda foi 
resignado o aclo expedindo o reg l -
inenlo lnt*riio para as camaras syn-
dlcaes dos corredores de S. Paulo e 
Santos. 

be log -odo ds Sr tos 

Seguiu lionlem para Santos, afim 
de assumir o cargo de delegado de 
policia cm commissllo, naquelia '-ida-
de, o dr. Raul Vicente. 

D e - r e t o rec t incr -do 

Por d r-to de hoatein, 'o ' r* • Ci a-
do o dc -reto de 24 de u o If - e n i-
no, lia ; irle que d z.a rc-q eK > á lio-
n ieov lo ' do :'. suppleale uo d • e.-ado 
de Santo Antônio da A ••g.-ia, *• foi c \ -
peilalo novo tilu'o declarando uue o 
mesmo se chama José A i l ju i l o ile Mo-
rae-, e i.l-, • oino foi pul Ih ado. 

E x o u e r - ç õ o x 

1'or decreto de honh • , foram exo -
neradas a . seguintes auctorldadcs p o -
ll'-iaes lo Interior 

PI BII.I, José Teixeira Mendes, do 
rargo de 3 ' supplenln do deh.vudo; 

Areias, Seimsli.lo de Paula liordcs, 
Io cargo de suppleute do dele-
gado. 

A Uu l v e i - s i dade de B r r . i n i 

0 MU' -cr i de alumnos da l ' : i lver ; -
d d e de tterliiii subiu e te mino u 
6.279. sendo 's! nmerlcono . 

A lém destes estudantes matricula-
dos, hn 1.982 outros aos quaes se p<-r-
inllte I;equeniar a- .ci la. c que per 
i j/rm o enorme tctal de 11.-"11 aluit:-
tio-. 

I d a n t i S o a ^ S o da . - t y l o s cop i ca 

(i sr. dr. chefe de poll"ln da eapl-
lal federal recebeu aule-hunlein do 
seu col ega de La PI..Ia. dr. L. M. 

I Dovheaitrd, o seguinte teicgramma : 
! • \.ru le.-o slnee.amenle as sau l a -
eóes qt; se dignou dir ig i r -me poia 

1 p-oetnmaçlo d-lluitlva do sv» '«m-i de 
| Idenl llesç.-io dactvlo,cop r.i. e e\pr "S >, 
j por mlN'ia vez a v. - . a . minha- co i 
I gratulações pelo importante papel que 

ic:n desempenhado ness- assumpto. 
Na presenlo data mo dir i jo ao Poder 
li\eculi '"o. communicaado-l l ie a re-o-
lue lo tomada peto 3* Congresso srie:; . 
titico Lat ino-Americano. Cumprimen-
to n v. «. ron. a minha mais d i s t ind i 

1 II al ua ''O e :• ; rr.;o. . 

p.,r :. l i de I ontem, 'oram no-
meadas as -rgiunle» auct .i ida le- \t>-
li.'.a' , do Interior : 

In : latul Algi o Ferreira Can »rg ., 
para o rargo de delegado; 

plr.c i.\i! a. Joio Hapllsln Pereira, 
Euefv 'le Campos Pcnl » » lo e 0C!n-
v lano de Moraes Sampaio, para os 
cal-, s d " r . g ' e silpplenl' i do de-
le,-o.lo. 

Mogy-iitiriiii, Jo- • Oliveira. | ..ia o 
cargo de 2 ' supplente dode legado; 

Areias. Joaquim ( osta Sampaio, para 
o rargo de .;• supplente do delegado. 

A c c o r d a m 

O dr. e r larlo do Tribunal de Jus-
ti. a r nirl len, lionlem, ao -r. secreta-
rio do Interior a eApia do acrordam 
proferido pela Catnari Criminal no 
recurso cVl loral da c .marca de Sil-
ve ra^. sendo recorrida a Câmara Mu-
n clpal e recorrentes, Francisco 1*1-
mentel c outro-. 

Eis o accordam : 
. Accordam em Tribunal de Justiça 

que, vlsfos, relatados c discutidos estes 
autos ile recurso eleitoral da co t arca 
d » Silveiras, em que - l o re, T i e ites 
Fraucl,c i 1'lmenlel, Pedro tiomes t iui-
r.iarles e Armando de Castro, <• rec . r 
r.da, « Câmara Municipal, n l o rero-
nheceiu do recurso Interposto a fls. lo, 
n l o so por ter sido interposto f.T.i do 
prazo b-gal, como porque os recor-
rentes não provaram ter concorrido i 
e le.çlo, e nem que fossem com a 
mesma' prejudicados, nos termos do 
s :i do artigo 7 da l-i, n. ti"8, de 11 
de setembro de 1893. 

>'. puillo, 10 de agosto de |00'i — 
Amjiisli) /)'/.,«do, P.—LVii«/rfl Pereira, 
Om'. J Canli, Tli'nnaz I,'•<"<, Ju uai 
Mnlkeiroí, Almeida e Sib-a.* 

Como os leitores sabem, os r r r o r -
rent-s al legavam n l o ser valida a 
e le iç lo de vereadores, reail<aja n a -
qu *l.e muiilciplo no dia |0 d» abril 
do e j rrente onno. 

C o r r e i o » de N o v a - Y o r k 

i> anno liscal ter ninado em 30 de 
junho uitiino, |ar.i a lieparllç.lo dos 
<ioirc:os de Nova - l o rh , excedeu a lo-
do- os procedentes. 

Os lucros líquidos foram de cérea 
de Ib. 10:500.1 Slo. 

A renda I o a i 10 fi-cal de IR»V> foi 
d » Ib. |j.4S4.t.7J contra ib. 14.135.826 
lio arino precedente. 

As despesas ne<s» anuo fiscal n l o 
excederam a f inco miltiõe- de dotlar*. 

I n t o l e r â n c i a r o l i f i o a a 

O ' B o n j a m i n C o n a t a a t -

Foran- hontem asslgnados pelo sr. 
« w e t a r i > da Fazenda os titules de 
Uqa ldaç lo de tempo de serviço de dd. 
L e a t i f i M a Ferreira, professora do gru-
po escolar de Lorena, e Leonor A o -
gaata dos ' a a t o s Costa, do ( r a p o a>-
raisr de Bragança, contando aqnelia 
4 anaos, t l mezes e I I dias de ser-
• i r o e esta, 13 aanos, • snezes e 17 

Contam de Wiirzborgo, arrande c i -
dade univerirttaria ratholi.-» da Bavle-
ra um curioso caso de Intolerância 
rejMtcsa. 

Nas liauhos pulde-os das mulheres, 
as aurtorl-tades af l ixaram cartazes d i -
zendo que haviam sido marcadas cer 
tas b o n s de tres dias <ta srmsna para 
as mulheres protestantes se banhareas. 

N l o se diz qoal a prova por que 
lém de passar as moças protestantes, 
para se Impedir a a m e i a de embol i -
a s com protestantes, mas dera ser 
a*aitó profunda a iatoleraacla retlgta-

0 sr almirante Juslino de Proença, 
chete do estado-maior da Armada, re-
cebeu aiilii-honletn um teicgramma de 
Plymouth, coiiiiniinieaudo-lhe a e leva-
da do cruzador lr ' i i j ' 'ii 'n l loo* ' ml 
áquelle poliu 

Informa o m o m o despacho que a 
v iagem corre |i»r:cllameute b»in, sen-
do o melhor o estado d-' saúde a 
bordo. 

• M u t a g e v da • P a u l > 

Recebemos e agradecemos o n 
do nnno 4" do nosso prezado eollega 
Mrtsayer ile S. Paul, que aqui »e 
publica soli a d i r e e d o do sr. Eugênio 
llolle.id'-r. 

Escusado é dizer que o nosso con-
leniporaueo olterece lenura agradável, 
repassada du nua • , ••» gauleza, «os 
seus leitores. 

F i o p a p a n d a da ca f é 

Commual 'a -nos o uo-so collega .sr. 
Josr Eras ris rela uue, no dia t t do 
corrente, a bordo do vapor /-'oi-
i)ii», -alilra com destino a Barcellona 
o sr. Maicsl Itodrlgues, pe--óa a quem 
o « O u t r o de propaganda de Cate de 
I.u l ' o ; de /Cs/zo/idi escolheu para 
fazel-a nos priuclpacs mercado- de 
lle.paiil ia. 

O sr. Rodrigues viveu durante lon-
gos aunos em S. Paulo, sendo nina 
pessoa capaz por todos os títulos de 
satisfazer os Intuitos do « O u t r o » . 

Oceupoti sempre posto preemlnenlc 
lio jornalismo hespanhol e <• muito 
considerado pelos seus patrícios. 

N u v a n e de woar,>: i toB 

Vo principio da segunda quinzena do 
niez ças-ado, Itotna foi invadida por 
nuvens de mosquitos terrível» , u po-
vo da cidade u l o sabia como de.en-
der--e dos invasores. 

Dlzmi corrcspondenrlus daquella c i-
dade que n picada i l r w s t i o - piHos 
produzia grande e x c i t a d o nervo .. no-
aduitos c incommodo desatide e des-
maios nas rrlanças. O- médicos ainda 
n l o haviam atinado eom a- causas 
desses elfeitos morlildos. 

C o n g r a s s c da T u b e r c o J o í e 

l.-t.' puldicada a ineusngem do sr. 
presl ' l ' i i le da Itepublica, illrl'.' Ia « o 
Congresso Nacional, solicitando o c r e -
dito ile ;io o « i , para o c • rrer :,s de— 
pesas com a commlss.lo brasileira no 
Congresso Internacional da Tuberen-
lo-c em Pai,-. 

P i - e f e i t u r a f e d e r a l 

Em viri c l " d*1 mnnd.ido requ'.slt"i'io 
expedido p lo IU / d'is Fe ios ila Fa-
ten Ia Municipal, a requerimento de 
Aclililes lliolehlui, fui anle-lioutcm littl-
inad i o dr. p i " e l lo do dlstrlct i federal 
a p r .i • ,u; p l cau l " i.o pia. o d>-
teiras, que deeorrer lo em Juízo, a 
dn cit a de • : , ! 0 , sob a . penas d.» 

•O C r m n v a r c i o do E r a s 

D ' pr •i. dadi' e d l recç lo do sr. 
F enund d" Oliveira Moraes, appare» 
ceu ii'-. a ritpftal D í.'oi«"i- , . i „ ifri 
/l io-, • lera como redaelor o sr. 
f l d . n lo . e punia. 

I)es"ÍM 
des. 

ios-1 hc li: ol .s pr 1-,'Crl la-

P i o v i m e i i t . o Jn.dlcia.i-io 

Pe'a 2 '. (•/., foi lionlem absolvido 
pelo jurv desta -ou arca o rro a ' -
do liraiii 'z.nrl Marliuez, Incurso ur.s 
1-nas d 
uai 

ai l igo 272 do Codigo Pe -

Pu il í lam a de 'e»a o d r . Raul Car-
doso d " ie, , e a «r . ' i : . : iç lo p .rlic.l-
lar, o d:. tlapote \ i lenle. 

O r - o o. ab- .velo p-,r I I votos. 
mas i | 
|e;i n. 

romoioi ia app.-li i da - "n-

O cano dan jjed-.-aa 

o -r. procura Jor çr-rai da Ilepuldl-
ca lavro.i nule-honleui pare*e rciat:-
vo ao . embargos da i l re laraçlo ao 
acc rdain do supreino Tribunal e^u-
de .'iiaiidi o dr. Fau-lo do- santo-, 
Implicado lio caso das pedras.e opluau 
do p ' Ia i c e i l a - l o dos etnbargo-, para 
o elTelto de -'-r annullado o processo, 
culo.s aul i - halvaram ao juízo c« i ipe-
l 'H 'e liar1 PRÍIIIOVER a ac. ão contra o 
c.ubsrganle p*lo crime rle csl ll louslo. 

A ATnuiat ia 

Sobre o projecto que e-,n -«de ani. 
uisti.i ao, implicados nos suri-e.-os de 
i t de uovrmí ro do anuo pas.ado, le-
mos no Jornal iln liiiinuct m : 

«iteuiiiu-se lionlem a comiulM.lo d " 
r.oIlMIlut' ' o e Diplomacia do Seiud -
para dar parecer sobre o pro j ec t i de 
aitiuislia nprcvenlado pelo si Ruv Hai-
bosa lia sesslo de saldiado e approva-
do em 1 dlsciiss.lo. 

Depois '!e curlo debate e por ev i -
geucla do ^r. MiiliiZ I relre, que viu 
lio projecto de parecer primeiro for-
migado pe l . sr. S i Peixoto uma jus-
t i l i raçlo da rev .illa e uma glorl lè ação 
da amni-l a, accordaram .s membros 
da como Issio em um parecer que l o -
do - acceltnssem. 

tt parec-r ariprovado e asslgnado por 
todos os meml ros da conimi<s.lo diz 
que o projecto havia sido eloqüente-
mente iintilicailo da tribuna pelo seu 
iilu-lrc auetor, que demonstro i s-̂ r a 
decreta' l o dn amuistla. lias aetuaes 
clrciimstnneias da Republica, urna con 
ees « lo opportuna its e\i nicias da equi-
dade e do sendinienlo nacional, r e v r j . 
l indo as' im o caracter de uma n.eili-
da governamental. 

A historia Io período republicano 
mostra as vantagens que o | aiz lem 
au erldo, paia a sua pacillra l o , das 
amnislias ai.leriores, qu» concorreram 
lar. » qne os revol lo«os de hontem. c i -
vis e mil h õ e s eoritlnnassem » prestar 
a Itepublica os melhores serviços. 

Concilie « commlss lo opinando pe'a 
approvaçlo do projacto tal qual f » I 
redlgido 'pela seu auclor. 

Esse parecer, na forma do despacho 
do sr. presldrnle. foi rein»ltl I o com o 
projecto .1 c >n mlssio de Justiça e Lc-
gtsmeSa, que provavelm-i ite w reuni-
ra lio|e. | ara formular o que lhe rem-
pete dizer. 

Pelo que constava no Senado, es-e 
parerer s en lamt-eni faroravel a ap-
provac lo do projecto. 

S U A S P O R D I A 

a pae ao t i l l io : 
— Mss, m u no, porque fumas c i -

garros f 
— 'ira, papae . . . P o r q i * os e i ü r a -

tos « » o roufto caros. 

f>* um SOJ»IF) qce tinha a msaia 
eputoiar, dizia nm ma iiagua 

— Qaaado a l a pf<de escrever a nin-
p r a , respoade A* Carla» de Santa 
T M 

Pio nosso 

de caia dia 
O s o l i t á r i o do P a c a o m b d 

Apcs.li ' du ver i i g inos l lade com 
que o - faclos seiisaclonaen ge s u o 
cedem, impressionando num dia 
c caliindo no o lv ido um dia de-
pois. alguns lia, todavia, que nüo 
seguem a regra commum por 
certo cunlio de psycl iologia que 
ou carnoterisa. ' ) caso do aur.-
t r i u co . l o l i an K c l i i m t n o k é u 
destes. Dentro desse facto ano . -
i na l lia c o m o q u e u m d c s c o r t i i 
de presumpçòes ou do ou t ro l 
faetos anteriores que determina ' 
ram o seu afastamenlo do con 
v i v l o social. Km hora s « trate 
mesmo de um desarranjo mo • 
tal, não pôde de ixar de nos ai > 
d i r ao bico da pcnna esta p - . 
gunln : 1,'nal a sua causa f j 
essas e out rn l razões foi 
tratei de me tornar encontrai » i . 
com o solitário do i'auaeint>°. 
Procurei-o e . . . falei oom elle. 
Já era outro. Aquel les f ranga-
l l i o s d o v e s t u á r i o c.otn q u e o en-
c o n t r a r a m n o mi i t to , a q u e l l a suu 
• a t i e l l e i ra i n t o n s n <• e s g u e le l l ia -
d i, nque l l i i s suas u t i bas c r e s c i -
d a s e ad iu i c a s , a q u e l l e s - u nr 
a p a l o r m n i l o e, p* »r v e z e s , i l c g c o n -
f indo , t u d o i s s o d e s a p p a r e c c t i 
Perpiintei-l l ic então, do chofre, 
qua l o m o t i v o q u o o l e v o u a | r >• 
c u r a r a s o l i d ã o d a s m a t t a s d o 
1 ' a caemb í i . « l ohan S c h i i u m o k f i -
t o u - m " d e m o r n d a m c i i l e , i n e d i n -
d o - m e d e a l t o a l i a i x o eo in o seu 
o l h a r i n e x p r e s s i v o ; s o r r i u , e:u 
s e g u i d a , m a s q u e s o r r i s o ! 

N u n c a v i e m m i n h a v i d a u m 
s o r r i s o t ã o t r i s t e , t ã o r j p a s s a d o 
d e a m a r g o r , t ã o c h e i o d e r e t i -
c ê n c i a s d o l o r o s a s ! Jo l iun S c l i i m -
n i ek , q u e v e s t i a j á u m f a t o l i m p o , 
d o b r i m e s c u r o , c c a l ç a v a l a r g o s 
c l t i n e i l o s d e l i gn , e n t r o u , e n t ã o , n 
m i r a r e r e m i r n r seu n o v o v e - t i i a -
r i o . e, p e g a n d o d e u m a p o n l u d o 
pa l e t o t , m o s t r a v a - m ' o c o m in - i — 
tenc ia . R e p e t i - l h e a m e s m a per-
g u n t a . Sua r e s p o s t a f o i o b s c u r a 
c o r i g i n a l : Z a i d u . li d e s a n d o u 
a b a t e r n o s o a l l i o c o m o » p é s 
m e l l M o s n o s taeo c h i n c l l o s . CJue 
q t i o r e r i a e l l e d i z e r c o m e s t e no-
m e : /.aula ''. C o m o n ã o a t i n a v a 
c o m o s e n t i d o d e s sa pala v i a . | e r -
g t m l e j - l l i o o q u e c i la s i g n i f i c a v a , 
se e ra n o m e d " a l g u m a m u l h e r , 
• sc e s l a e r a sua p a r e n t a , a tuan-
te ou n o i v a , r / a i d a - , t u r t a im i -
deot t , n o v a m e n t ' , J o l i a n .Scliini-
m c k e r e p e t i a s e m p r e : Z a i d a . . . 
Z I l i d a . . . / a i d a . . . -

N i e i . p o r ô m , q u e o h o m e m 
e i n p a l l i d ' C i e se m o s t r a v a c o n -
t r a r i a d o c o m a m i n h a p r e s e n ç a . 
A f s i e i -n . c :nn p o u c ' *• f i: f i a r a 
0 v : i " d c u m a j an :1a i ,uo d a v a 
I i a u m j n r . i i m . ' ) a u s t r í a c o 
a r o v c i ! o u - - e d ' s - m e u n i as .-
n t ' n * o e cncan t o .-sr- nu a c x 
t r e m i l a d e <|a sa la e m o u • • stn-
v: n s T r o n nl i tini | ai el il i 
1 lol so e ell r II II l c l -o . 1'J.xultei 
q u a n d o ii v i i l e r o tal p a p e l , e 
p o r s i gnu l q u e es c e s t i v i a m a r -
f au l i a i i o . s i j o d o inan< a-: e d c -
da I: s a m a r c l l o . . . I t " l o i p o r 
m i n i o b s e r v a d o imit i d i i f u n e n t e , 
p o r q u e , n ã o ine pou- m i o co i l -
t ' r d e c u r i o s o , c .rr i p a r u j u n -
t o d o f sc l i iu imc l ; , n ias n l i r i r 
c f e c h a r «Io o l ; o - . A l i ! a n t e s n l o 
t i v e s s e p tuC d i i l o p o l c o !«>:•-
m a . t i a u s t r i n c o , nesse m e - t n i 
i n s t an t e , n j o c| l i ou - so • c nu- d e 
m in i , l a n ç a n d o - m e um • i a r t ã o 
s u p p l i c a n t e , q t i e o m e u • c s i o d o 
mã i ' , p a r a l h e t o m a r o p a p e l , f i -
c o u i u s p e n f o . M a s eu n ã o d e v i a 
K.ihir dalii sem l.-r o tal p ipel 
que encerrava talvr-z o 10 d l 
historia d i v ida de S liiminck 

M e u a m i g o , d i ssc - l l in ent f iO : 
p o r q t o n ã o m c d á a b r e s s e p : » 
pe l V 

S c l i i m m e k c o n s e r v a v a - s o dn 
j o e l h o s , e, c o m as m u o - t r e m u -
las, s e g u r a v a a i n d a o p a p e l . 
D u a s l a g r i m a s Ba l tar . i in - ihe a 
u m t e m p o d o s o l h o s , q u a n d o 
ins i s t i n o m e u p e d i d o ; m a s . . . 
e n t r e g o u - m e o p a p e l . 

P r o c u r e i , s e m d e m o r a , dec i -
f r a r as l e t t r a s d e s s e m a n u s c r i -
p to , q u e e s t a v a c m p o r t u g u e z , 
c o m o o v i d e p r o m p t o . L e v e i 
s e g u r a m e n t e m e i a h o r a n e s s e 
e s f o r ç o , a t é q tu o li e r e l i t o d o 
e l le , s e m p e r d e r u m a p a l a v r a . 
E i s o q u e r e z a v a e s s e m j s t c r i o -
s o u ianusc r ip t f c : M e u c a r o 
H. P a u l o , 1 " d e j a n e i r o d e 10IMI 
— C á e s t e v e h o j e eni m i n l i a casa 
o V e u t u r i n l i a e d i s s e q u e v o e 
n ã o g o s t a d e m i m , p o r q u e a m a 
a nnlra. A ' v i s t i d i s s o , s o u d c 
m a i s a o l a d o d e v o c ê . C á m e 
v o u c o m o V c n t u r i n l i a p o r e s s e 
m u n d o d e C h r i s t o . l i e m so l q u e 
n ã o m c l i g u e i a v o c ê p e l o s la -
ç o s d o m a t r i m o n i o , e, p o r i s so , 
a c r e d i t o q u e n a d a p e r d e r á . D c . 
po i s , a outra p o d e r á c o n s o l a i - " , 
s e <• q u e t e n h a v o c ê p o r m i m 
a l g u m a m o r . A d e u s . P r o c u r o 
d e s c o b r i r o n d e se acha o . lu l i -
nho . M a i s u m a v e z , e p a r a s e m -
p r e , a d e u s , f i t a e x - q u e r i d a — 
Z a i d a . 

Quando acahei de l e r seme. 
iliante carta, dei urn pulo para 
junto de rMi immek e quasi o 
beijei por ter d esc >berto o que 
d e s e j a v a . 

M»s o pobre i iomem continua-
va ainda ajoelhado, a fitai .me, 
« s mãos tremulas e estemiidaa 
psra m i m . Pedia-me, cert<>, a en-
trega do papel, on ante», da car-
ta. Q u e l a z e r ? T i r e i d o b o i s * , 
no mesmo instante, nm lapia • 
tima tira de papei, e comecei • 
copiar a carta. Eis s en i o quan-
do Schimmek se levanton de am 
salto e correu para a porta qu* 
d a v a pa ra o j a r d i m . S a h i n , aa -
s o b i a n d o , e s e n t o u - s e n u m b a n a » 
debaixo de uma arvore , « A 
m u i t o d i s t a n t e d a p o r t a . A a a 
o l h a r e r a i k i f l w s a t e , v a g o , 
i-t iota ' i n a r d e i u t i e a a a r t a mm 



M M e Fiitit. M u aeki p c n t a a d o 
n * teAr da car ia . Z a i d a llulta 
• i d o sua a m a n t e • o b e v i s a b a » 
donndo . Q u e m eer ia o . lul inl io 
a q u e K<< r o f c i i a a miss i v i s ta V 
A l g u m f i lho aeu ? Algum parei» 
te mais afastado V Todas essas 
interrogações levantaram-se no 
•u«u espirito reclamando uma 
resposta. K eu, que dialio ! ha-
via do dal-a, cuetnsse o que cua-
tasse. Tomei um ti ibury e mau. 
«lei o tilbureiro locar para I 'a-
caembil, nas Perdizes. (Mic«nndo 
lii, indaguei onde estava situada 
a mal ta a quo se hav ia r e f u g i a d o 
o so l i t á r i o n i i santhropo . Ind ica-
ram-m'a imiiiodiatiimento. 

L á fui . Mus p a r a lá chegar . fo i 
p r e c i s o d o i x a r o tllbur.v o ir a 
pó, po is i n ia «Io g a l g a r a l omba-
da do unia col l inu. C o m u n g o ia 
uni m o r a d o r r es iden te nas l ' e r -
di/.es. T o m a m o s um varreivo e 
p e n e t r a m o s l o g o na pa r l e ma is 
densa da malta. N i lo ta rdou q u e 
a v i s t á s s emos uma choça fol ia d e 
r a m o s si ocos o latas ve lhas. En-
t r amos . E r a um p e q u e n o qua-
dr i i i i l o ro onde ma l cabia mu l io-
incm, tanto q u e o meu compa i ihe i -
10 t e v e 1>:"> de sahir . I m co lchão 
v e l h o o es! n p a d o e s l a v a est - t i d n o 
110 cl iao. M u i hav ia t r i v c s a c i r o . 
I V n d m a d o á jitiretlc ( /larede é 
um m o d o do d . z e r I , v ia-se o 
luulai i i l io d e u m paioto l , t o d o 
e m p a i a . a d o de lama. A p e s a r do 
• i ie i n sp i r a r r e p u g u a n e a. pegue i 
desse p ü b t o t e v ; iscnle je i - l l ie o s 
lioisoKa N u m do l l es cnoon l ro í 
11111 m a ç o de pape is v e l h o s , 
tão Vr lhos c o m o a carta q u e 
t raz ia 110 meu bo lso . Mex i o 
lOn icx i d e p o i s 0111 i n d o que se 
achava na choça. Nada mais eu-
eon i r an i i o a,li, saiu para b o a . 
K111 t o rno da míse ra habi tação, 
v iam-se , enl i lo i radns. lulas d e 
i o d o s os tamanhos . R -visiei-as 
todus, uma por uma, e ( a l i ! q . ; c 
a l eg r i a ! ) se m e d e p a r o u den t r o 
d e Lima de l las um l i v r o d e notas, 

0111 q u e se lia uma ospocio d e 
•/iar,o, até o dia 12 d e j a n e i r o 
d a 1IKM. Depo is dessa data , hav ia 
i .mas f o lhas cm b ranco o, em se-
gu ida nas f o lhas restantes, uns 
•tarrunei.os, q u o não se enten-
d i am pela ( o a l u s S o das lei t i a s 
eser ip tns umas s o b r e as outras . 

T o m e i l o g o a p o n t a m e n t o s so -
b r e a s i tuação da cabaua e, de -
pois, d i r i g i - m e a uma espec io d e 
g ruu i , o n d e o so l i t á r i o p r ime i ra -
m e n t e m o r o u . Kn t r e i . D e n t r o 
hav i a u m a poça d ' a g u a , q u e qua-
si t omnvn i odo o in ter io r . N a o n 
d e intc i c r s >nte. ÍSalii o Ini t e r 
c o m o meu companhe i r o , q u e ti-
nha f i c ado pe r t o da choça, de-
b a i x o d e uma a r v o r e ant i ga . Sen-
te i -me j u n t o d e l l e o pe rgun te i -
lhe : - N ã o conheceu a pessoa q u o 
hab i tou estu choça ? • 

— N a o o s im, r e s p o n d e u - m o o 
h o m e m . 

— C o m o ? 
— N a o e s im, j i o rquu nunca o 

v i s enão uma s o vez , d e l o n g o 
q u a n o o , uma noite^ v inha da ei 
da i i . , e 1 ncontre i -o na desc ida 
desta coluna, a p o i a d o a 11111 
b o n . ã o . . . l i s t ava f u m a n d o ; co-
m o 011 n ã o t raz ia p h o s p h o r o s , 
podi- i l ie f o g o . . . 

— K deu- l l i ' o 'i 
— N ã o . g u a n d o lhe falei, en-

enrou-mo ixa inente e cnmin l iou 
para di : in 'e e m d i r ec . ão á ci-
dade . 

— Q u e I.ora 3eria ? 
— .Meia noite, ma is 011 n i e i u s 
— I ' • Of)'1 a '? 
— !•! depo i s , n ã o l ope i m a i s 

oiiu < t i aust r íaco . 
— o o m o sabe q u e o solitá-

rio a m e s m a pessoa o nu q u e m 
se eu. oa t r ou V 

— l ' o ia cn 5 > 11S0 o v i , quan-
d o v i e r a m aqui busea l -o V O r a 
18su . . . 

— P o d o d e s c r e v e r - m e o w s -
l u a r o q u e el le t rar ia nessa or-
cae iao 7 

— Q ial del as ? 
— Q u a n d o v i e r a m buacal-o, 
— A h ! s im. Seu v e s t u á r i o e ra 

o d e 11111 p e r f e i t o m e n d i g o : • : . 
l e lor , camisa o ca l ças não p s -
vniu (!.• 1. r - a p o a ; t raz ia tuuu» ni 
o 8 pós e n v o l t o s 0111 pi n ms v e -
l l . o . Na cabeça I nhn 11111 c lu ipéo 
d e palha enoard ida e r o d o na 
abas . Sou passo era t r o p o g o . O 
p o h i e h o m e m , ou i f im , i nsp i r ava 
c o m p a i x ã o . 

— N ã o fa lou e l l e c o m as pes-
s o a s q u e o v i e r a m buscar V 

— N ã o d isse pa lav ra . Es t a va 
n r 00 o o l h a v a u t odos com es 
prinso. 

A s > « l e d i a l o go , d e s c e m o s £ 
eol i . iui. L g o depo i s , lo inei o 
l i l b u r y q-.i me e s p e r a v a e v i m 
para a < dado, p e n s a n d o s e m p r e 
n > mo i i v i que Je\oii S c h l m i n e k 
a prot r.ir a so l i dão d o I ' a -
cnembú. 

W . 

fiesEiik dos jornaes 

A z f o l has d t h o n t s m ' 

• Cor re i o V a a l i s t a a o * — 0 « lor i -
jnrnln rV". ../casem França. Parle rom-
wereial. Pt.1-1 ca o d sourso pro'erldo 
pelo dr. Peyuuldo Porrtuit, na sessíl" 
>o!rn' ' ilí» ( • fni Arademico Itnze ilr 
A 'justo V i/r i. Tel-iiraminas, Mula ,lo 
Wu, Mi'.!" lio Interior, fnr/us ilnersus. 

• O E t t i d o da S. F n n l o • — j ; •/»(/-
« i l « , uri .1 .e A. lie Xer.i'-M 11 Mii: i/fer 
tt-MW, D'- J ÍN I Mnrla d o s S a n t o . . 
Valentia, ronto de Valdimiir.i Silveira. 
VutunViúule* eie larr», do rir. AHiprlu 
M m , fiHe l a n M i , jY-iM.s e Infltr-
hiarfiet. Os luunicijiina, \ulieiin tliier-
IOA. 

Na w r ç l o l.vrc IÍ 1r»n<"ri|.|o cle«t.i 
!o!ha o /''". / iistu ite rudn itia, eurrl-
f t o de W., ..|>rn o Abrigo 1 le Santa 
Maria. 

' JF.tafnllii . — Ia qiornala, Te 'e -
graii.a n-, 1 me it' r yinrno, Lnrrifrr rn~ 
f inra. I.r, .ei- In e unm H indo, sobre o 
ar l i i o dn nulo desta fo l ia ilc mite-
lioatíni. Cro na, >••/(! s> 1I1. 

. V i á r i o P c e o t f t r —rUnta a yankee, 
artigo dr lundo. Sfrnren jieitra hranra, 
de L F. V'.í.. *tit >v, ftl unOai.;e. i'aria* 
1 Uima mim a. 

'A - //.,;<•• 4 Aea-
de mia 4e l.r trnt. IwUsrre !ir» iln Um 
I» (ir. A ti" uso fenna. Carla d llo^i)>( 
•tba. 'ial.uU dr Harrellona. .V«fm rie 
i 7'irittro t dr • rtrs, T«!egram-
jnas. VUim t núicim. 

• t .a T r i b u n a I t a l i a n a . - A k r e a 
'ha o trtt lonuo f s ( l , iúi( l j servi-

to teieifrapt.ifo. \ote tn i. ar^inr. /«-
m» -11' •"'•> ilelia si.vT'1. VfíT/n-
rno. Uri ti oJT- Cr? .1. 

. A T I R H \'—l.n jiagina 4%ll.i itue-
t i r o , rbeta <le arti^m rfe er, ' !al »r»« lo-
• n «Olife • l<l*al rto r o i l eu releirrem-
ém. \tie e rimmrfti ai I-lejrammi. 
|||tni0 noticiário. 

. .Uo 0n. Cliromni 
f i a r » * * » , (le tie\. Triinscreve d '0 
/'(Ms um «rltuo solira o nssurar e a 
lii l iemilot*. Telo^rainiiias. \oticias di 
reuniu e iltiimif nolifiae, 1'cnt feitas. 

• C e r r a i * áa UoiU'—ArlualiUadei 
n/iiwfi7iirrií. I»a o parecer d 1 00111-
missAo >le Justiça da Cumaru Munir! 
pai «obro o reiiuerilnciilo cm ipie o 
esorlvAi s du foro podem ison.Ao uo 
Inipodo. 

S 'In r o joelho, de F. P., fts vollas 
com o poeta Violruvio MaivoiiJei. Te-
lo^raniiiiiio bons o (Alensu noticiário. 

• O Ooiuuiu-oio do S. P a u l o , o 
í'(i'c. il rtuitU o, n a011>' th r.sioilii, ar 
tlgu ile liiinlo. (.11 zet l'm. yv/u »«.»>• • 
Kslaito. Pilo 111 mm de raila ilia, cliro-
nlra litleiaria de W. Ilrsenlia ilm jor-
11,1./(/.-,« c lartos : Mar em l«ra. de 
J. 1'alva. Ihilerit' inriliulnun: llr. Vul-
domtro silveira. le l (y i ' » i i ' inni . ilu 1-
Irns. Wriirn> de >'. /'ilulo. Injurmu-

Chronica social 
Í N T I I V R C S A R I O S 

Fa7.cai maios Uuje: 
11 nioiiiiio .l.ii-"', 111lio ilu sr. Io"10 

Pirei da Sliva luiilor, «uai -l ivros 
nesta oapilal. 

\ - íi.iur.lM zi í l l l l i » Urapu p r o f e « i -
mn.la ila f : »> •'•• 1.'•; •.• • « * hnii/m o 
s In ini.il i l . M\ A n a M 1 l ; . 1 n-tto. 

1 .< UIIUOS hoal m o sr. Joio Pire» 
.1 Silva, uuiirda-llvr s do-la prn-
ça. 

—Fa* anuo* boje .1 oxnin. sra, d. 
Anitcia d.. |..spiribi Smilo. 

—A palaat'' n.enintt 1' -.ra Al orPul, 
itlliluba do sr. Alexandre l'ereo*l. 
iriiii s-lsla (lesta tolr.i. 

CASAMENTOS 
Ueallstni-se lioalíin, ás 7 luras ilu 

noite, 11» S i. tnociiid, •> onlHi-e ma-
trimonial du scnliL.nla Alice M. de To-
ledo, pnpilla do sr. Ai l lmr de Azain-
bnja. i f .oe .ante lío^tn | r.içu, i'un o 
riipit.lo 1'i'dru Va,'. de 'IVIe ouxlhnr 
ile ovriplorio do dr. 1'iinlo de (ludny, 
depniu > . esiadoal. 

—Co.ilisUirnin rasanieiilo. nesta en-
p Ul, 11 m i l li seiiliorüa Miip'la Uarros, 
li.na no sr. Álvaro liairos, pro| i'le'.a-
rlu ilo Huiel do Kron i » , o oSr. t'r de 
l'.ro de Azevedo, Uiiiicionarlo do The-
sonro do ICslado. 
HCEP fOES E VIAJANTES 

8pg.iir.iin lioiilpia, i.u uorlurao. par.i 
0 ftlo, os ,sr-. riin ::-ls Juüo 1'ranobro 
- 1:11 Inlin o nlleres I, tialaiil. 

Na estaçAo do Norio apresentaram 
despedidas aos (ilustres viajantes mui-
tos amigos o admiradores. 

—Sejn a [i.iru o Itio o deputado fe-
d ral sr. dr.' Ilernardo de C.i pus. 

km nome do ar. presl lente do Es-
tado, aeiiiiip.nilioii-o a C.-liiÇ^o o sr. 
tenenlp tlonllidie. 

—Kstii em S. Paulo n sr. professor 
11-njor N isoiinPiilo 1 umbeit, rprfi(lpnte 
1111 e i! de de Ciiniliuliy, Mlnns l íe-
r, ps. 

—|-M:l nesta eapil.il o sr. Ar 1 nilo 
Iiluiz i'a Co-ta (lulniBrlies, e s c r b S i d í 
1 az do S. Car'i<- do Pinhal. 

Achani-iC invsla c.tpllal lioqioJailüs 
110 : 

lio lei ilr rn inra : 
O sr . d r . José SOHI ' s 1I0 li O e n 

^ra. d. Matift (iiliie-n, pioics-via 
tiaiiipia.i.s. 

A'n H'li í l ' « M •' 

Os sr». I lieodoüado do Anuir il o 
Oclavlo lli.rhnsa, ii'.' ^anlos. 

Na fiòtàncr.r Sr> 1 h ouiii 

O sr. Eugênio N(.rlz, nê ; iclaulo no 
Itlo. 

r cLLECIMHNTOS 

Nesln eap lal, falleeeranr, d. Allee do 
Campos iirltu, esposa <io sr. Joio lli 
l e l i o de llrllo. R -rrnle '.o (íei- ^ilo de 
em do Ilaneo l iiiS • e irnilt sr. Jin-
clydes ile C,a pus : 

o sr. Henedirlo Vieira Ju i! .r. su-
brlulio do sr. Joa<|iilm Vieira da Silva 
escrivão da segunda drlegiula auxi-
liar; 

n menina Maria C.ailna, lllli.i do sr. 
\evlri llarliosa. 

—No llio. o dr. Hugo Al"xaudre 
iirnlier, o -r. Vidal Vn. do Kspir Io 
^anto, aiilijto empregado do Biilifo 
Com eerclitl. 

—Km l.orena, o sr. tenente Manoel 
Itoilrl MIOS Alves, residente em Jaluln. 

—Km S. Jof.o da I Vlstn, o te-
nente Mauocl l iem odes da Cosia So-
lirluho. 

Theaíros, etc. 

A operetn <jno hnnle 11 sn i c 
p resentou , nes te I ca iro , f «i o 
Tn f ••ci, o <l(t Velha, 1 l i inal 
do G r v a o o L o b a 10 o musica de 
C.vr co ilo C a r d o s o . 

A p ' ç a t em 11 s egu in t e d i s l t i -
I .uíçho : 

J'/iro/>iii'o liar i/a, .Tose Ricar-
d o ; \'irrn!e Xira, Cíon c ; A ini-
piicio C'ihi\a,i, Santo» à le-
l o ; J'o''/i'nr a, - l a ymo IS iva ; 
Jtitln, P . n i o H o i : him 

A c c l i e i s ; t 0 . 7 . l i nha , ( l e \ a-
sio ; B irno X11 na, l l a r r o s ; lia-
rão 1 iii-n, Krnnçn : Hanin f,hi tn 
8 que i ra ; fíenln A'ren, A v e l l a e ; 
J! irbiitliiih", H a l v a d o r IJrag 1 ; 
Tio Cu ilc 1 nhn, ,1. P e d r o ; /lu'-
lima, E i v i r a . . b n d o s ; />. Mas,'-
•ma, F ranc isca M a r t i n s ; Hosiitlm, 
A i g .ca : Aiii/11-in Mímica l ie is . 

U >ui t i i b s t c i b r i ç i o d e pape i s , 
o Truta incuto ilu 1 ilha t e v e um 
b o m iics< n tpcnho p o r par t e d e 
tndos os nrt is lns, sr 'o, p o r ó i r , 
j u s t o ( b s l a c a r . I o i ó R i a r . o . d o -
mes, WatiloH M " l l o , t l aymo S I va 
e A c e a c h R j i s 

A .nusicH l e v e d c C v r i n c o i b C r-
doso , c o m o s e m p r e , ag ra i l ou . <>s 
ar t is tas , e u g e r a l , f o r a m m u i t o 
o p p l a u d i d o s . 

— P a r a h o j e - d « i i i rspectaoi i . 
l o s ; um, e m mah ih - r , coiU o FJ 
fiei itamv ulu, o, ft no i te , o STiw-
fii 111 nto ila Velha, 

I M U . Y T I I K A M A 

Es t r éou-se l i on t em, neste íhea -
t ro , a c o m p a n h i a excên t r i ca chi-
no - j aponezn d e C e s a r e W a t r y . 

O s p a s M t d e s t e ce l ebre i l tusio-
nista, i>a p r e s t i d i g i t a ç ã o e osoa-
mo t eação , s ã o v e r l ade i r ament 
e x t r a o r d i n á r i o s , bom c o m o ns 
i lpaappar içõea d a » a m u r i amar /• 
Ia e o.- t r aba lhos d o s ao roba las 
mnr.diae. i f i r a í a j ' ' ! » . 

A l é m d isso , q u i l q u e r dessas 
p a i t ' s d o v a r i a d o p r o ^ r a m m a d e 
hoQtem f o i Bpres< n t . eU com 
ce r t o l n x o d e d e e o r a ç a o d o s cen » . 

• > n o t á v e l i l ius ion is ta f o i m o -
I b i d o p e l o pnb l i e o q u e lá e s l a va 
t o m mu i t o s app In i i SH . 

— P a r a bo j e , d o n s esp í ctacn-
l o s : um e m m a l h e* c o u t r o á 
noi te , s o a d o pxee l l ente o pru-
fciana d e q u a l q u e r de l l rs . 

t l H I M » P A I X I S T A 

<<• ar t is tas sraa. O . M o r o s i n i , 
A a s e i v i i , p o m a Cr i s euo l o , V . 
Pnr7o',li, e o s srs . A . Co l om lx » , 
E. R i z z o l i , .Mattioli, V i t o l o e o 
mar>*tro O . O e m m r . da ex - com-
panl i ia V i tn le , q n e t raba l i i on no 
1'nUj th rama, p r e p a r a m para a m t -

,iã tim a f f r a b e n t e espee taen lo 
110 Canino / a u t i s t a . í rua S ã o 

J « a o , «In o i t jo p i o r ' n o t o par te é 
des t inada uo hospital Italiano 
futhcrlo 1. 

A s sras . M o r o s i n i o Cr i s euo l o 
r e c i l a r i o cançonetas napol i tanas; 
n sra. A n g o l l e l i cantará ar las da 
Ctira/lerla Itiistirana o 1'mjli-
arei. 

Herão r e p r e s e n l a d a s as comé-
d ias Voijnnli tie strllr, 1'o iro 
fiaiiliarcio, o a f a rça '*/i ha,,.-
bino i/i ttn 11 n lie. 

« ' O X C I C I t T » 
< l t ( 1 ! ' T U ! K I . I . I 

I l ca l isou-sc , nnto- l ionte, 111110 sa-
lão S/c'nii'a!/, o 7 sara 11 mus i -
cal d o p r o f e s s o r L u i g i C h i a d a -
re i li c o m aux i l i o d e seus disci-
pu los e a m a d o r e s . 

A conco r r ênc i a fo i bôa n não 
f o r a m r e g a l e u d o s app lausos ás 
s enhor i t a s A n t o n n i c t i Rtnlgi" , 
Mar ia lÀ lu i T a p a j ó s , TI11 io/.iini 
Ma ta raz zo , Luont ina Knoese, t 'n-
d ina N o g u e i r a e Bol la do Au i i r a -
de, o aos t-rs. l i . Pas i i an i e An -
tôn io i le II. Pau la fíotifro, q u e 
oxooutaram o b e m e l abo rado 
p r o g r a n i n i a . 

Idéas e facíos 

? I a i ' 0111 f V t r a 

X I 

• O l l i e : antes d e 111aii nada, 
In i i i d i s s e -me o rep ' i r to r , quan-
d o o sr . t i v e r d e d e s c r e v e r o 
p r i m e r > 1 l w o ; o n b o r d o , não vá 
so e squece r , c o m o hon l em, d e 
d i z e r q u e o a l f e r e s 1 ' d i a r d o L e -
j e u n e l a m b e m o s t e v o pi escute. 

— N ã o lhe d i s s e hon tem q u e 
e l l e e s t e v e p r e s en t e 'í 

— Ni lo , s enho r ; o a m o eu-
g t i l iu o ul fcrep. 

E accreseentou : 
— Contc- tno a g o r a p o r q u e 

m e ao d /.cr q u e o m a j o r Z é 
It .Mito i ia 11111 d e menos a bor-

o da ( s q u a d r n l iber lud i r i, o 
l ie pouco i m p o r t a v a , p o r q u e a 

\ io tor ia Hirui corta , f o i a 111 • s 
sas pa luv ras do Cous í t in l ino Mes-
qui ta roc.ebidi s p o r uma g a i g a -
ll iada g e r a l '.' p e r g u n t o u - m e cllo, 
mal mo hav ia eu s o m a d o á mi-
nha banca o e t raba lho . 

— Já v e j o quo, apesa r do t e r 
d o r m i i o sobre o caso, o a m i g o 
ainda nao descob r iu o ga to . P o i s 
eu Ih o d i g o e m d o u s t empos . 
Ouça. — Sabe q u e t i v e m o s 1111111 
r e vo l t a da 1 r l iada e m 18SI3. ga-
be quo uma pequena parte da 
o p i n i ã o publ ica f i c ou com u c in -
te ilu r evo l t a , o a lmir . i l i to Cus-
tod io J o s é do Me l l o , então r-e-
n l ior d o t odos os IIO<-FOS v a s o s 
de g u e r r a . O s q u o segu i ram a 
C u s t o d i o f ó rum os 01V ta.i c 
os q u e f i c a ram a o latto do 1 !o-
r i ano . . . 

— . . . se c h a m a r a m Uoriatiin-
tcs. 

— K x a e l a m e n t e . N ã " d - o s " in-
p v q u e o ,-r. tem la lo iuo '.' P o i s 
«11 tão ! O que ll io fa l ta ó d inhei -
ro e jtii/.o. 

— iliii/:r), não : d i n h e i r o só. T i -
vesse eit d i n l i i i r o c o m o ta l en to 
qt ie lonllO . . . > ":o ?.o 1 ia ! 

— Mas , c o m o ia di/. udo, sabe 
q , I 1.1 d . i o iu í iúrdo o d o I o 
o . .11UC..0, ou t ras cid. dos io-
ruin i.oiui • doadas , o, r ol 
ias n o i. o r i paul ista, Bnuto » o 
S. 9 tmsü • P s b 1. . . i n d u 
um d o s ini ios r e v o U o s o s a v i o . 

1 >qi t q u e (1 eu lide alguuir.s 
das s i n s 111 1. h is á p a . i f . c a o . -

ado -ió S. i-v-i a t • » . . . 
— T u 10 o mu i l 1 bat 11 i le 

. o ehi lo ; l o i o q u e n i -
d i ss au i . 

— • .o • aporança ! E 11x1-
e o. l i r a ia d e l e g a d o de p n c a, 
co ino a inda o ó bo j e , o , ••' >• 

i o s o c ie ie poMi ioo m a j o r .To o 
F e r n a n d e s da 3 Iva , que, c n . o s 
seus compnnl • i roa , não a iTedou 
pó d o sou 1 0 1 , deu Io ias íi 
s agazes j i r ovu le i i c i as que pude-
ram ser to inadas d e momento , " 
p res tou assi.u r> I ' .a i i l iss mo.s 
s e r v i ç o s á causa ri I ; pu-
blica. 

— A : L 111111" «111 - lagoi a d q 
. 1 • ((tio o p r o p i i o 111.1 o r 

• loão K. r i iandos n ã o j "ni>* Oe ixar 
d e t i e á p i t rase g íe- 'a do C • -
Blanl 110. .Mas a inda não dos-co-
b r i o n d e está o g a t o . 

— O g a i o obt 1 e m que o C m 
st n..>i< i a e n t ã o ustodi.du 
es tava a ooe '<1 . 1 na\ io uo 
b ni ibarucavi i S . S 'bast ião. 

j ; o meu a n i g o r ep 1 a r d. 11 
ag ra a g a r g a i i i a d a quu d e i x o u 
d e . a l io i i tem. 

S i m , ' I. i1 ! d iz ia d l e , a 
g o s a r a p li ia. ( 0 1 quo "Mi-
lão, re lat i a ic. ite a il imita i c -
vo l ta , uini a v ra u m a espo i i o d o 
desa l i > põstnui 10 <|UU o r e vo l t o -
so do Santi s faz ia 110 v ene raudn 
l ega l , s ta 1.0 .S Kebi is t iào ! 

— P x a c t a m e n t e . <.}in:l! N ã o es-
tou s e m p r e a d i z e r que o sr. t em 
tal n l o '.' 

— i s s o a g o r a é debocho. N ã o 
faz ma l . o sr. t em cí.ria branca. 
M a s . . . O q u e é m e s m o q u e v o c õ 
q u e r i a d i z e r , r e p ó r t e r ! '. , fa lou 
el le a si p r o p r i o . A l i ! já sei. |>i-
ga -me u m a con f ia : — o ma jor '/.(< 
Ben to • nb in , e o s s i . cont inua-
ram a a l m o . a r , n ã o ' ! N i n g a e n i 
ma is en j oou V 

<'01110 n ã o ! ? O m a j o r s ó 
p ô d e c o m e r d o p r i m e i r o p ra t o ; 
s ó c h a m o u ás e s curas o del ica-
das l u rnas d o sou e s t ô m a g o u m a 
o única posta d e pe ixe , isso nica-
1110 e m p u r r a d a pc ia A p o l l i n a r i s . 

— <iue A p o l l i n a r i a ! 'i P o i s ha-
v ia m u l h e r 11 b o r d o ? 

— E m p u r r a d a p o r m s d o u s 
c o p « s do aç/va A p o l l i n a n s ; en-
tendeu ? i ) Z é Lu i z , v i s i -
v e l m e n t e i n e o i n r i o d a d o o cada 
v e z m a i s pa l l ido , c o m a suave o 
dnce d r l i c i r l e za q u e llie é p ro -
pr ia , r pel i ia o s conse lhos q u e 
lhe e m i n d a d o s i i o r a l guns c o m -
nhe i rop , para o e i x a r a rneea e 
sub i r a o convés , a r e sp i r a r as 
b r i zas mar inhas , e aocei tava os 
d e o u t r o a c o m p a n h e i r o s , d a d o s 
110 s en t i do de r es i s t i r . 

— Itesiata, d o u t o r j d i z i a - l l i » 
c ons tan t emen t e o Me i r e l l e » , c o m 
l a p i d e / e e n e r i i » , o o r r . oo hypno -
t i z a d o r (p i e dá uma o r d e m a o 
paciente, ao seu h y p n iüzado. - -
Res is ta , d o u t o r I 

— Res i s t o m e s m o , r espon iia o 
j o rna l i s t a . Ües i s t o m e s m o ! ' i u e -
r o res i s t i r , e está a cabado ! 

K a--" im r e s p o n d e n d o , p o r i p i e 
es tava na soa theor ia quo não t o -
n ie r é p:-ior, en t r ou bon i t o e 
c o m g r a n d e luz e m todos o s 
p ra tos q u e v i n h a m v i ido da c c -
z inha. tíó bel. ia A p o ü i n a r i s g e -
lada, e e o m o lhe parecesse q u e 
m e l h o r ser ia si e s t i T c « a e a imía 
ma i s g e l ada d o q u e estava, pr -
d iu e l ! ie f o i t r a z i d o um pratar -
r i o d e p e l a , 0 4 d e (f io, f e l i z 

l e a b r a u ç a ciue e g o i i l l w i » — t e 
t o d o s ap : i l auã i r am . E d a h l p o r 
deante f o i a e m p r e g r a n d e o con-
s u m o de g e l o nos aoasos Alui o-
ços a jantures , 

N e s t e m e i o t e m p o , já o u t r o 
p ra t o l inha v i n d o , f i r m e m e n l o 
e s p a l m a d o 11a m ã o d i re i ta d o 
so rvon to . 

— <)h ! C o s l e l l c t a s ! 
E r a m g r a n d e s e o s t e l l e t i s do 

carne i ro , n r l i s t i c amen te de i t adas 
me i o de banda u m a s p o r c ima 
daü ot iMas. l i . d e q u e i x a d a r i j a , 
c o m e ç á m o s l o g o a lhes d a r com-
bate r e n h i d o . N ã o ia, po rá 111, 
l o n g e a f u m a i enlu e os t r ep i l osa 
niast iuaçfto . . . 

— E s t r e p i t o s a ? 
— Suu, p o r causa d o pão , 

•neio t o r rado . N ã o ia l onge , 
q u a n d o 11111 o u t r o s o l dada deu 
par lo d e l raco . E m agora ' o ati-
o.ei iheiro T e i x e i r a l .e i te . 'Par in-
mni tuu-de d e p a r l e a parte , e 
i i ouve um p e q u e n o a rmis t í c i o 
para so acud i r o c o m p a n h e i r o 
que se comia g r a v e m e n t e f e r i d o . 
T i i x e i i a l e i t e l ovan la ra -se d e 
súbi to . H a v i a p o r toda a sua 
pessoa um o r a n d o d e r r a m a -
m e n t o . . . 

— R i l i o so ? 
— Quttl b i l i oso , nem n a d a ! 

t'111 e i i o rn to d e r r a m a m e n t o d e 
c o r a g em. 

N ã o conheço essa nioíest iu. 
E* n o v a ? 

— O sou o lhar es tava apaga -
uo, e com a m b a s as m ã o s aegu-
1 uva e l le 11 b a r r i g a , q u e l h e que-
ria sah i r pela g a r g a n t a » . 

-— Suba, d o u t o r , q u a n t o nn lcc ! 
E d l e sub iu pa ra o c o n v é s . 
— E ' 11111 n o v o d e s e r t o r , b i a -

• ÍÜU o Cons tunt i l i o .Mesquita, le-
van l a i i do - g e ás m a i s altas g r i m -
pas da sua pequen ina estatura. 
Ma is um d e s e r t o r , senhore . i ! 
C o r a g e m , p o r é m , q u e a v l c to r i a 
é nossa ! — Sou m a j o r , A sua 
s a ú d e ! 

N o v a g a r g a l h a d a em q u e to-
mou pa r t e o p r o p r i o m a j o r . loão 
1 'ernundea, q u e a cabava d o ser 
b r indado . 

V o l t á m o s á batnl lm campa l da-
da ás castel letas, e n inguém do-
poz as carnbiuas cu iquan to hou-
ve i n i m i g o u oon iba l c r . Hatpmol-
i i « todus, incu.nn i g o , t odus ! Koi 
11111 r ega l o , tini r e g a l ã o . E tudi 
isso m o l h a d o p e l o mais p e r f e i t o 
ninis suave , mala s a b o r o s o 1 
mais m o d e r n o i i rocos^o d e irri-
g a ç ã o . . . 

— P r b a n a ? Intest ina l ? 
— V in ico la , meu a m i g o . 
— Q u e d i a b o d e p r o c e s so c 

e?se ? N ã o c onheço ! 
— Mu i t o s imples . O sr . va i 

v e r q u e é uma descobe r t a im-
por tan t í s s ima . P o n h a sent ido . O 
seu c o p o estft vaz io , n á o é '< 
P o i s bom ; l on ia ineute o s e r v e n -
te lhe p ie o db i c i o so v i n h o 110 
copo . 11 sr. p í g n c o m a pinça, 
rio p ra ia 011 de c l i n s t ó f e l , um 
b o m pi .laço do g o l o , e o d e p ò e 
no v inho . C o m unia co lher i l a , 
do v o z 0111 q u a n d o o sr i m p r i -
me uma nf t tndadóla 110 ge l o , e 
p r o v a o v i n h o pa ra v e r si Já 
desceu á t e m p e r a t u r a d o s e j d 1. 
Desc ido q u e se ja a essa t empe-
ratura , o sr. propnra-so para o 
momento : — lovu á p r o f u n d a ca-

j v i . iaue «ia sra. Mia bocca um 
1 b om boce.ulo, n e m inuiiO g r . 11 e 
i nem m u i t o p equeno , do pe t i sco 
| que l ! i " está no pra to . Mas t i ga . 

Kngo le . Descançu um pouco, e 
| • qncli i i a in i o a té uo copo . p e r -

ra nel lo c o m von tade , paca quo 
:ão o,.ia ou, p o r ir indvextencia 

j de sua r arte, náo t rema, p o r -
|uo p o d a r i a h a v e r 11111 desas t re , 

, . on i " , p o r e x e m p l o , o de d e r r a -
{ m a r o l i qu ido na toalha, l i em 

. i s g a d o o copo , o er . f a z bocca, 
tru.ii do m e n t a l m e n t e se conven-
cer d e (p ie va i b e b e r . . . v inho . 
Mrgue a m ã o . C h a m a o crysta l 
á f nda a inda f e chada d e 'bens 
reticoui IOS láb ios . Tóca . A b r o 
(.n o i t o - lab os, e, ao p e r l u m o 
i iuo sc evo ia d o l iqu ido , t o m a 
. a b o , a l eve i iu nto e rgu ida , em 
b g u a i i i " i ndependênc ia ou m o r -
to, cerca 11111 p o u q u i n h o a cor t ina 
das pa lpebras , r e s p i r a uma boa 
r anuída dn ar, o d e i xa (p i e o lie-
etar d i v i n o lhe f aça a doce v i o -
Icncia f o e s c o r r e g a r ave l lu i l ada-
ineiU' p" Ia interna super f í c i e dn 
sra. sua g a r g a n t a . Depois , pá ra 
11111 1 o co, dosco r ra os o l h o s . . . 

— E .10 i - s o que é o ) r > -
e s 1 u a i - n o I r n o de . . . 

Si náo o, n c^e. .Mas . . , 
c n " r i .11 ia di n lo, bat uios 
Ji o ni( ii mui o , tud 1 ! 11 a ia 

I cd ç 1 d - go l o e m quasi t odos 
os c >pos, e d I inpo 0111 t empo , 
• 1 nu 10 da ruiiiOKit p a p s l r a , q u e 
.,á ia i i o gando l o g o , so ouv ia a 
bOCCi l: .1 . . . 

— l íoecóta '<] 1111111 l opa r des-
•s, 1.1 m a l m o ç o a bo rdo ! ( { i t em 

ora o d l>o. c ita '. 
j — N i i me in t e r r ompa ; e s p e r e 
j um po ; i . (1. CJIHO ia d i zond 1, se 

ouv ia a boccó la d a s novas g a r 
ra las q u e iam se d > aber tas , 
boeci l i a q u e ca d A ' ' o l innr.s, 
po r c a u s a d o de sa f o r o , r . | ond i a 
com uni t ro . Depo i s . . . 

— O sr. está b r incando , heiu 
i-. o l i io q u e tis v e z e s é isso 

m e s m o q u ' se dá :— o t i r o v i 
i l opo is 1 a bocci' a 

Pe lo i|ne v i ' , o , o nn i lgo Já . . . 
— T i r o , não; unia sova de fian, 

i náo lo s i a preso i i i i t do espi-
l i t i de . - t i s pe rnas , teria l e vado , 
E 1' ' 111 estui idez , m o s t r e Pai-
va p ,U's booo.ita nao tira pe-
dai .o Mas, v a m o s adeante. 

— V i e r a m <le >ois g r a n d e s o 
exi c l i en tes crm/i e c, dep. i.s 11111 
p ra t o ar t í s t i co e compi k o d e 
n u m e r o s o s i ng r ed i en t e s , f e i t o ao 
i d rno , e do c u j o n o m e nãrr m e 
l e m b r o ; des te , mu i t o s p e d l v r i i 
t>i.i, V e i u d e p o i s o r o s b i f e » ! f -
tias; tenro, m a g n í f i c o . Depo is 
não sei q u e mais . A f ina l , chegou 
0 m o i i K n l o do f e cha r o susp i r o 
d o e s t ô m a g o , b s m em cima, c o m 
os I roscos e s abo ros i s c imos qup-
jos , suisgo, d o r e ino , 1111 i c i r o e 
p i a t o , a "S quai-s se v i e r a m jun-
tar e m pra t i i i hos de \ j i l ros , e 
i n t e i r o s , dous 1 r e m o s o s hr.ei (|ue, 
nbor tos naqne l l e m o m e n t o , f o r a m 
( l e v a d o s ás n u v ns p o r a l g u n s 
«ios n0S903 g a n t r o n o m o s . . . 

— I ' m 1 e e<, p o r P e np lo . 
— O C a r d o s o tto Alnn i ia ; mas, 

1 ioo ! b e in V N ã o d i ga nada a 
I i n g o e n i . 

D po is c h e g o u a h o r a d a s 
f ructus. X c c s e m o m e n t o , p o r é m , 
II m s o i d m l o n o v o e v i g o r o - o , d e 

{ b a s t a s sob rance lhas , n a r i z i n h o 
'tr co hi lário e oabe l los i n g r o s , a i -
nela íos, t a m b é m deu par t e de 
m e i o f r aco , e, an t e s rpie a bar -
r i g a lhe c h e g a s s e á g a r g a n t a , 
s i b i n s o r r a t e i r a m e n t e para o 
c o n v í s . 

— O P l í n i o R e y s , já ad i v inhe i . 
- • J n - t i m e n t e . 
— E a.l i o che fe , pomo Ia i n d o , 
— O Z é I a z ? na retaguarr la 

f r o u x o , m e i o e s t r o j Oe lo , pa l l ido-

e s e m p r e • suar o m bica ! M a s 
h o m e m d e v o n t a d e , a ê o r e p o r -
ter , é aquc l l e . A ^ u e n t o u a l ó uo 
f i m . . . d o a l m o ç o . 

V e i u d epo i s o ca f é , v i e r a m fi-
n a l m e n t e o s charu tos , e t e rmi -
nou a hnt i lha ás l'J e 20. 

" D o pança cheia, es tu fada , b o n s 
cha ru t o s na bocca, f o m o s sub in-
( o , sub in lo do v aga r i n l . o . a um 
d e f u n d o , para o t o inhad i lho . . . 

— Q u e horas s i lo ? p e r g u n t e i -
lhe. 

— 1»o* e meia . r o -pondou-n io 
o r epór te r -

— Q u e d i a b o ! I u d o não pos so 
e s c r e v e r ho j e o meu p r i m o ru iu* 
tif.;0. 

J . P A I V A 

11 de agosto 
A' dlreetorl» do C nlrn trademiro 

U/i-f ile A:/oslo,o I ' -erretario do llrr-
wio l'ühjl , louco en\Iou o seguiiile 
otllelo: 

Pela ilireclorlâ do llr,'111111 Pobjle-
rlmiro, folgo em comimuiirar a v. 
pxe. iiuc, peaberaude»noi ImmeuM 
pela ulttda pvprpsslto de muita KPUli-
lesu, veiu ter nos íis mltus o eotul l » 
para a si".-lo soletiue comiiipmor.i Iv.i 
de Onze de Agosto, com t i o noliiei 
tns reall-adR pela sympiilb ea associa-

c io dr que v. cxc. é dlstuiPlo presi-
dente 

lipiii soiihemos «eonipsnlinr o Centro 
Aeiit/fh,,,',) U:,:e de Aijotln 111» seu lou-
vável Piu|ireheiiilliiicnto: o entliuslas-
1110 que o Piilelirerla u'10 deixava de, 
n sua li radlçlio livre • Intensa, vir 

Inllueiielnr-tioü attradavelnienle. li' 
que, H em dos nlre l los laços de liar-
innnia ipip preiidein « s duas cerpoiu-
efles acadêmicas—o ijiie só poderia 
cotulIluIr-sp-noB Pin foco de esponta-
nra s\mpntldii pela feita,—falam ula-
da senllrupules mais luinlos, mais 
leeeiidlados de p.drloliíiiiü: o dia 11 
de eüOslo representa o Iriiimpiio de 
uma (trande causa nacional—a nossa 
emmiclpaçlto intelledliiHl, 

Noaee r vo j á volumoso d«s uossaí 
dalss felizes, lia do esta sempre se 
pAr em ningiitfieo denlaque. Nlto liave-
rã quem, sahemle prezar as vaula-
aoiii dp uma independência, de ordem 
política ou intellectual, consiga albelar-

m> A venerselo pela 4ats hontem eesi-
memorada; c. tomada» de ( n a d e ad-
mirado, em homenagens ds franco 
rseoilltrclmeiilo, liso de Iodos os hrn-
slleiros cultuar a fuudaçllo dos liusso* 
ct irsn jurídicos. Crela v. e * o . (jua 
111 alto upplaiidtmoi Uo slgullleatlva 
prma do quaiilo «abe o Centro Acmle-
mr. o cuidar da glorlo«a Irartlçn» da 
le^rudaiia Academia de Direito. 

M o foram eoiilemtiludas, In!•!iKlnen• 
le, todos os IVSMM ilo-i jos, cm razllo 
dn irre . avivei , clreuiisliinelas que vio-
lam eiiliavar-lhea * realUaçts. 

Oillüoranios poder assumir uma al-
lltuile i|iie, com mais eloqüência e 
claiv/a, puili-so losti iiiunliar a no -a 
solidariedade ; lAra outra H occn-líio, 
irniiide nos seria o prozi r de coiiipa-
receniios, com o eslaudarle dn nossa 
liseola. ao prestllo que se plVoctuoil. 

iislauios em pleno período de terlas: 
e, a - lu i , a ausência de quasi Iodos 
os collegas Irouxe-iios a omer,:eiie!a 
de nSo poiliTiiios melhor .slgulllear ao 
Centro a nossa adlies.lo «o seu nlorlo-
su leiilumeii. 

Alenl.-ans s c?rleza de que, SMIIO 
lol nilils vivo o 110-so testemiuili", 
se tlmns, comludo, a iiuenle pul a "Io 
do sincero Interesse pela solonnídade 
dos festejos de liontem. 

•Hirvn se, sr. presiiipiilp, 'le reerber 
os protestos da iio^sa imitia cou-ldc-
raeho, junto nos votos pela prosperl-
daiie do lionlro, que bodo brilho tem 
om melo das sociedades acadêmicas 
brasileiras*. 

—A eoiiiinlssílo ueadeniiea eotnposla 
ilus srs. Vlctor do \ allr-, Alclno ( i a -
deiru » Albuquerque Maraaliílo, en-
carregada pelo tleulro A li toiulro llnze 
r/r !r/r/sfn ile reccliei e desltnar a quan-
tia de couto o dou- mil o sci-cenlos 
e i s (ini<;iJliO)olVerl.i.da pe|..s -r<. Aloa 
so A- Parla, proprio! irlos do Hafr tin 1 
riiiiy, a um eslalieleclnetilo rle eail-
dade qualquer, entregou a nios. a 
qiii.nlia ari Orphfínrtln Cirhlu um 
Colombo, 

A cotnnib.slo, ao eliejar a o de ed.i-
lieleciineuln, lol recebida pelo ivweo. 
nnJie ranstliio Cnusoiil, o qual, rece-
lieudo a referida quantia, |iaisou n 
segiiliilc recibo: 

• llerelil do Centro fínze de A 'n'('o. 
por liiloruiedlo dos sr>. Vlctor du Vi.ile, 
Alelno Caldeira e Alliuqiierquo Mara-
nli '0 a quanlla de eenlo n dous mil 
e sel-c»nto- r/-ls (IDisiíwlli, Impoi lnncla 
eulregao |ie!os propradar os do i.ofe 
iliinHimj, par» ser nppllrada cm nome 
dos acadêmicos a um estabelecimento 
de caridade. > 

S e r v i ç o c s | i e c i n i < 1 * 0 t l U I J I l i l H I O E»BJ S Ã O l ' A I M ) 

INTERIOR 
O . J u p i t » ! ' . 

ItlO, 1:1 

A cspllonla desle porlo ta l iniciar 
segunde- e ia próxima o Inquérito pa-
ri. apurar o caso do vapor Jujiil,i\ 

Cougrceao L a t i n o - A w s r i c s u i o 

m o , 

Os congressistas visitaram b» j e vá-
rios eslabnleeinieiilos o iudllutos. 

Seguuds-lelra paisear&o na liabla, 
visltiiudoa iitiu do l'aipici,i e a Liscola 
.Ninai. 

<K!\1JOAR covpm* 

MIO, 12 

O Supremo Tribunal federal denc-
nou o pedido de h,!h,tis-rorimi cm la-
var de Jo.é b odalu de Kutisa, Inipli-
uado 1,0 roubo du Casa da MuCtla. 

D v Faaat f t dos S a n t o » 

m o , 11 

O Supremo Ti i l unal ivdoral. em 
sua próxima sessüo, resolverá "obre a 
slluuçAo do dr. Puuslo do- Santos, cn-
\olvido 110 <eas0 das pedras'. 

V i a j a n t e a 

1110, ia 

Purtliv.rn hoje, p^Io iiocturno.os srs. 
Anijolo Pm. f i ro . Álvaro do (lurvalliri 
o II idolpho Miranda, com d'Sbuo ao 
II inliarüo. 

Causoll io de g u e r r a 

ItlO, 13 

llemilti-se hoje o co iselho de guer-
ra, sendo ouvidas mais seis te.íleinu-
ulias. 

Cand ida turas yreaideuciKeti 

m o . t i 

l ' a la -e aqui que pollllees slluaelo-
nl«tu> lelegriipharam para o Norte di-
zendo condiir llies que o dr. Rodrigues 
Alves paieee resolvido u uliaudi.mtr a 
ca .(iliUtuia dodr. Ilernardliiode Cem 
p is, procurando uma outra |iaru op-
uftr á oolligai.lo dos hslsdos v de-i a-
ratar-ltie n- MIO as forças. 

Al/uns ultrlliiiem esse lelegramnia a 
simples mau"jo político ; otilros dizem 
que ell" exprime a verdade e que a 
nuva altitude do Ctdlele foi tomada 
de eointiliiaçílo rum u dr. lieruardino 
de Campos, 

De «p : . cho 

RIO, 12 

Careceu de Imporlanrla o despacho 
reall-ado hoje entro o sr. pre-ldei.l-
d.i ttepulilira c o sr. ministro du f a -
zenda, sendo apenas ass guadosdecre-
tos abrindo alguns créditos. 

C o n ^ r e s i o N a c i o n a l 

ItlO, 12 

Senado: 
Na liora do cwpcdlenle foi lido o 

parecer lavorsvel ao proj ir lo da a n-
nlstla. 

(I sr. S.'i Peixoto conleslou ns as-;er-
efies d O Pais, declarando ipie a com-
inlssrio n'10 obedeceu a suggestõe-, 
pura dar pare c r o tudo quanto fez 
IOI-O a.tendendo :ts clrrunistauciss do 
momento. 

.Na ordem do dia nlto houve nu-
mero para vol.tçfles, le\atitaiido-3* 11 
sesslto. 

—Cdii.ira : 
tl expediente constou de alguns re-

querimentos de fim. elotisrios, pedin-
do vantagens e licenças. 

O sr. Prsnclseo \eiga Jnstltirou o 
ped do do arrresdnio do 20 aos 
senclmentos dos funcciouarlos da de-
legaria liscat de Minas. 

O sr. Kroielseo liernardlno Juslili-
rou o itrrt represeiilaçlto ilos lavrado-
res do Piau. pedindo medidas favorá-
veis aos p aulsdores de raTi*. 

Foi lido o projretri do sr. Oscar fio-
doy, rpie gariiuli' a aposentadoria dos 
iornaleiros da listrada de Perro Cen-
tral. 

Ns ordem do rlla, foi encerrada 
Sem dPlste a diseass.to de Ioda a 
leaterla. -

O . B e n j a m i u Cona tan t * 

RIO, I I 

Salic-se aqui rpie ft liordo do ll''i> 
min 1'imtlnnl lavra * epidemia do li — 
riio-rl. tendo morrido rpiatro trip ,in-
les e existindo muitos doriiles. 

V i a j a n t e 

ItlO, 11 

Se^iie amaiilit para essa rap tai, pe-
lo rápido, o sr. Miguel Cai dosó Jum <r. 

O • I . y r t co . 

RIO, l i 
Oi.li ve enorme MMeeuo no tireatro 

Lijrieo a represeataçAo do Werthei, 

Movimento do porta 
RIO. IS 

Entraram Itoje neste porto es segnln-
tes valores: 

t fnl-iC, ile S.to de Hnetios-Aiie 
Joüo da burra. 

Sahirsin: 
liiiiirany. para Caiaveila : Uanna, 

para Pernambuco. t:,nlilh ,i Pranr o 
rerenre, para Nova Vorli; Sadia, para 
liabla lüanea, e liuln l, iol, pala • nu-
los. 

E X T E R I O R 

Condições japoueznu 

PAUIS, 1J 
As eondlçOs |sponezas pars o res-

labsleelmeiito da paz com a liu.ssla 
eoil-lam do doze e' .ovilns. 

tis delegados rns>es rnjeilam quatro 
des.as, a salior ; lildeiiiiiisiiy.lo |KTII-
uliiris ; cess.lo da : iilias Siifitisllnas. 
eutrega ao .1 o; 11 rios vasos de guerra 
Internados no. 1 !os neutros o II1111-
lar;!to das oieas .1 vuos nos purio-
do lix 1 remo ilrleulo. 

O- russos eoncluem a sua nola d i -
zendo estarem dispostos a «e ellar as 
outras oito elausulas. 

!•'.' oplullo geral r Impo í i v f ! o 
necórdo. 

. .mcu io 

NOVA-VORK, 1J 

l alleeeu o cenli'a-a!nilraiil« Aa lr. w 
11. uliuin. 

O sr. Siiv-w 

NOVA-VOIIK, 12 

K" Inexacla a noticia da reuuiieia 
do sr. Sln.-.v, minlslro da i uzenda. 

Oar iuo ds Moii ípç-. iuisr 

I.ISHOA, 12 

O duque de .M.iulpcnsisr vai fazer 
uma visita a , sr. I.1.C1..110 de lia.tro, 
presidente (lo Conselho de ministres. 

D . C i r . o s 

I.ISHOA, 12 

llontoin, cni I.agos, Jaularam em 
coinpanlita do cbrel d. Csrios qi.a'ro 
almirantes da esquadra Ingieza. 

A s Sa lcha l inas 

TOKIO, 11 
O governo estit esluda idn as p r i -

poslas cara o arrenrlann nlo das Ilhas 
üaküiiliiias, p ir uni longo prazo, 11 co-
meçar de ilxjii. 

>.tteut. i ( lo c o a t r a e sr. Q-.iiutana 

RPENOS-AIli l iS. I I 

O unarrbisla Planes Vlrolla, que at-
bnlou c o u t r a a v l . l i do sr. Manoel 
i.iiilnlaii.i, presidente da Itepulili a.cou-
lesou quo Já se nrlnua lia muito tem-
po d .sp.sto a 1'üiiimelter Ps.,u cmiie e 
que O dú> que destinava p ica a reail-
suç.lri do seu projei to era teu a-l. Ira 
passada, tenclonando pxeeula.-o coin 
um revolver de nnao baio.'. 

Os j >raae» desta eapiiai felicitam o 
|.aiz pelo Insueeesso do allenta Io e 
11"» li rum com palavras veiieiuente.s a 
propaganda anarcl.isla. 

S a s a s t r s 

ASSl Ml'i iO, 12 

A osposa do encorrei/ailo de neao-
etos do llrasll, rpiando pa.-eava lioje 
de bote, eahlo ao rio, sente salva 
traias 4 energia dos remadores. 

T e b r e a m a r s l t a 

MM A, 12 

Rcu- r e n Callao uni r i v j suspeito 

!» valores: >p, arerer>ni inscrip. < ei 
#<if?n. de >ova lorW, Para iyi«,' r.ejra,, to(or!s,ii a 

de lebre amarella, 

l e s a . e n ç a 

bl.ld.IM, 12 

fala-se nqul rpie se deti riolenlo In-
cldente entio o Imperador liulli erme 
o seu Iriuio IPnriqiie, ria Itussta. por 
cansa da tosMenela dr ste era ir n Mn-
nleh assistir as corridas de aiitoiiio-
vel». 

O a l t sn ta i l o 

BI LXOS-AIRKS, 12 

Afie^ir de Vlrella tiaver eotifes«sdo 
S'r o unlco cumpllee do atfentado 
rr-ntra o sr. •ju.ntaiia, a pr lieia íaj; 
| |V sll a ;r> i . altrllnilrido o piano d > 
a'lei tsdo a sorleda :es anarrluslas 
d .ia capital. 

Al uiis domicilio* forim revistados, 
faiaii*lo— «e em r mitos d-slerr.js. 

(I r-o mostrn.íf tranipill o, pr .an-
do o vegetarlsrno aos guarda- i)o e r-
cere, An e| e l iem ai,o. qur der ar .m 
i i lo st,r e , l « aiinr' hlsta. mas simples 
ma 11 aeo. sug.'esll na-lo por outros. 

Tortos os r « re-epla ites d-, e-,rpo 
rtlplomatleo 'elle l a n o n <r Ootntjua, 
lendo rompa recrio logo « o pulado oi 
meinbros ea Ro'ss. 

M n 

MONTAI lllf. O, |2 

Continua a creve « a s oliras do por-
to, am»a;..nr|r> os «revisias prals-ar 
maiores de.IroleiVs. F • • '-r-a . rnas 

e pintqrss 

DliliNOS AIBKS, IS 

lisllteram mtiile aninuidís oi lesiss 
caiiiiiionioralivns da recouquisls desla 
capital. 

• r é v l s t s a pvsass 

M«M l iV I I > I . O, IS 

1'srain presos os niaelilliislas ure-
vlslas quo desearrllsriuii locomoliMis, 
atravessando vagões na |llnlia e Inu-
llllsando carros. 

A s sasa ina t o 

l.tiNDllliS, 1! 

f o i assussliindo cm Var.io\in o dlre 
d o r da luudi iiu \olski. * 

A hoiulia dó dyuainlle, quo o \lell-
mon, inalou luin' em o lus|«#aor de 
policia liadoit. 

O r a u i s o 

MAOIIII), 12 

lim Camsrllo, ogtanl.so ileslrubt inup 
(os vinhedos e o lhar- , 

O l f i c iaes i raucraes 

I.0XI1IIBS, I I 
(i po\o acolanioii com ciillilislasino 

o almirante Calllard o tento e Iriula 
otliciaos Iraneezes, na occ.isISo em que 
estos Iam a Vi csliulnsler, onde lhes lol 
ollerecido um almoço do oeillo e clll-
coenta talheres. 

r i i ( o l a ç õ j n 

PARIS, 1:1 

lis scs. I.ouli. I e Itouvior lelivraiiha-
ram 110 sr. i.iulnluia, lilocll uiilo-o 
|n.r liiivor sabido ille.so .lo allenla-
1I0. 

T r i b u n a l a v b P r a l 

PAUIS, 12 

O tribunal arbilral ueglo-fratieo, ro-
Intlvo á Terra Nova, concluiu KOIH 
Iralisllios o allriline 11 111 aimndorr-
pescadores Iraneezes de Trestyslio-
re o d rello a liidoinulsse.lo lotai de 
1175 Iraiieo». 

O sr. QuiutanR 

ROMA, 12 

O i jornaes dcsla capllul coaíemiiani 
o ulleuladi) do que foi vlntlma o pre-
sidente da Reptibdea Argentina, o rc-
iubllani-.se por ler o lueuno ía'.;do 
illeso. 

o govr rno enviou fdicllacRps so sr. 
Qulnlans. 

D . A N C L I A 

I.ISIIOA, l i 

A rainha d. Amélia, seus illlios e 
Irm.los sejutrnm para Musssen, e rr 
eeliersni as rte.pedldss do Infante d 
Alionso e de lodo n Ministério. 

V i s i t a s 

I.ISIIOA, 12 
11 duque de M'tilpensler violou o . 

sr;'. Milsca, Ico iiiiiu de Castro c In-
laute d. AIV011 o. 

R a i n h a ICarj fa i - lda 

I.ISHOA, 12 
f e l a liada .1 \inda da rs'.ill» Mal 

parida. 
F a l l s d n i e n t o 

I.ISHOA, 12 
falleceu em Keja o visconde da Ria 

\ istn. 

RU3SIÃ1 JAPÃO 
A paz 

Nu VA \ OIIK, 12 

os russos accelluram as erudições 
do lapfto, com re irlcçfles, recusando 
aqu l:as quu julgciam llicompailveb 
cuin a honra n dignidade, cuino u cos-
.to das lllias SaUlialuias e supprest.lo 

da aeçllo russa no Pacllleo. 

JWa.iifeBto (lo taav 

LONIlHKS, I I 

TCegrainma de Wa-lilu^lou <Tz ha-
ver o sr. Wltle declarado que o ma 
nlfcstu que o Issr ptibllcaril hsje, por 
occaslão do b trewilch, lera tmpoiiiin-
cia lraiiseeiideul.il pare. as li-gocluçfles 
da paz. 

Co l «b raçAo >"» paa 

t.ONDItKB, 12 

O marechal Oyams, o prlnelpe Ca-
iion e os « id dos militares fraarozoj, 
luglezns e americanos, rliegaram a 
Cliau-tu-lu, onde .se preparam para 
festejar a co eliraçüo da paz entre u 
llus-ia e o Jauüo. 

A » lorças japonezss aelism-se ao 
norte de Clian-lu-fii, allm de tacllllsr 
a próxima sntrcvLla com u general 
Linlcvileh. 

Indemui f taç i lo 

LONDRES, 12 

Consta aqui que os delegados doJn-
p!W ex.g.oii uma indeaiiiisaç.lo de seis* 
coutos o c.uoucnla iiilllioes ile dol ar , 
moslrando-se dispostos a Iranslgb quan-
to V enlre;;a dos iasos de guerra rus 
os Internados nos portos neutros, no 

direito de pesca nos mares silierlnuos, 
o ao prolectorado japonez na CorPa. 

B e a p o s t a r a s s a 
PORTSMOt TH, 12 
IH russos remcltersin sua resposta 

nos japoneze», que, por sua vez envia-
d o a sua amanii.l, ás 3,ili>, pio-
iio llen.1.1 o sr. K nnura a maior rapi-
dez. ponlvel . 

A rec isa dos russos ás bases dos 
ja; ouezej, leni como fundionenlo 11 
lUeorla de quo a llussla tillo , rovorou 
a guerra, que pode continuar .1 lucla 
e q e procurou n reunülo por rat.sa 
1.0 desejo sincero ile llrmar 11 paz e 
n . como vencida pela oplnlílo pessi-
mista. 

IRen-iost v u i s a 

p o R T â M o i i r i i , IJ 

Ns se.ssüo do hojO, o sr, Vllle fará 
a entro.a nos plenipoteiiclarlo.s jnp... 
nezes ta rc-posia da Riis-la sobre as 
propostas apresentadas. 

A tio-sia rejeita a roíidleSo do pa-
gamei Io de ludemnlsae.lo é a eessAo 
das ilhas Saldiatlnas. 

N e y o c i a ç d e a 

P l iT IRSI lLHGO, 12 
Tclegrapliam de l'orl-:aout!i qus a 

resposta da Ilu ia ás (uIl liçAes japo-
nezas parece permllllr a eoutlnuaçlo 
das negociações para o restaboloct-
niontu da paz. 

R o n n i A o 

PORTS.MÜI TH, 11 
Os pie, ilpoteiic;, irias rcuniiam-se 

li ;9, Ss 9,31 minuto;. 

" l a a » 

Olllclo itow.prefeiio inanlelpsi ,„„ 
Muulcnado que foram oxeeni,'u7l< 
reparo» da rslrsda da Peulia . * > 1 

S i i oM° l 5u " ' l o s , , r l ° "•• u , r " " l w ' c ! f 
Paieeeres dst eommlssfies >• 

d ivas Indeferindo o perlido do, 
vRes do fflro de lsene.11 de l u i p o , ^ 1 ! 
Imlustrlas o profissões; ileelarauZ ,B 

utilidade iiuldlca o | rrdiu 1" j 
n i s d » llua Vista; acccltainlo ' " 
cio rio sr. Cândido Mutln, 

C a m a r » M u n i c i p a l 

Presentes os srs José Oelnllo Cor-
reia l)las, c o r es Cardim, piza e Al-
ine: ia. I ri ano Azevedo, J. Amarante. 
lioria lunlor lar los lisrels, 0 1 o 
l i sma , Hn.miiiirio Dnp ai e Krneõt» 
i.oiHsrl, á I hora d« larrle, foi a ler ia 
a ses-sa, -o», a pre Ide.,ria rio sr. Jo-c 
Gelu t. sçcr lana 10 pelo sr. Comes 
Cardim. 

Lida e approva.la, sem debate, a 
arta ris -ess»o anterior, [aisou-se ao 
experl.eu e. 

I>» aecA-rlo ro-n a (et. npimamente 
voiad», o sr. |irr-ideule onnnneiou 
i|Hf se ia proe-il-r * e le iç l* f t r i s 
rargo de 1 -e^r-tario da aneas da Ca-
11.ara, e. recolhidos es votos, vertfteog-
S» ter st do eleita, p . r naanlni idade. • 
« r . Cândido Moita. 

O sr. t MeréMrle deu ceuta <0 se-
goute . 

lie H OXlst(kllClii (If? luUlllMI/fics || i I 
, u pibja 

qun p,,,'" 
rlade; abrindo um eiedilo .ii. 
ibillitJOO para paganienlo ila ' in,],.1 

lilsacüo devida ao sr. Jooquim 1," 
llvaos Nunes, pelo recuo du predl,, 
rua Direita, do propriedade 
SI'.; aiiclorlsalido o Prefeito a n',",' 1 

ealtiar com |iaralloleplpodos de ns J 
11 rua d a lislnç.to, entre a ru.i |'|„, 11 

cio do Abreu c Aiilgulo Paes ,• alie o mesmo profoilo eulre sni 
o com o sr. beiieiltcto lost) d» t 1 

para ser naga a estu sr. a liidoiiiui.J 
i;»o que llie ú devida pela per,|n 
terreno de sua propriedade a , 1 
Inleudenela, esquina da rua Progrej? 

indicações da sr. 1'rbano i . m . i . l 
para ser restaurada a vallela e\| v f B 
le 110 cruzamriito rias nim Sr.t i . . , ' i ,S® 
mu e Vlclorlu 1 Carmflto e s-remit 
dotllii polilllliilo nesse |o;ar; ^ 

do sr. Celso llnrela, pára .sei(.m rJ 
locadas nulas na rua Maria Pau a riJ 
ire a rua Condira o a avenida lliV 
dplro Luiz. Anloulo; rio sr. i é , v j 
Cardim para serem alargados e mj ? 
lisados OS passeios ila rua Duque j] 
Cnvliis, entro o lurgo dos I i 11.1 yaii.i/M 
o a rua S.lo Ju.lo, o para serem' U\e u 
lados os iiio.h uanicutos urgentes 1 
que noces-ilain as ruas Abllu, Sn»tJ 
e Cantareira, e.-la 110 Irci lio 1 , 
bendldo entre a rua 
fi. Caetano. 

Kxgolliida a iraterla do expeiiimJ 
pc.ssou-so á ordem do dia e l.,| J 
vado o único parecer que dei:» i a ! j 
pule , ciiierdenilo licença no sr. J 
P. de Aiineida para u" aherluru 1 
1111111 pliiirmaeia em O-asro. 

Nada mais havendo 
presldoiils lovavlmi 

ciiuprej 
Jorio Tii oiistol 

is .:r, o •• 
sesslo. 
'ef.l « . 

S o l « l i « ( l o Y B l < ; i i ( e 

lod'. Antônio frnnclseo, liontem,ii 
rua Conselheiro Ramalho. por p uúi] 
M' ilicoiiu-iileiiteineille, lol pre-o. 

Al.'- abi, liada de exlraoediuotlo : 
soldado do 2" lialulh.lo, 11. 09, 
pl'"lldPl-o. s un que houvesse a mtiili 
11111 re.slslencla, lez uso do sabre, lernl 
d i o poluo homem, rpie liem eniu 1 
lali.o direito purlldo. 

o o dedo 1 al-nle oslà provi e \i| 
presliu' conta de seu acto de e.li.i 
dluario heroísmo. 

B H I Ü 4 

Duliilngos Martins, quesliouand.. L J 
loin 110 COI7I/III9 Velho, em Vllla { 
riaus.com limitei Meudes, loi por • 
agvredldo. 

liani I «nles arremcssára r.cdia 
inSe do Dunilng .j uma r.anrei, iei.;i 
ilo-a. 

fu i esle íaeto a oauss daluela r...t, 
os dous e de conseqaoule ferimeiifl 
lie Martins que lol oxain.liado pelo -ri 
.ir. Ilaroondes Machado, medico icl 
«islã. 1 

Teve couhecIniPiito do faelo o sr. i| 
subdclegado do Sul da Sé. 

U i i e i x a s 

Oii lxiiu.se hontem a i sr. dr. 
gusto Pereira Ic-.le, ' j ' delegado nu 
xlllar, o sr. l'lo frança Scliiiildt, 
que an melo dia. mais ou menos, fô 
ra aggredldo Inesporadamente 
e 1 pregado da casa CJnrl., l ia cs 
Nunes liouzales. 

As declarações do queixosa for.1 

lomii ias por termo. 

E s p s r t a l h á o ? 

O sr. dr. Plnlielio e prado, 1'' rli 
legado auxiliar, pediu ao sr. dr Ctn 
pus Tourlahos. d 'legado de policia ii 
il!o, varias Iniormaçl-S .«rilire um li 
divldilo vindo daquêlla capllnl r <ju 
se lulilula riseonitr, visto o-lar a 11 r 
policia apurando nl.ninas espert 1 
em que c-tíi aquelle titular ei,vo".lJ» 

O ri ronde apresentou ao sr. rir I 
ulielro e Prado varias ra. tas ile r' 
coiniiiendaç.lo lirmadus pur pe > 
altamente colloeadas 11a oip la. irJf 
ral, as qua s paiecem falhas. 

i : \ ] m i s í v » « < i « s . L u i z 
foram lionlein rnlregnes 61 VoV. 

mes nos seguliiles expositores: 
Narciso Sloriiul, I volume; Sul 

iuTio Buhrftlt, 8 volumes: Meados 
f i lio, 4ü volumes, entregues ao dr 
l l í luke. 

E s r r i j i l o r l o f o m i i i e n i a l 

Commuulca-uos o sr. Aotoulo Bfem 
que, em eoinpauliia dos guarda.In 
dê-la praça, srs. Kmlllo de f igue n 
do. Henrique Msuograsso e JosC l.m 
abriu uin li»erli<lorio Coiiimemal. 
rua José lloullaclo 11. 3.i 1 sobrar 
sala n. 2|. 

• a b i l h e t e a p e s t a e s 

O sr. coronel Paulo Orojlmlio ile V 
vedo, ilirerlor dos Corretos d»-le £• 
todo. enviou-nos honleiu uma eufl 
da circular que abaixo «e IS, pira 
llm de tirarem orleutadu- os le 1.1 
solire o morlo de serem expedidos n l 
tOes postaos. 

.Direciona Coral íbis Cr;rrclos, u 
(lirectoria. Itlo, fi de Rislo de I'.1 

Circular 11. ;i2|l". lim addilsm'nl» 
eirulur 11. 2h|2', do lli de jualio t 
l.lllí. reeomiuendo provldeneieie-.dt 
de rpie, com rclaçrio ao recr'ldm''iil 
dlstribulc.lo de bilheles |ioslies de ; 
iliislria privada, sejam <ihservod..s 
-eguliiles ilts|Oslçõ » quanto a . lie 
de tratar essa espécie de ciiiie-,1 

delicia: os s"i l is colocados 110 \ci 
(Iudo opposto ao euderrço) dos bill 
le» po-tuea, quer dos destina Ios '] 
Inlerl .r, quer ao exterior dn Ile,. 1 
rs, n lo devem «or obtlterado», w 
levados em eo Ia pura -eu fr.iini''3] 
mente, por Isso que Rito porb* P* 
espécie de rorreapoiidenria rocei cn'. 
rliubo 110 verso. M'*uaimeule 11 ">o ' 
verVj ser levado» em eonla p 
franqumm-nlo, o nesseeasi nlo er 
tamliern rildllerailoa. os apitos em v 

lor Interior a 'ei r Is oppostos n " a 

verso (lado do endereço, d<.s 1 • • h ' ' 
drsllnsilos a dlstrlbuie-l . 110 inbn l 
porquanto, sendo os lrllhrtes post 
rle Indusir a priva-la e.piiparsri s 
bilhetes po-t ies ollielaes, sri pr d 
ser considerados franqueados qn»» 
leu.iam pago a taxa d" -O rei-. 

Km qualquer rios dou r a . n a 1 
la«s Uthe l i * lleam sujeitos á l i> « 
cartu nllo franqueada, " s s e l o - » 
xados n < anverxi dos bilhetes m '1 

procedentes ou (bst nsdos ao e\lcr 
da IleptiMIe* ser»., levsdos em rni* 
para o franqueameuto, omlaifs 
soa Imporl meia Interior i Ias 1 'lei1' 
reis ou seu rqu.vatcii l ' , pr t '•'• T 

periottlir a ronveuelo pr n. 'ps 
Wastiln 'len. Ne«le raso, s r e 1 e. • 
llietes deverão s-r cobro ias lasa« 
dobro da Insafllelenela, 'le aerflr 
eom o arllgo X d . R « ru ari.ei.l" 
mesn.s conveiiçSo. K' espressame 
proilibitia a I. e l i is jo de i l i b e i - f 
lae» em sobre cartas Ira 1 .paira 

3tmid . (!i-s!ii...d is a > r v i r. t, rle" 
o neste «er lido ser afi.\a '.s a " 

na »«la ile irári uiesmeiilo dessa 
nuaistiaçSo. I.saa fsenWad.- sA ' " 
redida aos luil.et-*» [•• taes de-l.na 
ao Interior da Rrpubdra, ftu » < 
taes sobre- c.i ria - dever to ferirl '1 ' F 
ia «lia I r-r-r- ta tran-psr"iicla a f " 
plet 1 verifica' Jo do l e t lo e enut"^ 
spresetiiar ao angulo rurrespoo i ' 
so sei o .ma s ler lura qae d- bw 
SM- aeit Ol tteraçlo , á falls de 
re pnsilos serio os MRietes t r a l sM 
s«e.,rdo com o artigo •»* do 
menio v igente, isto S, C8SSO raria 1 
Une.(arada.. 

I 

Dr. loáo P 
•Io IA.tn(ti ilr 
J U Í Í federal 1 

J.rVr 'I 1111 
«erckjual. 

paio, ios.. 

Êr 
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_ D o l e r m l i i « r w n - » o os sepulnies pa-
gamentos : , , . 

l(t:!»0U3.Vi, » Slxl f i l l n i i z i i l . pela 
r , .mUl lM» ( » do < " " » O" l ia i i i lnç le 
r rslnhuli.s M«r » funci lo i iamai i ln da 
I "„|" "lO l'OIUulo,ÍH I' MoltlCIlIllirS, 
McSCOlltaildoO ' Io ( l ° f » 1 " ; 1 " ' . 

i-l íMW.1», ..') < "iita>lor U » ca lua da 
l l rpa iUc l ' » de Aitor.» o i:xKf>»to« pel<. 
LO/iier-linenl-. .Io inonil lmi do IIRITO , 

|-(I77»S&I), i Manoel Itol i l lola, pelo 
lraiispo,-t« 'Io material para niac.ada-
i i iu f i i i o ilo mas. no mo/, i ludo ; 

„> (Jllífl cm restituição, n Joflo Ha-
t.l ,|a Molilelro, i|uo cauclonoil para 
' i r a l i l l r a- o taut <lc culçaiuoiilo da 
rua A i i i i i s '1 entre a avenida 1'aulls-
Ia c li rua C . l o Prado; 

I K í j i.l. c,.i r iMIluloi io, a Itnpliael 
1-iciilnlo, ij i ie • .in-.'ii.ni pura «uiaut lr 
a roli.-erv.iv.1u das oluas do calçaineu-
| j d a U a v e - s a d a CO I IS I I ! " : - " . 

—Itomioi l inontos despachados : 
lio Ar l i l ido Novaes Usorln, Manoel 

Corroa, Jorui \ loira tiriosle c Joso da 
l.o.-lii, pedindo rolovaiiioulo ilo o iu l la 
i. i i l l l iernie J.w.> (Io Oliveira, pedindo 
i inja • enlo d • j u r o s : I'. Hplon A Ca . , 
íio(lindo nppro iaç l io de le l l re iro ; Nor-
l ic i lo J. Antunes, sohre Impo- lo , o 
llcruardu Marli, pedindo Iraii-li rencla 
do terreno n 'orano—sim ; 

de l . t i i i Sohliliul, pedindo ro leva-
ínonlo do r i iu l la—IMerldo ; 

de l.aiiriij'l'> II lmiro, pedindo llcten 
r•:> liara lima empresa do l e l l r e l r o f— 
s im, mediante pagamento prév io do 
iiuposlo o npprowicão lios l e l l r e lms ; 

i!o . Imenal Dias l la lvüo, pedindo 
pi.iZo.*—iiunci do o pru/.u de I luezes 

da 1-rederio.o Wel l i , pedindo li iouça 
para uma n i n o u do vernizes—l iulc-
icrldo, porque o l ioal i l e -Pnado para 
., fa lMca n!lo eslii su'(le,loiitcnienlo 
afastado ila- hal i l laçúcj v i z inhas , 

d.: Sl iv iuo (. iiio.ilves T e i x e i r a , pe-
dindo prato—Concedo o p razo do tu 
dia» para i de .loiio.ln ; 

do Vloeo 1 " l.lu i i ianollo, pr I l ido re-
' v u l u e n t o d.- mnl la—Miiulenho a mui-
Ia ; 

de d . Slar a Cnrlola do Mello Krunco 
Azevedo -olire Imposto -S im, fechan-
do o terreno com cerca do a rame li-.o 
í io prnzo do 'i d i a s ; 

d » Luiz • a i l ns da S i lva , sobre Itu-
postn—Sim, construindo o m u r o no 
prazo do i'<l dias ; 

do I liar!•> l e r i o r e A Irmilo, nnl>re 
ImpoMo - s m, pagando o ) " semestre 
da m o S. J.i,lu o o 2 da r i u Marc-
í l ia l Deodorn : 

, de Giilzz.lo 1'addeo, f lire Impoí lo 
—Kirii, j a - l ido o Imposto no pra/.o 
do 5 dia.' : 

de A i i l n i i " (a irval l io da S i lva , so-
l>ro Imptísi i 'ni ioel le--e o Innoanieu 
11 do torri n i n u al orlo; 

de Atv iard . i ( ioular l , fiolire Imposto 
•íSImi, c » i i< l i i i l i ido o passeio nu pra/.o 
de liu dia.-; 

do Majie.-a l lartai l l , sul ro l inpo i to 
Piovldoiioiad.. ; 

de V. JoSo llaptislií, Anlot i lo M. Am-
t'l-o.,1* e ICmlIla l .ave io , sopro Impos-
19—Judeorld-; 

do Antônio Cardoto de Mello e f r a n 
f l s e o Glif l iarano, sotirc o lua i ; J. siplio 
llauifclui. J Pereira da SI va >V Ir-
íil l lo, l on i Knlrono, Antonlo 1'eoora o 
Manoel F'-r i.md Av.umpi-no. poilln-
do npprovwHo de p lanta—A' I t i recto-
Tla ue O! ra-, para o - dev ido - lins; 

d o WWIII-ISI O OII.i-.sl E A d o p l i o P e l -
lu l » o Pe l ioto l leuolll , pedindo iii en-
i.a para ne ( ( o " i o—Ao Tl icsouro, para o . 
devidos b i s . 

—Aobam-so approvadas na liireoto-
t i a de iMiras, a rua do Commeic io . 
II. 10, pianias nprosenladas nelos 
M-;. Pa-o.lioai Tamlm-ro , pos-i i lonlo 
1.;n;.olo d i- \ e vo « , Auioulo l .on^o-
P i rd l , A idoi i io I . i - j iu io i l e JoJo Luu-
roni;o Mikii in. 

I l o í ein ,..iiii parecer á nunina rapa r -
tigSo, ( u m e<o arorlmontos, os srs. 
f asokon i Tam laseo , ia i i i Dias Vieira, 
1'dmldiai ii liiuaolo das Nc . e s e 1'odro 
-Ari,UM ll:l S. '.a. 

K l tf A >Hi:if i : \ A T A 

dar Carval l tal , l o i f C u U u e to « M M , 
Antônio Te i xe i ra , Onoíro li ume» da 
Si lva, llanrli|ue loito l lul i lnuer, O l l v l o 
Joãií 1'errolra, Manoel 1'l i lmollieo do 
Toledo, l leuodleto ItodrlKues, JoAo 
A l l i avde Ol ive i ra , Antônio l.oiirein.o 
Corrêa do A lme ida • Alc ides de 
Aguiar . 

A Junta l i l o tomou conl ieelmento. 
Arara i iuara—Iterorrenle , Ha>mundo 

de Aliuolda , rerorr ldo i , Manoel Mes-
s ia . do Morai s, I tayniuudo Josc No -
Kueira, Când ido ( .oir^a l ' lul ie lro, A n -
loi i lo i lu l l l iorme Paulino, Se l i i - l l t o l lo-
d i l j u e s Moreira, Oelav io Naí ianzoi i 
TolNoIra o le nino Antonlo de O i i -
\rira. 

A Junta li t o 1'Hiiou oonlio. uneiito. 

KOTIHEHTB J0DIGIMI3 
T i ' U > u i i c > l d e « I n s t i g a 

A f a t i a a • e s t a q u e 

D sr. dr. T. eophl lo NoPreua, £° do 
' " i íado, IOIIKIII li i i lem a- dreiararAes 
do italiano l ' rauo » - o l l runei l l , (|ue ar,-
te-limitem, couP.rme nolloiámo^, iol 
.•Síreiliilo a i i iora da madruitaila, na 
l lom H i n o s.ilnlido l e i ldo com um 
_'0lpe de Iara e outro do estoque, na 
espadun i -ipierda. 

O sru o indo e l a-taute l lsonjelro. 
O l " i p i o ; i i o in- laurado solire o fa-

r l o 14 p-tíi a ear. 'o dn sr. dr . 8 " dele-
itado Interino, Meil lm Darlos. 

F c l l o i a d a c a p i t a l 

A3.-1M1,lu liont m o rarxo de I o sup-
pifiitB d o l J de legado do Santa Ipliv-
nonla o dr. t ie i l lm Carlos, ul l i inaa.ru 
to nonondo . 

—Uslaaido aumente o dr . Jo i o llnptls-
Ia do Soiiaa detei í ido, e-ta encar-
ipundu d.i 1* doleitaela o dr. pinheiro 
» Prado, I ' de l epu lo aux i l i a r . 

L o l o r i a d e 8 . P a u l o 

A Iheanurarla das lolerias de S. Pau-
lo panou lioiilain ao sr. dr. I-'. Salda-
iiiia, u.cdiro, re. l i leuie a rua de Sanln 
IpIitüCliia, II. a ipií.nt a do S-.MJOt, 
•Io n e io túllioto da lolrrlu exlral i ida 
110 dia lü do oorreii lp, 11 l l õTü 

—Amaul i í l , íi- 4 horas da la rd » , á 
lua Ims. II111. aolo, III, vor i t i o « r - »o - l a 
••Xlra«nSo lia I* êôrle da loteria 11. 437, 
em tiri i- l iclo do Col leglo do ,N'oi-a Se-
lit.ora do Carmo do (Juarat l iuueta, 

JONTá DE RECURSOS 
IHciideiile 

Dr. Woneoslau Josf de f i l lvc lra 
Vuéiroz, JUIZ ledoral cm oxere l c l » . 

Mtmbrot 

In*. Jof.o PASSOS, procurador coral 
do lA iad. ilr 1'oiiro do Monte Atilas, 
juiz. ícdcr.ii ulistltuto em exerc íc io . 

Secretaria 

l u v I 111 f i o Xavier , I"1 osprlv.io 
•crckjual . 

Va se «sv i d » Jo ita de Iteenr.sos rea-
ij-uda hi nton , ua sala das spjsAes da 
1 amara Muiilo.pnl, foram j u i j s d o s os 
sojMlnlps rccorsoa : 

Ca§ap; va — Jo-ó t lenedlrto FerreTa 
d-.» i M n , Antaoto I ranolsi-i, liamos. 
< a iuino Alves d M Saídos F r a i l f l f 
. M v f í d o . n u l o s , liciie.lioio In.ir lnu s 
1 J jumio- . II. i-iiardo Cun l ido do Ama-
ral, Cu-ti d... l o reua de Mu,a , Carlos 
( ( inte iro, A;it 1, o do Oliveira llarros, 
A i i ton» , ' -s Marque» , Ue i i »d io t » dos 
ARftM Kain ' 11 •.llrlo Cândido dn l»1s-
r.il, Ueiic . - v Correia Maio,indo.. • • 
i iodle» ) A l i - Ferreira, Hcno M o I -
sai- de SII]I.Í\IB Ivrra , l lenodlrto l io I i 
-ties « n r c . i a . Ja nill.o Huovo, l le i i . l -
<iue I. v- u /..Éiiutl, Franri-po Mendes 
• as, I O, l i .ui .- lsro A11 Puno l lodrluots 
de l i e l a i , I r - J e r i f o Petor eu, Ic i lo io 
/aiirKi o F r » n e l a r » l lezende. 

A l » n t a d»u r r o r ln r n l i . 
Caçay n n — I I c a r e n t e . F lo r indo To -

•>-ito p Alfredo Costa. 
A im i t i N. ÍUH prov imei i lo . 
Arara nee..rr»iitp, l . n l i A l « -

* 111,Ire lia " ; recorridos, Antonlo Ra-
aallio Mendonça, Paulino F e l i r i anode 

l a r v a ! » , . I r. nr l -eo l.tiiz Borh'PS, ria-
f i d dp Mil anda, llento Ara/ . l adp Sam-
paio, José I.arrin d " O l i ve i ra , Sa lva-

CAMAHA C I V I L 

M;JI\l) OKIUNAUIARM l t lli: AilOíIO 
ou IHO:; 

Presidente : dr . Augusto O1 l i a d o . 
Secrclar lo : dr. I.ulz do Arai i jo. 

Passiigrus 
O dr . Xav i e r do To ledo passou ao 

dr. lanaclo Arn id i i as e i v e i ; 1113 da 
capital e t l I I da I rai ira. 

o d r . Cniiutn ,Ss a vn 1 as.oii ao d r . 
Xav i e r do ro lodo as e i ve i s 1016 d o 
\ fi"i o I i.,tl da ea]dlal o ao dr. P iiNol-
ro M ina as e ive i - 1314, 4387 e \ ..i! da 
capitai. 

d dr. 1'lnlielro T.iina p a « o n . o dr . 
Francisco Saldanha a . e ive is u:t do 
Jsl")licalMil, 433Õ (Io Ar: riupiar,!, 13.',li, 

o i l ã i ; d » capital, 
o dr. I 'raiiel-. 'o S i , l jn : :a j . »- -011 ao 

dr. Antônio Pailllnu as .-Iveis -liV^ do 
Sorocelia, «Os» de Si lveiras e í ' - A da 
capital . 

(J dr . Ai i loni i Pauüuo passou .10 dr. 
t in to IU-.tos a e ivei da c apilai •• 
« o dr . A i l to iuo I lança os e iveis .Ihri 
o l i do da capital , o ao dr. Xavier do 
T o ledo o cr .e i S-oJ de Santos. 

O dl', l l r i l o Ha los pa ou ao dr. Ar -
tIlido Guerra as l i v o l » 83K4 de I ludas, 
0 i l . i l , 3.'2 1 o íin'.i da e.ipllal, 

o (ir. At-J11.1l • ( iuerra pa-.si.il ao d r . 
Xav ie r do To l edo a c ivc l 42U.I ila c a -
pital. 

O dr. A11I01110 I rany.i passou no dr 
Ar l im lo ( iuerra a civi l 'M'i da cop i -
lal , o ao dr . I l l i l > Ha los 11-. c íve is 
30V. de Jaliolloalml, l is" , do l i rota i c 
I3UÍI úo .-'nulos. 

A i>i> ".s rlceii 
N. 12111. Capi ta l—Appel lanie , Fol lppo 

do Fino ; ai ipel lada, Moole l ta .sarr.. 
Ito ator, o ur. Francisco S111I n ln . De-
raio prov in iPn l " . para aunul lar o ' e l l o 

N. 8M0 . Tau l i a t—Ap i>e l l au ( e , Antô-
nio Claro l istevos; nppeliado. Prudente 
Josi! da Si lva. Delator, o dr. Antonlo 
Paulino. Nenaram prov imento . 

N. -l'J7rt. Jacar. liy — Appoilulit•, An 
tonlo Franolsco d i S Iva ; apppllada. 
Ilon -diola Maria da Coupplçüo ( vu ! o 
HciiedloU Cardoso). l > iu tor , o dr. A u -
ioulo Paul ino. Negaram prov imento, 

liml/aniai 

N. 4i47. ( ft . ! t« l — Eniliarnante t).->-
nilimos C a u l i m , oinl sr ado, Jojii Ma-
ria MotirSo. t t oa t - r , o dr p r e s d . I o . 
Jsi1 .'«rain a descreto 

N. 21113. Botueal l l—Emhsrgautrs, Car-
doso A Irnilt", oiuliargada d. Anua 
l lei ir iiuela Mari ns. I lc lalor, o dr. A n -
tiuilo Paul ino. Concederam a dlspen-o 
do revia&o. 

N. 10119. Casa Hranca—t:nihargaii le, 
a Cantara Municipal; Pii i luuys.la. A , . -
lon lo C. da l i ama paulola, I t ea l o r , o 
dr. Xavier do Toledo. Dispensar.,m a 
revis.lo. 

N. \< 0'l. Santos — Ivniliarcaute, dr . 
I lerculano Marcos lu/lez do Sou-a. ou 
1 argado, dr. José HlnliPlro Martins. He-
lalor, o dr . I l rdo Ha-tos. I ' , gr i laram 
os c in i .n i ios , f!,inlra os v o l o i dos drs 
Ar l l i ido t iuer ia . I lauoi.soo .Saidaulia < 
Xavu r do l olo Io. 

N. SíT . Capital—Ivinliarganle, a F a -
genda do l.stado; eii i lmr/ado. o dr , 
l . l ir i it i i i l io Hll.plro da l.u/. l ie lalor o 
dr. Antônio Frauç » . nejpl laram o - e n i -
l a r t o s . 

—Para a primeira ses.no iie»|u p, -
ilida lorain (ipsiuuados, para se l em 
julgados, os seguliites 

Emharno* 
N. 1812. S. JOÍ(1 do M o Pari jo — A 

( .amara .Municipal e a ,'atirli a da egre 
,a matriz , l ie la lor , o dr. Caiiuto Sa-
ra iva, 

N . :<61l. Mine i ra—Os menores f l ihos 
do corourl llei.edict i Hollm de O l i v e i -
ra e dr. Reuto Francisco de Paula 
Sousa, l ie la lor , o dr. P lnhej ia Mu,a . 

N. 43UU. Cacoade—Toldas José Har-
liosa e l).iii,liiKns de Araú jo Corrêa e 
OIIIIMS. Helalor, o dr . Ao tou io Pniiliii,.. 

N 4271. Capi ta l—A FazeuCa do l .s -
tado p dr . Clir lsl lsno Rlh lro da l . t iz . 
Helalor, o rir. Hrllo Bastos. 

X. 3'.ifM. Campinas— ü. Maria l l a r -
lípck P outros e d. Mar/árida Tmil> 
l ie lalor, o d r . Xavipr do To ledo. 

— 0 ur. procurador iieral do Estado 
deu parecer na appellaçlto eivei 1171 
da capital. 

J n r d l m d a L u z 

1'rouramma que será executado hoje 
das 3 I s o horas da larde e da l 7 ás 
n da noite, pela l auda d r musica da 
força policiai, 110 jard im da Luz. 

I— iMarchaMi l i t a r , , Csnalo. 
•T rav i a l a » , seeua • diielto, Ve rd l . 

3—« l . o l . t a , , valsa, Walcor ls . 
1—<l.e Nozze de F l^aro , , o u v r t u r a , 

klozart. 

II 
5 — « O s Cranadelro?, , plianlnsla, V a -

leiil l . 
1!—«Forca d » Destino», symphon la . 

Verd l . 
7 — « E m leus o lhos- ,va lsa ,Wa ' .|teufe ld . 
rt—<pron.rssa», poika, Pugl ie l l i , 

M u l t a 

U sr. dr. Theaphl lo Nol irega, de-
leitado, multou a i le-l ioi i leni a An t ô -
nio Huouo. que, à.s (i I I i o r a - da l a r -
de, aliaudonara no larno do T i iesouro 
uma aranUn que guiava, a qual andou 
a va.jar pela eldade, sendo enviada 
para o deposito puhllen. 

IIIIOIIO e dons companiiPlros, levados 
i O11tr.il, portaram-se Ineonvenlei i le-
mente, sendo-lhe, enlretal l fo, mantida 

iniil la, de acrôrdo com o arli^jo i l , 
Ü 1*, dã lei n. l iO. 

l i o f r l a d i i s 

l l on lem, a tarde, na rua do ( i a z o -
inetro, os Italianos liunaln Francisco e 
l.tiiUl Schlallnlne, querendo, de vez 
solver a « antluas e mutua , dividas dp 
« d i o , a l n ra ram-<e p es t ,o>tPsram-«e a 
vs ier . pelo que f .rom a.', rrados pela 
policia c rero lhldos ao xadrez, a or-
dem do »r . I ' de legado (Ia õ ' e r -
cuiHScrlpv*o, sr. cap.IJo Jo«é F l i m i io 

C o l u m b i » S k M i n ? i t i i i k 

As sessões de honlem, no ri ik, app 
sar do d l » e « tar et iuvoso, e s l l f r r a m 
muito an imadas , principalmente a da 
noile, pin que se notavam m i i i l » - l'a-
mllias. 

I lo je l iaverA a se.ss.1o (Ia larde , 
alem da da noite, cm que ser., dlspn-
l a d « um Interessante tn-i/W, d,- /. n id -
haU. 

•O >C0Ht« 

U S da 
dirigida 

Fui dl.slril,uido lionlein o 
rrv is la s p o r l n a o H Spi,rl, 
pelo sMiipatl i ico /o . 

O numero de lioulem, que 1! inullo 
iiilerpssanle, e s l í imiire-,so em papel 
nssclluado, dando, por i so, maior l oa l -
Cj. « o s rlirhrs que puhliea. 

Eis o Mimii iar lo : Bi/«(/ICII/P, //i/»;io-
ilriitiin Anlin ctira, Atwli 11 p i o / w d o Í/C 
O imim( i l cur . Ou r i in í l lm y.ipoii, 
Cfi,„/i,-oii Io.s ilr. J:ii).~i, prrfis de l'nl-
hilll , « , l 'uia ' i c i f súa 11 i <i(i íivis, Cluh 
de /, 11I 1 .S Io Vauht, CorrttiiimHi ia 
do /IP,. 

F O O T - D A M . 

17" M S II II Dl! CAMPKON M u 

Iloje, ás 3 l|J horas da tardo, 110 IV-
Mrnu i o , se r » disputado o 17'* 111 itr'i 
do Campeonato entre o - pr imeiro- /,--. , , 
do Sim /'iinío Atlit'11'' 1'hih e da .1. 
Alhlrlira (lan l'jlnI IIIIS. 

Eis n or/aiilsai;.!,) dos U i i nu : 

S. /VIMIO Al'il lie 

F . -H wlal lds 
le l lerv l ie l fo i i 

Arnold—ll iddel l D» ivea i lx 
I te l io l tou—Hrolhei ood—Mil ler—l lui ler -

D. Itovvlands 
Agoii-il -Noves-Ai ju l i io -ACi ic lo—A. Faria 

C o l i e l e - Macedo—Hrnga 
Meneze—Itahurahy 

Hugo 
/'nhiinrtis 

- Xo mesmo locai, ás duas l.or.is ila 
larde, será i l ispupido o uml r i d'is se. 
L l indo , Ir uns entre os inestnns oluhs. 

E l i os 1 (M is : 

8. Paulo Atlitrli-

Nontandon 
Diiloidl — l l d l o w i i y 

1'. I' -re.ra—llorl a — W r l g g 
ll .0 'ers- 1;. Itow laud—llodrlgnc.-,—Cio -

[ro—1*1 ado—Campl ell 
( í t l l r lPn—AIM110- S j u e a l o — t í o i i ç a l v - -

\ a l c i c i o 
HonaU)— Pal luires—Flores 

Aztivedo—Ca- saulni 
D A K O I I O I I O 

J almeira» 

1 A » . < V D A H 1 S K B H A ' 1 ! . " ! * 1 ) 

tloje, .1 I Iiora da larde, 110 caiupo 
d,, A/i',1'1 Uiih íaiiiinidarr. será jogado 
um ni.Hih d » liKil hall en i re o i" Irmu 
de-lp eliili o um Iram u i lx lo do ' 
nihhlim Hrutllrir11. 

Eis os 1'ams 
himniulnri' 

l i go Caldas 
Io l i i i lm« r * es 

Ai in l l .a i—Antenor—Joüo 
Msr l o—Ti i omaz—Le l l o—I .u l z—Loure i ro 
\ni a l v — l l u y — O d i l o n — Mionh >— I n -

iiodlcP-
AlToi iso—Assumpe. lo—tl i l le lo 

Arna ldo—Oscar 
Sanado 

llriiiileii o 

r-uitr CLVII i x i s o 

Heallsa-so hoje, ás 2 l-oras d i t o r d 
n o c a m p o d a rua D r . AI.|'.IIICI:PS, UM 
(ritnuifj entro o 1* e o ! ' (cums do.-le 
c m , . 

AI.I.IAXÇA l: Hr.l.LA . ixrii.-v 

Hoal lsa-«e h (o ds I horas da la r -
d', 11111 mnlr i d " -,,'if-'/(li7 entre o 
p-inteiros FERUFI.I do S/,01-/ C o ' l'ni'1 
/l-.lti Unira e do .V/1,11'/ Cliih Alliau 

MINCLLV A N S. A C O I T I X I I O 

i lo je , ás ü horas du maiiliS, no 
grO'inrl tio Club .1/i/eíieo Minrrrn, se ia 
disputado um ia \ch c n h e o so^-in,' 
Í-'1111 deito c.ii l i o o do ColInjUtl i.hib 
S. A Jiiftm 'ÍO. 

HipooiiitoMo ANTvtmn .1 
I lo je , 110 !|.ppo(!rnmo do /'..ii/ie 

Ant'nrlira, se reaMsaiao as corridas 
ul l iumluei lt" a-liailas. 

l'IXi>l'0.\il 

P i i i i j -Ponq-CI ii 

Com e.^te ncine, f iKliu.j--» ' , nesta 
ei,pilai, um eluti de /uii.v-pon(/,' ,'i sua 
|>Time;ra d i c c t o r l a tlcou a-sliu con-
( U tu Ida : 

presidente, J. Cardo-o de Menezes; 
secretario. Pau o de Harro-; l,.csou-
reiro, Caetano Mlele, c.i/iíiifii, Fernan-
do tiliaatilll 

l ' a ia t e rça -e ra, 18 do corrente, se-
rá conv idada .1 A*snci(i;do C u n t o i/e 
J fwo » Ue 8. / ' ' « I o para um .19• 

Ir In 

i ru iv r 1:1.111 e i a m i z m 

Itea lsa-se hoje, ás 7 In-ras da noi-
te, na sede desle ciui», l ima a s - e n -
hl,'H f x lrao1 d nar.a para Iralnr do 
H^-umplos re.oreule.s .,10 cliih. 

A . l lrretoria pede o campareeiniento 
de todos os sócios. 

FltOXTUO IIOA VISTA 

i lo je , ne- la velha caso de dlver-üo, 
so reailsara um altraiienle espeela- ulo, 
lio qual l o m a r l o I ar lo os melhores 
pelnitirie. 

Mirante o especlaciro -erá d 
lada uma Pem or^at, sada (/1 ninrnt 
do nonra. 

Hapllsla Maciel n * quadro d o t » o d « » 
oonlrlliulnleii. 

• • t e t A r d o com o i e i l a t a l o s soelae», 
foi resolv ida a ronvo i y i ç í o da i s s e m -
liiéa neral uuini.il para o d ia 10 te 
-e lemhre p rox imo , l leando o «r. p r « -
sldenls auc lo r l i ado a lazer a devida 
puhllca(Ho. 

INFORMAÇÕES 
o TKMI O — holrliin M> iHiroInQlri) Ué 

l i /mio t.((i(/i(ie'iie<i « í/coíoipod— 
I 2 de 11 o-l.1 — liai onielro, a O", H 1 
l imas da 11 auli.1, o 1 - . o mm.; t iiorss 
lia t,.ido, ,. 7 .", 11,111.; K l imas da noile 
d » honlem, «tia.11 nitn. 

Temppra iura ; minlma, 10° i. ma i l * 
n a, t f " * . 

Venlo predominante, até ü * t j j í a » 
d » tarde, XW. 

M.uva (em t\ horas), 
' i empo v.eral, eneidierto. 

« A M A CA«*—Mov imento do hoip.tal, 
no dia 11 (tp a ,/«to : 

Kx i i l tam I i-, eniprmos; eulearam 13: 
Mlilrani 10, fa l l ec í i 1 , e x l d em I I , 

Consultas, 7'i . 
Hereltas aviadas, 213, p»,iueu eiira-

tlvo.%, i7 o|iora-/,e., -t. 
Fallecou Joscpli iral iuas, -vr io. 

loc., ,» p o i i c H ! . — Serviço para ho j e : 
Superior de dia, o sr. raiitlHo 

1 ll\ -auto. 
O corpo do (aval iar ia dará nm o f l l -

elal para ajudai i lo de -ii-i , o a g u a r d a 
do l'.ilaeio. 

O I ' halulli.l,, dai 1 a guarda da 
i i,leia, 2 oliici.ics tiaia a . r::u iilçAo e 
.tuas i rdeuani i •> paia - c i e l a n a do 

Comuiando i , . , „ l . 

O S° I i s i i i l 1 dará i> uanlas do 
P(i ' lcla e llosp tal 

Os demais cei-pos de r i o serviço» 
do costume. 

' lo -arílo l io j: r-lim do 1'ulaelo, a I 
•ecçSo, c no fardlm da l.uz, a 2". 

Amaune i c e .11- <1 IH, O i<ur^ou1o liul 
miir.lca. 

tn l f o r ine , ". 

« i | - « I M l < - M I T I I I 

P a r » d e c i d i r 
te,-nua 1 

< l e I I t \ l l - l l \ L f a 

o c a m p e o n a t o e n t r e m 

' B I * " 

R U A 1 1 D E J U N H O , 8 Verdes e Amarellos 

í .aln,louro Munlol 
lionlcm I7 i i '0-

l ov inos o I I ',llel-

M AI Anoimo — Ko 
pai, 'oram ap-ali.]. 
VIlIUS, 1 M l i l l O S , . 
tos. 

Inuli l isad ,s. I i i i v ino , Si i ' i| i in f i * le 
0 ii i lesli i ios ( l egados ,.e I ov.nos, i l 
puli i ióei, l idados de .jiu»j-. 

Eiiili.omii d-i caritr.l <-, 0(1(7(01-, o. 

nt.MTN-AlUn I » . CI.RMOUrK I i: « t l -
p A - loirr.o fonsnl las tiinanh^, na-iuelle 
Dispense rio. á rua Miiern liadard, n. 
H : do l l l-oias (,o n eto-dla, o dr. 
1 ,i",W,l , Ma ia llãe.; de melo dia U I 
iiora, o dr. M',ii|i-iro \iauni<: de I ás 
J, o dr . I.ulz ll lpeirn; de a ás 3. • 
dr. L u r : - all-i Preta. 

Os eranies laryngoscopleíjs ser io 
I f l los pelo dr. A. do C » - „ ; os SaUes, 
f s quintas-iplras e saliiiedos, I|P l 4» 
! Iioiiis, v o-i exames l a- lerlo-coplcos, 
(,'us l a.-, I, pelo dr. Pa lmeira Itipper, 
ús oi.das-'eiru-; polo dr. l ia ina Oor-
quci ia, a- (juai la.s-felras, e pelo Jr. 

Metro Yt iu iu , as quiutas-feirai 

L 0 ' I E K I A S — HPSIIITIO dus p r » -
n.tos ua li.ie, a d., capitai iederal e t -
tlui.liíu iiolile; i : 

I.MIO-

' .', i 

A 1 0 )lii 

Ó.l.r-'l| 

2 nimiDs/.K I:MOi 

! KV4S 165-14 

•1 i n-.Mios no 3uC$ 

. ! ! 7 " T ' L 1 I 1 < M 

'I 1'iieMtos oi. I o >| 

M l 1,17 i S7Í.5 iiiiii D t i , 
13865 2193" 

i l rn.t MiD-. n 

. .u 

I I 

1x34 3t,77 7*1*17 
fr.iii M/M l . i . í ó 107.1.1 I 7 i í á 

IbuUi llii'o.'i 2087o 2l7i.S i 
223'itl 2,17 ÕO Sltll.l) 

z.ri aoxi.MA, Oi:s 

: 1777 
• ãl 

»i(»7 
1127 

ÜH7 

I V.2.1 o lá ,11. 2-'.0| 
íl.rl e iii7 . . 7ã| 

OHZRVAS 

í w . i a 15029 1(109 
t » t a i l l l l-llll 

, HVflíNA -

l loOl a 1 . Iu*l . ialí 
i ' l l a 601' i ' i l 

riNAt.S 

Todos r,s ni j inoios t e r i inad-.s POI 'I 
|I ' l l l - FF-IHI. 

'le,e-..;auiii,a rerel-Plo j.ela agenela 
coi i l d o sr. nuheu ' i n i c i a i h n 

l .o ler ia |.sp«ranea. 
Resumo . eraI dos prêmios da I O W 

extrarçáo da Loter.a !viprriiuça. real i -
zada t-in Araca ju , e i. I I de..^-i-to d « 
11101; 

7tSs |.'i:OCOt 
^il O." 
1 T".''ML i :OTAJ| 

i U í d i !:• 

- PnEMios m: MoCt 

•U7.K) :i ' it i . j 

Prsmiomuitoraro 
A ' v i s l a d u s i n n i i n i o r a K o u r i i n 

c m i a ' « a ( l e e o n g a i i a r i i i H e m q u e 
o d o e n t e c a l a v a p r e x t n n e x p i -
r a r d o a n e m i a , o u d e f e b r e , cu -
rtas o b t i d a t s c o m o e n i | i i e g u d o 
v i n h o d e Q u i i i i u u i I . n b i i r i a q u e , 
u A e n d e i n i a t l e M e d i o i i i a d o i ' a -
l i a t o v n a p o i t o a p p l ' " V H i ' a f o r , 
lu i i I a i l i -aiB p r o d u c l o , . p a r a r e -
o i i i i n e i i d a l - o ã e c n t i a n ç u d o e 
d o e n t - -, 

10' u m a r e c o m p e n s a n i i i i t i e g i -
i n o r a r a . 

1 ' o r t n n t o , á s |ief isôan f r a c a s , 
d e b i l i t a r i a » p e l a s m o l e s t i a c , p e l o 
t r u b a l i i o , o u p " * l "8 c x c e s H o s — O I I 
p o r u m a e s t a l a pli.VBÍca, o u iu-
t e l l e e t u a l ; — o s n d u l l o a e . m e a d o s 
pi r i n i i i t ' i r á p i d o o r e i e i m u n l o ; 

( » i n o n i n a s q u e c u s t a m a s e 
f o n n a r , o u a d c s e n v o l v e i - a o ; 
a s s e n l i o i - n i r e i m - p a r i d a s ; o 
v e l i i o H e u f i a q u e c i d o » p e l a e d n -
d e as p c s u n i s a n ê m i c a s , d e -
v u n i t o n i a r v i n h o d e Q u i i i i i i i n 
l - a b o r r a q u e . 

r i n a i m e n t " , é <• p e c i u l m c i l t e 
•recoui m e u d a d o a o » c o n v a l e s c e u » 
tos . 

1*111 ( i i l ioe , d o s d . li i|-, d c j i o i -
du eudu i 'e ie i i ; ; i ( i . 

l l e p o s i " ! y e r a l : ] i l , run Jaeo i > , 
P a n e o I I o d e J- i in i r o . 

A ' v e n d a < in t o d a s : is h.'.aa 
p h n r m a c i a R . 

P r o d u o l o f a b r i o a d o n o l a b o r a -
t o , i o ( ia c a s a I , . r W - r e ( A . ( ' l i a m -
p i i t u y & ( ' . , a i i c e c s M i r e s ) , n o l i i o 
d e . l a n e i r o , p e l o p l i n i n a e e t l t i c o 
d a m e s m a c a s a e m 1 'a r i s , f o r n i a -
i l o na i'.ü o l a H u p e r i o p t ic J ' . ' i a i -
m « ' ia d o 1 'n r i s . 

AVISOS 
Companhia Paulista da Elc-ctrlcidad* 

1" il I rl ile n rl o 

lu do corrente em deii i i le 
lio esoriptorlo da Compa-

lio dia 
se pa^nr _ , 
ulila, das l i i ioras da n ian l i l as 3 da 
lai-de, nos dia- nte i » , o pr imeiro d i -
v idendo razào de 10 «|, anuo ou 
IfHic/i) pe ;a » .,<-(jiles iuiegi allsadns e 
lieOUO pelas de üu . 

E-er lp lor lo Centr;, ' , i . 'n ie i ra , de 
acosto de Itioã. 

Sll.v l.lilu li,.\AltllA Soillil 

Uirecior- i ierei i to 

contraio s,, ser l fe i lo lio caso de 
di. órs vantajosas 'pialtl , a preço 
o l tr l - i , -es • i-.er-is .ji, in,*uecinteul 

O- I-il-os re jo iU 'os ser 11 luar. 
o ret irados imi i icd laUinenle pelo 
u e o e d o r , OM A N U CUSTO, 

saitto-, it do agosto d 190S, 

I . fí,,il, ii/,1,. II, 
cnyenliclro-ehete 

ior -

C o m p a n h i a P a u l i s t a d e 

F e r r e a s e F l u v i a : " 

(ll,' DIVItlÜKOO 

^ parl ir do dia 12 do correi , le , da . 
I I . 2 hora- , pav . r -se-a , no i >e i in-
Ioi io coii lr id (P-sUi conipaiilita o no, I -
v l d e i e l » nc . i l i vo ao pc ime l i o semesire 
do correi . te aiino, i r a z l o d " » » > o 
por ao. ,1o. 

f o r convei i iei iola do serv iço , o p s -
s a i n m l o , no pr ime i ro dia, será fc Io 
exolusivune ulo aos liaiioo- o ao- srs. 
aeclouislas de que lori lu e i i ts proí u -
radore- . 

s. 1'aulo, I I de B i ' - i l o ile 1908. 

AliOI.i-uo A c.i st o pi v m 
Chefe do l i -er lp lor lo Centr 

( a m e 
;,. I Í I Í . O S 

de 
itaxüaXoSa 

< > r i i ! i i i < l u i V i j » 

Mftlicnrao nohi»ran:i »n ueu-
r a B t h e n i n t..sstí n-: v -n, cl©. 
p r e b s á o m u s c u l a r < 'jti.s -i :itiva 
J v i g * i l i a j t i - aba l l i os i u t e l -
l c c lu í t ea DU exce . :so^ cie 
qt - ia lquer à i a tureza . 

T m p h a t ! 3 r n o . e s c r o ^ h u l o s c . 

c l i i t í s m : o t u b e r : u l o 3 © 

C n m m i s t ã o d e S a n e a -

m e n t o t l c S a n t o s 

'orrencla |»aro o forriprinipiito 
mniiiíos íiiítrro v n h a d o ou 

<1 |IP!;I< fnjiricas nacloLaps otl f .\-
l rang f i ra8 , para aa ol»ras d o «anca-
ni^nt^ íJP Santos. 

propostas d f v e n i romprch^rpler 
o-» S * * , í m i i i l y p o s : 

I — iypó '. f'ihr# com f.nha rsphja. 
2 — I v p o : tubos snii bolsa, para SP-

retn a^^cuiaMus | or me lo dr n r r l u o w 
„ i , i , v rol ftu autii» » nflo 
i^o coniprPhPiididos no tonieriniPiito, 
salvo a i roposla do um < > x»'» df* jui»!;'. 

ÍP a que torno garantida 

ro\i ftKX' it l'AH *. A • iV-Tftl'- o iv. 
i MA UAnnAt.j.sí iii; JKIIHA XO VAI.I.I; 
1)0 K .t«OHI \l>Ol!» 

lio ( r « I om do cn «nl ic l io-ol ip; • • u 
romni iss l í i , j.ifo psj!»lii"o, pura o c o -
iiliPcirii<'ii(.o dos iiit»'ie-".inoá, f|u<* 
aciia altorlu a c o i K o r m i r i a para a con 
s l iucr^o de uma haira^ern tj*rra 
no vatie d o )• ngorrtador, <1 • • • 
com as plantas « o n unnitos a|»pro-
vados pófo dr. soorftar ío du A ir«iI-
lura o post n j.t á disposi* io do 
I>'J!' Ic • LI'» escríptorlo da commtas 
Íaj .íi <]•• S. FraiiCi.si o, n. 

li/n \ <sta dM urgonciM das oliras o da 
Nirnpli) idade da sua couslrucvrio, as pro-
pu ta : -rrSo alipria.s em Jíi acosto 
d'* L - a o ÍIIPIO d i a , N< s <3 m e s m o CS-
c] i|doi i ' i , di vendo Ioda e fjUiilíjtier 
pr-ipo.ita ser acompanhada d e um <i<j-
f u u i e n l » do i iiesouro provando <jue o 
propoiienln doposilou, para j/aranlla 
da I • -*4 oxeriJ' "M> tJ.t • -i ia . a ipianli i 
de o i lo eonlos de reis (ò ooúionu*. o 
ri;U' oi ranle devera declarar na sua 
pr-ipo^ta os pre< os de unidade do olira, 
as&in» c o m o os J glohae?, do ac-

" i com a• quaul da !»•• ospecíllca-
das no oi<; iin» ii io otticial. o pre< o lo -
tai da ol i a nAo dever-.i exceder a 
somma «I» IMIIIW O oin-. oenla o um con-
tos selseentos e v inte o oito mil e Ireze 

- I M 628|0I3 , a lor d » orç imei i -
oll ieial. O conrorreulo deve i . i ain«ia 

l ipular o 11 •</:> pai Inicio o c i i -
treya da obra. 

As condições Roraes da concorrên-
cia s»M'áo as estipuladas pelo re/ula-
meulo para execuçHo das cOI>ras l ' u -
I li ca a» d o i « lado <!" 8. Paulo. 

l ai do ju l l io do 190 • • I 
escr ip lura i .o , üinm^io /,"></.'/ 
ronrfillotj. 

1 l t O U A M \ / % < ! Í < - H i i > i a N 

( | i t u l i | i i < s r f< p i i l a , | l o r 
i n r » ! U i i l i j j n ( p i o s o j n , 

As mães t I n i n i l i i i a l e -
m m i i s n p I I U M 

o r i a n e « s s o b r a l u d » d e 
t e n r a « < l n d < > , u 8 u l t o u < - l « 
. l u p o l i u x , |»OÍM e v i l t i l l l l l t l 
ÍI e i u h i i i « I c l i i i i i i a r i - w . | i r a -
|>1'I(,K <li l | » l ' Í l l l c Í r - M • II11| l l m 
e l a , t u f n a n i l o a | i o l l e w u u -
d i i v c l c I r e a e a , i l a n i l o v i -

( | « R « f l a - « l i ( - l d i i 4 i ' U U H 
n i i i a c u l i i i . 

\ I I O K A I . I N A c u r a « • p . - e . 

^ " • s e r v a d e I I I ' I M N a * , m u . 
I c s t > . ,k u l e r i i i t i s i i i ^ i i i n l , ! 
C U I | I ' Q 1 ' I I I C O | l l ' U S | L « c 1 l l : 

v e m l e - s c e m l . x l u - n s 
||I|||||I1II('I11-S e d ( ' ( M | a i ' i : i s , 
o n u e a s H B a r u i ' 1 , 

c l í R O M O S 

a í i i ipermealdtldade 
em terreno na- rondl-

Inte j r ldade 
do de >..li-

dos se.',|il|i,'S 
l " , t i " . O" 

d ia -
1" . 

curam to e, in o i . l m r de , , ; . f , . 
p/i lios de ->'. ih- M • -riln Snam, i|t|e >• 
nin re^cuerador para 
IO'la'il ';ir lis 'i-,;.!- d i oi .- i " s-i,o. 

Iiep i-ito P h a r m a c i a A u r o r a , rua 
Auc-ri i , ! ' j . 

e m V -er^o 
lesles d ia ine-

o correspon-
de o do t l:lpo 
i te • cir o ra-

e . l a r 
I iliiites, 

o O", 

V o r d r i f l o 

A cr.:." commere la l e-líi hot rorosa, 
n»as, nõo oi,-Imite, ere-ce a procura 
da - pí lula- sudoriliCii- do I.ulz Car os 
o da genuína injec(;3o de Mendes e do 
saiu,* ! AnUrl ieumal leo Pau i- fauo, 

l i ramie s ,iItii iento lia l ir ,Lr.ri:i 
ruei, ua ca-a l.elirn Klllio A li. e 

ai.tos, na P .. mac.a l oioiuiio. 

na -
em 

io i i . f itos nt: - > 

-'il', I 
.'J 

i i . T Í 
;.s.,üiv jtji.dii 

í ' i i n: yt. s i.t 

48álli 

l i i " » 

C U ' I : A T I I I . K T I C . O D » R K I , O T A 

I loje, das 10 i. I i iora da tarde, 
esta avmpalh leo cluh xl.ir.» mais unia 
fnnroüo. 

I I . I H D A PR . I ,A 

I ta j » , d. i » T ;is ll) horas da m i n l i t 
n.i rrinetHi do rr/mlilu /y i i l ,s'..-, 
esto c lub i lara ma's uni espc i ta-ulo . 

ASSOCIAR O 

»•;•; l-,-'i 74'W l : »7 t t 13'ü ! I-
v.:i7i'.t :;ta.v, :s?rxi 8 í8.H 

•'11177 i l ' - ' * . ' ISH77 H I M l i T ^ 
ii i jau iruTa -i s 

'-•I o l 
I Í Í ;s 
r.-f. t 

í i ' r u i i i . n l , , i l i t 

" o 7iK'. l . . . 
HOItll)... 
I I 2 l « l . . . 
f . iJ - . t . . 

B o c i a d a d e D a n ç a n t e E a t v o i l a d e 
A g u a B r a n o a 

i 'm Anua Pratica foi rundada nu a 
sociedade rerreat i ia com a d, con.iii-i-
çtlo de toriertwl' limi inlr ICitirthi i/e 
Ama Rrnnca, Ici.do a se^udilo dir---
c lor la : 

r res ideule , f ranelsoo Callbazar : vi-
ce-prfs ldenle, Ahil io AUKU-IO AP.e- ; 
I " secretario, tlll Jo^a da i 'on-e . ' « . ti' 
seor-tarlo, Irineti V. de A g u i a r ; lhe. 
soureiro, Lu iz S. P e d r o ; I lineal,Jnão 
i.lliz de Castro ; 2* li-enl, Manoel Uo-
nl aclo ; n.eslre—ai» , Alonso il i l ielro 
l .opes ; procurador, lunaelo Augusto 
Alves. 

C l n b d a O n a v d a N a c i o n a l 

fol> a presidenela do sr. coronel dr. 
Jo.e p iedade , pie-ente numero tenal 
de direclore-*, reallaoii-se lioutem a 
sess.to d i dtre I ria do -a as j . c ia . ; l o , 
sendo approvada a arla anterior. 

L do o a x p e d e u l e , que coti-tou de 
um (ifl lclo d „ mareeiial t.e;ie dc i a ^ 
tro, aj f l -ad'eendo as feli,-ilai,,>s ip.e 
lhe for.im dir igidas por mot ivo de s ia 
pronioçflo e um tele^ramina do lerten-
te-eoronei dr . Jo io de Araújo , « o l r e 
a so tora do te i cnte I ranelsco liorr 'a, 
i|ue sc aehava preso etn A r a r a q u a r a ; 
passou-se i ordem do dia, -en to ,|:s-
eulldos o app iovsdos o - pare^-eres da 
c-immi-s.lo ( Ia swi t icancias f.r.or , .'e > 
i adi,i> .5o do pipitSi, Anton lo T h e i -
plil lo dos Sauto , e lenenie \ r c i l l o 

7iHl 
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I ( í : n i 3 C-orass 

I >1 cnviti-cirin M ;I,I o 

O a lo i ixo-a-- i . ' i iado, medico . l lp lo-
mado , r l l i i l c i lia capital do l istado de 
Mlnss, mei, l.ro o - respolideule da s 0 . 
c i e d s d " de .Medicina e Ctrurp[;a do 11 io 
d e Janeiro." naj . - r hom.rurlo do e v r -
Cilo, por -erv iço- preslado» a Itepu-
b ca a l e .—Al i es a e j o ra rn /ii/.- n-
o i í i ipu» teu, eu prenado a Kmui-.lo 
de o i - o , e tirado de baca t.au. de 
Abreu Soliriniio, em citsos de ruei, -
t ls i i i » , escropl iulo-e e luliercuiose j-uI-
Rioilar, em - a ol ! i i ira, com o tnt>v-
m o p r u o l l o . 

C.ldnde • e Minas, aos 27 de ju o 
de I K i i . — l í r . //eu;ii.,]ii,t íiirrfini V -*-'. 

(Heeoulie^ii irr. lade.r. i a lelli i e 
ksai . i ia lura e dou é. M nas, i-i do 
dexemliru ,!e iS.IS. Em le i leniunl io .Ia 
f e r d a d e — í l m o i l Vútor <!•• i/eifdoie í M 

t e m p c n s m i K n l o s 
ne in m o t i v o . A i u l n 
ç n d a ( l o r i u c n a i . li 
r e y r a s s i m i l n l o i c - a s 
l a n e . ( L I I'<I ! I . 

m a u s , e l i , i r a 
H c m p r e e a n -

I , f l l - t io . S I IB8 
i r r e o i i . 

í l l lOll l i I. 
A c o n s e l h o m u s 
nu v e r d a d e i r i n 

O uar> d a s \ 
P í l u l a s V a ü o t , lu 
p i lu lni< , n o e o n 
t e i i 3o , é <|ii i i i i lo 

c li t 
p i ! 

I t 

i j l i e Im i i f i 
( >le V a l l e t . 
A D K Í H A H 

,1 , (IC 1 a o 
ç o « io omln r e -

bas t a , c o m e f -

'•í 
o í 
" t 
33 

Todos 
li>m l| . 

T N H O S 

s t-'m 2, 

Pela Companhia 
dr: - Calado*—J. (i 
10 l io . 

I IVA s 

l i incroí termina : 

imeros lerm 'ta-los em 

\a r 
de 

mal l.olerlas 
O l i ve i ra P,j-

S e c ç a o l i v r o 

A v i . t s 

O c l rur í lSo d»nl lsta l.ulJ! f i o n e j 
eomimin le » aos sem anVjjos e e i i -
euto j ipie ti aiisíerns o -e;i aaMuyle 
deiitarl-, da rua S. J i ! t i , n. p.ir.i 
a t i a . 3 . B e n t o . n. 3 1 — s o b r i lu, 
onde sera eneioitrado lorlos os dias 
uteii. das H horas da inanl i l as i 
hor^s da larde. 

A m a S i r . t a Cicilia 
í r and , ' » p re -A melhor t - v e d o u . 

mios rm Hi i tmos-Aire- . 
Knirei ía-se a don.iel l lo a 4«Xli» a 

d i r i a i'c-11'1-.- ru i Ja/u.iril-e, n 17. 
ou íi ; de,io- t a r i . . . Carva lho A Kltlie, 
tina Uireil.i. 

f e i t o p n r n r i st i l i e l e c e r e m | o u 
( io t e m p o r s lor i ; i iB d o s d o e n t e s 
m a » e x l i a i i . - l o s o p a i a c u r a r se -
p u r a m e n t e o e^i i i n i i u l o us i n o -
l e í i t i ns d e I n i i g u H e z o d e a n e -
m i a , m e s m o a.s m i. ' ,:nlí|j;liri e 
a e i n a ' s l ebo i i i oH a .(l a b i u e i - o u -
t r o r e i n o i i l o , 

N a s m u l l i e r o í . d ! a s ra/cnt p a -
r a r « s p e r d a s b i a i n a i e l e n t a -
l i e k c e m r a p i d o m o n t e a p e r f e i t a 
r e a n l a r i i i a d e d a s r e g r u " . 

I * o r i s s o , a A c . n l ' n i n d e M 
d i c i n n ( IK 1 ' i n i " t e v e a p e i t o a p -
p r o v a r a f o r m u i a d e ^ t o i n e d i r a -
i i i e n t o , p i n a r e o o m m e i i d a l - o á 
e o n f ançH d o s ( u e n t s, f a c t o e s -
t e m i i i t i s a i i n o r a r o . 

A ' v e n d a e m t o d n a a s p i . n r -
m n c i a s . 

I ' . S . — C o m o q u e r e m v e n d e r , 
fls v e z e s , m e s m o c o m o n o i n e 
d e V a l l e r , p í l u l a s o i l o n ã o s ã o 
p r e p a r a d a s p o r V a l l e t c i|ue e ã o 
q n n s i e o r f i p r e m a l f e i t a o r i n e f -
f i c a z e e , c o n v é m e x i y i r r p i e o en -
v o l t i e r o t e n h a e s t a i p a l a v r a s : — 
V l i t l T A B I . E S 1 ' i l n l i s d e V a l l e t ; n 
o e n d e r e ç o ( i o l a b o r a t o r i o : M a i -
s o n I „ V r i re , lv». r n e J a o o l i , P a r i a . 

A » V e r d a d e i r a s T i l u l a s V a l l e t 
« f i o b r a n c a s e a a a s i ü n a t n r a d e 
V a l l e t e s t á i m p n - e a c o m t i n i a 
p r e t a e m ca . Ia p i l u l a . 

( I , luhos «erito 
nichos internos: %", o' 
12 . 

A . jur.c-íies ou r imos 
de lute-i de cada um -
tros pnra ramaes r|e i*', 

0 -eu toriieclinento, 
dento precn, comnrehe; 
d,- barro .pioiina-lo paio fe-
lilí, ile t " i luiatile a ev '011 

1 .- ura di.s tubos 
enmprelien.l i Ia nos seguinte 
s- i,-i i util:oi loe pat a cad l i no 

llinineli os em poileya ias . t 
ij . r . l ' i " o I i . 

i , e--ur.i em. c. .-ti. I J a 1,0, 1,9 .-> 
a.'., 2 i* a . t. 

A p io iii.-li. inle toternft da 1 olsa 
deve ser superior a 7 centímetros. 

0 d ., uetr-i Interno -Ia l-oi » deve 
ser e^ii.it. nu superioi , ao diâmetro 
Interno d o luiio, v,,tls duas vezes n 
espessura desle, mala mii l lnielros 
para f o rmar o dliuei da ar i ia » a-sa : 
isto fcolre i. cspl a e a bolsa deve 
f.car un a tolv'á iiulforn e d," mela po -
legada, p'd , ti.euin, -uppond„ -se os 
luto-, as-eutados com a- ecçnes inter-
nas per el louiento eonceulr ica» . 

»C-So e . i i v e ide i i t ' s as hol- i (|lie o ' -
v i , , ain sa leneiss de apo ia |-ara tor -
n a r roucei i lr .cos os tul .H, sein | re -
j u l í o d " feci ianifnto per.ei lo com ar-
pamassa, dlspensaiido--e, a- ,nu, o e m -

e . o da corda. 
S l o nredleado* e r -e : .c ne-, e m ! , re-

jell.nlos o i tu lios ij-ie a et e » j-to sa-
tlsll/erom . 

I o —Mater ia l d » prin eirn qualidade, 
l iatro, e i t;r, s ; ooii,pi>s:-,-1o l io ino^e-
ilea. 

j -—<ee- i iO ciieol-ir o ex í c l a ineB ie 
do I v j o , sendo a tolerância d » 1 20 do 
d iâmetro nominal. 

8 * ~ 0 s tubas icotos QVI d«\0'n r.Xt-
recer eui vatnra « n ini iexf ies com f l u a 
aiiperlor a *í nnll l inelros. 

1 ~ i -pessura unii-jrine o outras d l -
moii-óe-. de accòrdo com os typ-s e 
liiotca.,',-- s i ipra-meunlci iadai . a t i l o -
r.ioc l.i o , > ;t ti, 11 itic-íro.-. 

.V—tini ermesld Idade reluliva o re-
s l ' le i i r ia íis pre- > - ipie tenham de 
s u p p o l t s r , ;'i pptcir- . l . j ao som seta 
c iar » . 

i . *—ful fornie i i lP i i te I :u queliondos, 
\ trltlcadoa e e n v e m i x a d o i , por den l ro 
e por li ra, p. io lucinor processo | [ er-
reiiamente polido* no in t e r i o r ; o v e r -
niz deva osiar incorporado ao m a i o - * 
r » . 

7*—Au=»i, , ' la de bolhas quebradas, 
iorrões, e - atuas, tendas, e - l r a s de 
queima, lascas o saliências nu depres-
»/ie» -piae. i , »r n iper , nes em altura 
de l|.*i da ospes>'ira n-.rmal, ou es leu-
süo de l|l ' i do d iâmetro do tubo. K-tes 
delelfi.-s ín. 71 ['O em s-r tolerados, a 
jui/o d > ei i-ouíieiro-el iefe, iiuatldo es-
te jam só eoi uri-a das melados da sec* 
ç *o do tuli-j e ipiand') -o po--a co l lo -
car r j i a n,i ia,|e i, i pa i l e superior, l i-
eoiiilo a Irir-rl r em [-•• feitas cond i -

O i 1-jV.i s'ih • IrrAo os mesmos 
pre Prados c;u:ií,ls HO mnlerlal e a «n 
ceíl.ornia . c . e-7--1 *.-ci7o e, i/nryo/^-.s i-' 
pr i r*,-. • . no- Iriil-alhos ila cu- n, -
s i - : conv.-m ,(110 (, seu coiapi n i ent , 
se; s u p e i i o r a--s íi - tut o s COM I I IUI I -
p, derSo ter no.a ou dons o -Irias e n 
ead.i e i t r e f i idade, !,> iado de 'ora. i, 
2 cent ímetros ca- pontas, com I rent -
melru de iargiura e mel i de prorumil-
dade. A c e n d e n d o a nl-, e l a remappa 
rei l iadas as uo-i-as fabricas para os 
coi.fereliHiarem, c admi. -s lve l ip iese lam 
ieil.,s com li.li a b - l -a .i i e l e prepvra-
d i , pura ser ulterl- irmeate i|ti iirad i, 
na própria 'al-rira antes da remes-a 
l l - planos trausvi r aes das pontss ,1-, 
l ' i b " , ou I sses i, , r v l l i i d r i . , ' evem ser 
perfe i tamente norm " ' s a-» e i x o do mos-
n.o lupo sendo a toleruuo a ap nas d 
J m l l i l o i e l r s. 

l is proponente* ( ' a r t o t das astn for 
maçOes sol r ed i i e e im e- ,espessura, d,a 
metros, comprtmenlos. bolsa, peso, pre-
1,-1 etc. d-.s lul ,-s e pecas e»pec|r,es re-
niettcndo modelos, ou ainoslras que 
s rvIrA' ) de i s-lrão obrl^atorlo. 

As pr | osta- n^»> eer.to toma tai ern 
e on « l d e r a ç ! o sem que -altsla. a-n |>or 
comple lo " - I as inlormai;-"-es. A aeipi.si-
ç.to de i. ,ai»ri . i l depende n&o somenle 
das v a n l a . e a s otTere-idas quanto a » 
preço, r u m o tau iiein das <pmI dade . , 
e\lra-e< • ' irrenrla. Inherentes a ma 'o 
rial "".ais ap r o i r i ado 4s roadl { (>e- <s-
peciaes dos serv . os. 

As pr po- la» das fal ricas nacionaes 
s e r i o apre-enla. las at»í 1 de selen.Pro, 
para 'nrn -ele,entes a < n ie. ar de lã do 
mesmo m*z , con d rme pe tidos " f i to -
Independe, i lemenle de eout ra l j . I m 

S e c r e t a r i a ' I n A ( | r i e i i i ( i i r n , 
C o m m o r e i o e O l i r s i n » * n -
l i l i e a H d o S A a P a u l » 

i i t i s T i T c t ç i . o NE PASAACF.NS A IJISI I » 
l.OSNIKS 

O S Imro l i fN í i tes solteiros, assim c o m o 
os canados -eni llllios ou a| onas coin 
llihos menores dn 7 anuo-, u l o i ,, -, 
diieitr, íi resl l lui i l lo da imporlai ie la 
despendida com as suas psssag.jt-, 
embora se loeallsent na lavoura. 

P. ra ev i tar , pois, que continue n ser 
requer ido o p. t.imeulo dessas despe-
sa, por ps i le de laes Irr ,mirantes, a 

Secretaria d i A j r l e i i l tura «v isa a i o -
dos (planto- e- le jam nas mesmas con-
diç. ie . i j i .e m exc i i -ado requererem o 
dito p,.Rareei-lo, M to l i l o |odereni 
ser atterulid s. 

p a i a o111 c 
oções, tesias, 

, ou-li u.vão, casameiito- b,i 
pllsados, l-iicitn.-.ies. v i - i lo , 

' Ic., . i, i i ide varicd.id,- na I « i v r a i - i a 
Al . lg . i l l i i e s , rtla do Com nerci , 27 . 

/ U S T A A P E N A S D E Z T í i 
V T Ò E S o ín a i i u n u o i o , de c i a a a l i . 
c h á s , n e s t a s e c ç ã o . 

/ ' a r t õ i ' N p o - n i c - — i l lu Irados. 

Rellez -. criauças, pa l tageus, i o U r u . 
l i1. íos,o-, mais 1":|,-- (• o - mais per -
ioilo-, Surlim.-iito viiriadis.-iiiio i -se in 
egtiul. iluzlii, itf . P o r J du/ias. n au-
.--. de porte e do regis lro. Por ires 
d-i/.i, -, Idein, o envoloi l i j l a t i s . A . 
S. Jorye A C —Una d - -. Itcnio. i l- '-A. 

\ í S e t t l r e i u o M i s i s i s 
' ' ^ q u i . - o r d e i i p r e N e r v t i t ' o s 
VOMHOK i p i e r i d v a • b a i i v s i 
d e t n n t o s m u l a n t l n s < | U o 
o s a l l l i i j e m , b n i i l i u < ' - o - > e i m i 
o < l c l i < - i « - < i M b o n a l e l t ! l -
« K H ! 

J k w a l i o s i c t c K i r n i C I t i l o 
" i n c l i i u r f i o i n i i m l » o n n o 

l e m e c w i i i | i « * t i ( l u r e K . 

O f m 
A N N t T N C I O S n e s t a i i g g l s 

e n a t a m apanaa 1COOO, p o r t r sa 
veaea, a l e axceUaado da c i a c > U -
c b a a . 

\ "ecre iar ia da 
mia a einltl lr. i|e 

h e i t r , t n r i u <lu 

A ( | r i c u l t u r u 

si RI', t.,0 DR c t t u c . o A r,K I H H M R A N T » 

A.'i-lmiliura coriti-
i reArdo com o de -

creto n 1 247, de lu de oulubro 
i ' i o i , idlbeles de chamada de imin l -
drantes, podendo os mesmos ser ul t l i -
iiados com a m-mos l i l ierdade [oi- Im-
iniüranles de qm e ' q u e r naelonsild.ides 
eur-.p--.is, uma vez -pie, cticaando, en -
I r e jue in -sa aos trabalhos ruraes, sej.-, 
por conta pruprla ou de outrem. om 
ler,.is -uas, do sove rno ou de parti, 'U-
lare-. 

P . e c e L s d o r i i à a C a p i t a l 

Ml l l A N A 
|'uço puldico, pa r » rouliecii i ieii lo 

dos srs. c Ji.tr Iniintes do disirieb, l i --
oal da capital, q, e e - l « reparti., Io, a 
e,,ntar de sc jund.v l e i r * , 7 uo eorreu-
i em deanie, pa-sará a fiincclonar no 
prédio n. 1 da rua da r i ind lçüo . 

itecel edoria da Capi la ' , 1 de aiioslo 
do It' t — o administrador, .1. Perei-

I i o o l - l y o l y t e c a n i c a 

r , . -. n i i s o o o, M A i n i c r i.a 

De o rdem do Ir. director, fa- l rei-
|.|,;'o para conli" irneuto dus luleres-a-
d que as In-crip, -o- para matricula 
nos d iversos cursos destaKsenla come-
ça r l o no dia 1" do acosto e om-errai' 
se-!to no dia 2K do mesmo me/, n i o 
sendo admitt lda lu-cr ipçaoa lguma p,,s-
I 'i c-r, -ai'.'o mot ivo utlendlvel , al lc?. i-
d > |,"r.iiite o director no prazo de i o 
dias ap, s o encerramento. 

S. Pau lo . 2 - do Julho de 1905.—0se* 
orotario da Ksc ,'a Polylociiulc.i, Juev 
Ih nuclt d' Ciuiathu. 

«P H I S I C O B i t A S I L l £ 2 s S r , p r e . 
a o r v a t i v o d a feb i -e an i a r o iÀa o 

y eu t e b u b ô n i c a . E n c o u t r r . - s e e m 
casa d e A l m e i d a C&i-Joao ik C o m p . , 
r a a V i a c o n d e de I n h a o m a , 2 0 . H, 
da J a n e i r o , a c m t o d a s as boaa 
p h & r m a c i a a e d r o g a r i a s . 

S A 3 0 I Í E T Í a i F G E a 4 o 
p r e n e i - v a t i v o m a i s a f f i c a s 
de t o d a s aa m o l é s t i a s c o n -
t a ^ i o s a s e e p i d ê m i c a s ; d& 

d c o t i a b e l l c z a . a t t r a c t i v o s e e n -
c a n t o . t o m a n d o a p a l i a a g r a - l a -
V £ l ; n e n t « f i e a c a e a s s e t i n a ü a l a -
2Ri i i to-a csx>ax-gir o m a i u s u a v e o 
d m - a d o n r o a r o m a ; p r o vo , ( l . i l i a , 
1 4 $ ; u m 1 S S G O ; c a i x a de t r e s , 
4 $ . V e n d o be uan p r i n c l p a e s c a -
t a s i le p e r f a m a r i ü s . u i o d a s o d r o -
g a r i a s 

p X X O J O A R i l A r o x 
R HUA u m u r T v . I V 

SE ogizehdes 
c » , l i m i e i i N s c t i n i « < l n , r a s * 
w s c a l i u l l o s a e i i u s o s i o 
[ l e r í i i n o a o s , t e n d e N C I I I * 
p r e <>in v o s s o t u i i e a d a r a 
• n : i r a \ i l l i o ~ u S a l i o n e l e > l n -
p o u n / , | i r o i ; « i : u n i , l í " > t l O 
e i » i v a « l e : t , « í i l O O . I l e p o -
. l i a r í o s , I t n r u e l . V C . o n p 

I M M T L B t I S « a o e n - v i o q s » 
L t o . . . c a s t a a in a n n a n c l o , 
U a h a a . n e s t a e eoção . 
t u t a 

ds a t a s * 
p o r t r s a 

' / L n n u n a l o » 

. . . . . . . . . . . . . . . . . 
f Auna Kheeken, l-.d 

| [ { I I M I d t S i l v a E IH 
ur,lides da >-r ,a , e-

• e iienro do -and,,-o I 
q u i i u A n t o n i o E b e . 

. l o a i j H i m . ' - n l i i n í n E l i f r k r n 

Auna Kheekoii, l.dsvlnes l ibo-
I lio ma/ I e r -
e-po-a, lillia 

liuado J o a 
i u e c a . n i niau-

dam rezãc urna an--a lio d a 10 do 
corr»n|e, i " aui i iver-ar lo de sou pa - -
samenio, ua e^reja de í>. f r j t n -co, 
4s 7 horas da manbS, p i ra dessau$o 
eterno a alma do mo-iioi liua-to. 

l a r . i - -e ,, -io ile ri lislílo o car idade 
co i i i idan i >oii- parentes o amigos, au* 
leclpaud i -, ,'s agradec imentos . 

, ( . ' i i -

• i i , i I n 

, I t l l I t M . I W c u r a i l o -
* r n s l i r a n o a s e torlsi :» 

e s p é c i e iln e o e r i i i i e n t i i H 
c m n i n h o s us sexu<s. 
i l e . s e n:i c a s a l l a r u c l . 

AH I'I<<|iirf < | i i e I m i t o e n > 
f e l m n , o - !•••»'>•*, s u r -
e r s v o s c - p i n l i a s e t c . , 

l i e s a p p u r e c e m c u m o I I M I 

c o n t i n u a d o t io - t i l i . m e t e 
i t l t » ; » • ; « . 

I t O f . A I I W c u r a c c * c -
m a » , « a n l a v , s s r a n s , 

p a u n o M , e , n p l ( | C i i « ( , « l a r -
t l i ras i , « I c . V e m l e - s e na 
C A S A E A T U E I , 

Ao Sabonete Japoncz n e m a m 
e s t r o 

{l ó c i e c o m p a r a r • e p e l a e x c e l -
ê n c i a d e sua q u a l i d a d e , p e l a de 

l i c a d e i a c» s en psrfar.- .e p a i i po -
rema de s e u s i n g r e d i e n t e s ; p r - ç o 
I t B O O ; c-v lxa do 3, 4 « 0 0 0 . N a s 
P i i n c i p a e s casaa . D e ^ o s i t a x , o s , 
B s r n e l 9i C o m p . 

AK O H A I . I V 4 c u r a n h 
I r l e i r a a , | u - a i l t i o s « , 

h r o t o c i a H e a e n s p n . V e n -
d e s e n a c a s a I s r a e l . 

i K H O I O D O - T A . T 7 N I C 0 . Uola, 
• quina glveer lua o Inclo-pliosphalo 
do cá lc io—de J. Neve-. .V C.. o o o,a s 
poderoso dos l o m o o . c rccoiistilulli-
ies. A ' venda em todas as ptiarma* 
cias e na dr iRar la «S i l ve i ra » . 

Pianos no\os alloniiies 
4 5 A — K u a J o s é B o n i f á c i o — 4 5 A 

CASA Dl; J. 1.1 CCIIKS1 

Vende-se planos de primeira o r -
dem por 1 HO'•<. d inheiro á vista, a 
prestação men-al .!e |i;i)|, ItõoOtí, a 
G ' I , o ensal l^oo^j. 

I l i irmonlum pura carola e salão, n 
v -'., ü-u*. a r,,cslaç,io men-al de •'>!, 
:;M.(, a lugs-se planos novos a 30ft, 
usados an«, mensal. Concer la-se, atí-
i , a - e o troca-se. 

Gctfas índî sins 
rh: n iMl is tn » , d Sr Cuia i.vlicalrnenlc 

asiatira e paraijrsla 
pedo los e encoinnienilai 

s fc i . te , ladeira do Carmo, 
C o i m r r a -

uti ' ' . » 

3. CO-irtsL^n 
P r a r c e s o j - d e p i a n o e ! 

11X111 i 11III 

.idos a -iimprr/.a dos Me 

It. \ HO CuMMKI IC i i ) 

f u l e i r o s . 

IH-A 

Tintas ian 
e desenho do acqaar, 
ns fjrriirtn Moijalh l ( 
mei r l o , 1:7. 

lia, veinlem-se 
rua do Com-

Atfenção 
I ni priiti ss(,r eom longa pratica, 

en-lna llieorlea e pr i - lua te a l l e -
nii, , . trance/, Itule/, ar i lhmetiea, al-
-,el ra e oscrtppii I o rrierraatil. P re . 

- i i , li. ,-. Iilrijrlr-o- a l iustavo Lul/, 
rua tieriern! Jardim, n. i l . Vltla Ituar 
que, a partir «Ias .*, horas da larde. 

Livros para notas 
F.m > e-anles eneadertia- > s multo 

i p i-lentes, próprios para alzibetra. a 
4tsi, 6>«i, i|, l i õ i s i , i | e l|, n t U r r a -
ria Ma^alhles. 

* r » m ' o s m r e n o , 17 

Emulsáo Abreu Sobrinho 
I ««Mito mrihri attista • ma tipiriirMali i afficaoia 

MEDALHA DE 010 MA GRANDE Exposição do 8. Luiz [Estalo; Unidos 
Tmleroso medioartento-aSimento. Cnra to las as moléstias «lo jeito, dã força aos fraco» e eonvaksc n-

te?, desenvolve as eriançaa anêmicas, tornand i-ats alegres e coradaa, dá (Ar i» moeah pallidaa e vigor aos 
v e l h o s . R a c u a a m a a « x t r a n s f l l m a , q a a a A o F n t t a a e x c l u a l v n m a r i t * 
p a r a « x p o r t a ç A o e e x i j a m a l e g i t i m a i B m u l a ã . 0 A b r a u o b r l a h o , 

1MIAKMACIA ABREÜ SOitHINIIO & ( J O M P . 

E m t o d a s » 3 p U a r m a c i a ò • d r o g a r i a s < i « 1 " o r d e m 



Rua de S. Bento, 41 

13 * a» nos 

Rua de S. Bento, 41 

CASA ESPECIAL ARTIGOS PARA HOMENS 

ULTIMA' NOVIDADES 
P r e ç o s d e 

perfum&rias finas 
ULTIMAS NOVIDADES 

P r e g o s d e o o o a s i â l o 

FIXO 
RUA DE S. BENTO, 41 RUA DE S. BENTO, 41 

TEREIS 
i es D E N T E S 

A L V O S 

o halitu li eeco e perlumado, a t u u sft, 
« empregarem " A | | | | | ^ | | | a 

^ r m c i o s b A n l t i b l N c 
O . P R U N I E R . 1 1 0 . r u a d a R i t u l i . P u » 

0 "Leite Infantil" 
PltEI'AHAUO I'F.1.0 nn. THOMAZ nn 

AOl l.VO 

l i ' o ld'-aI iln a l lmen loç l o art l l l -
c u l ua- iTeançus da pr imeira In fnn-
l i i i . 

Sun descoberta v em fozer uma ver -
dadeira r e vo luc l o neste geurro de 
alluieutac&o. 

Seu gn» lo i ; Ifto ngradavel o sua liol-
h c ú r creme l i o atlraüente i]ue muitas 
1 í - « a > o tomam dt! preferencia ao 
ir.li" ilr vacai. ' 

I.' supporlavel por toilns os e s l o -
Ii.anos, aluda mesmo pelo daqUBl I cs 
iliir não podem tolerar o leite de 
s n ca. 

f ina lmente , o leite injaiiHl ev i ta 
i. prrlurlnufies gástricas c d iarr l i . as 
Uiiiiutis, e cura rapidamente as mo -
i I..i pi.r al imentos Improprlos a 
sua e lude. 

l-aia u adi i l lo lambem •'' dc a r « u d e 
x t?f"m o seu uso, pr inc ipalmente 
nas moléstias dos rins, estornado e iu-
ieslinos. 

L m o i i í i - a - s p l i a I ) i o l a r i a S a n -

l o s , á r u a S . i t o n l o , 

Typo velho 
C o m p r a s s e q u a l q u e r 

i j a n u l i d a d a n a e s < T « | i t o r i o 

( l e v l n f u l l i x . 

ULTIMA NOVIDADE!| 
l ' m P I I O N O t l R A P H O aper fe içoado 

por sooudu i 
Cv l lndro - impresso, lütOOO por dúzia 

A O E M P A I t l O A R T Í S T I C O 

R I A DO ROSÁR IO , * - A — S Ã O PAt '1 .0 
Oitva do correio, 223 

L i q u i d a ç l . 0 * ó p o r « a t a m e » 

Venda por atacado, com desronto 
excepc iona l . • 

F e r i d a s n o v a s 

c a n t i g a s , i i l c c r a s 

Cancros veuereos, tallios, f r ie i ras 
co l . re l ro , broloejas, dnrthros tiunil l o s 
purulenlos e escamosos, emplgens, 
lerida nu cabeça e barba, suor le l ido 
do sovaco e dos pés. 

Uhpíiii:uIi:i-»h a s s a d i i r a s 

( ( t i c l í i i a t l m a s « « N a d i i n s 

I ü n r - i ' í i i ' 1 0 r o m o , l l a M'"" Já 
i l D O M l l l i l resultados in fa l l i vc l s 
em poucos dias, c antes de usarem 
outro medicamento devem e x p e r i n i r n -
tal-o. 

Venile-sn em Iodos as p l ia rma-
rifls e drogarias. 

OrtlâÇÁODE GÂLLINHAS 
E A B E L H A S 

C r i n i l i i r a x p a r a ( i O p i i i t o v , u l l i m a raolhtiramonto c 
q u e t i ú i u « l i i 0 i ' 0 H r e s i i l t a d n K , 4 7 $ O H O 

Choradeiras e outros apparel l ios, pregos aliaixo do cuslo 
( iave las americanas para me l em favos, 7* o eenlo.—Estes apparel l ios fo-

r am premiado* com .Medalha de Ouro na r.xpir-irüo. 

P a r a v i r n a R U A L I B E R O B 4 D A B O ' , 6 0 , d a s 11 Ai 3 l i o i - M 

A m a i o r e x p o s i ç ã o r e a l i s a d a a t é h o j e e m S ã o P a u l o 

B E C H S T E I N K U D . I B A C K S O H N - E H A R D - P L C V E L -

M A S O N A . H A M L I N 

C a s a B e e t h o v e n 
C H I A F F A E E L L I & C O M P . 

Rua cie Sào Bento, n. 20 
fírnndo e m p o r i o d o i n s t r u m e n t o s , m u s i c a s , l i v r o s d o i n t e r e s s e m u s i c a l , e i r t õ e s pn f t a c . s e t c . 

T o c l x s i i i - t l i t n N ( l e p r i m c i r i * o n l e i i » 

O & Q P R E Ç O S K O D I G & S » B â C C O B D O C O M O CâMBSO Q ® $ 

P e ç a m o s c a i t a l c g o s 

AS MELHORES TINTURAS 

M E S C L A B R O U X 
I n s t r u i t a n e n 

A G U A B - R O Ü X 
P r o r j pcsrii v a 

. A . . B R O U X 

P A R I S , 10, Ruc Saint-Florcntin, 1 0 

E I M L O P m r \ l t \ C A I I Í A S 

Vendem-se na l.imiria MagalltArs. 

Rua do Comnierelo, 27. 

parace?.:êtei;3 
T u m u l o s w o l i d o * e m o -

d e r n t i ) a n e a n t r a m - « a n a 

« M i i r m o r r r i i « C a r i a r a 

Continua a grande reducrüo IIOÍ 
preços. 

4 — T R A V E S S A DO SKMI.NARIO-- 4 

(feriu i/o Mereailinho) 

f mi corai 
Í M e r t a i l o H d e c a m b i o 

CAMARA SVNDtr.AL 
A C i .nma .Syudical dos Corretores 

l i ! M i i l ionl « iu 'as seguintes iaiiellas: 
í)0 dias 1 vista 

r , !>|M 
6"i2 
t f j i 

17 1 I I ui (8 
l a r ! 
üiiiui tirtío 
lialia 
l'< i tiiffal 
NbVii-York 
í o l ciai ios 

I > I i rmos : 
Ciiitrn lanni ie i ios , 17 ) |4a I7ii|te.. 
t ( M ia tui\a matriz , 17 l|i a 17 o i lO, 

õ|:ii 
6EB 
IJHO 
35» 
:)U0 

11WS0 

In . ( ; i « l dula do anuo p. is-ado: 
DO dias ü Vlsla 

Ln .d rcs 
I c r l s 
i l i n i ih i iV " 
Ilaliu 
ror tusa i 
Nbva-VurK 
Sol erouoit 

E x t r e m o s : 
Ccnl ia 1 omjue i io : , 

l i 
7«B 

n Ti-s 
8ttt 
'.194 
w li 
3»3 

l . 
í t * " i « > 

d. a 12 1)32. 
t c n l r » ra ixa rnalriz 18 d. a I I 1,32. 

O t i n n i n U a ^ r a da 1'raja do Com-
li r i f l o . 

í an los , IS (lis 11.67) - f a n r a r i o , 17 
particular, 17 J3[32 

Le t ras , » 17 3|». 
V a r a d o , estável. 

M A S S A R Ç S R S B K A I I S A I J A S I I J M K M 

I " « rçnes do Banro Commercio e In-
diistria, a . í « f | 

2 apólices perues de 5 a W / t 
- u a m ' « i da C. M o i o » n » , a » : ) « « 
Ml idem, Idem, a 
r; idem, Idem, a l . l x » 
3 idem, Mem, a 23*$ 

U L T I M A S o m i l i l 

l i M w t r r a u c o s Vrnd. Cttmp. 
/po l t res d o E s t a d o , . —• _ 

Êp o l i e n f c e r a e i i d e 3 % —• ii '>]« 
mprrs l imo to Esta-
do de M09 (Hhias 
» . M U « » . I M ; „ „ . _ I W | 

I f l r t t rfr» Can.ara de S. Pamln 
emprés t imo . . . , „ , 

J « " / f e s t i m o 
da C de Sou-

tos ( I * e m i a s i o ) . . . 
i f f t M w (1* ^mfss lo 

<itw o » • 

M 7 7 » 

r n 

- 2!í» 

90» — 

73» 70* 

ISO* 130» 

— 4ü* 

— ÜUOí 

1001 tsül 

l o o t e s » 

Idem Idem dc Casa 

Idem da C. de S. C a r -
los da stirle 

l-elras da C. do Cam-
pinas e x - j i i r o ^ . , . , 

Idem de Campinas de 
2U0| 

Lelras da C. de S. 
Cruz das palmeiras 

Idem da Câmara de 
Rio C ia i o 

Idem ria Camara de 

Idem da Camara Mu-
nicipal de A r a r a : . . 

Idi m ila Camara dc 
ltllielr.to f r e t o . . . . 

AC1..ÕUS DE BANCOS 
Comniere lo e Indufi-

iria i p a r a o k" d i a ) . Sün* 2V.lt 
Creill lo 11''ai rarl. by-

polhecarla í N í 61 
S. 1ÜM t i O » 
U n l f l o d e S . P a u l o . . » 7»500 
Comm. Ilallano 2ii>l S tn| 
Induslriiil Aniparense 334 '-'ti* 
Coi istrur lore Aurirola — — 

AO..ÕLS DE COMPANHIAS 
M o g y í . n a . . . . . . . . . . . . 2331 
luem, idem, a 30 dias. — — 
Paulista — — 
Idem. ldem.p" . o 1 "dia 
K- de F. de Dourado . 
Me lho ramen tos SAo 

Paulo 
Anlarct ica. 
E . de F . de Arara-

qua ra . , 
Industrial de S. Paulo 
Vidraria Sanla Maria. 
Telephoi i ira 
1 'nl lo Sporti\a 

DEBENTLRE3 
Norte Panlista 
C. Fah. Paulistana.. . 
Empresa Águas e Exg . 

de H. Preto PX-juros 
ladi.strtal de S. Paulo 

e> - ju ros . 

'.!41íf 

300$ 
110$ 
y » 

iw» 
210* 

M : 4 

e t 

190» — 

— fhl« 

L E T R A S I1TP0TI1ECARIAS 
339 311 

•>5» 40t 

*<* 33$ 

B. Credito R e a l i i e 6 % 
Idem 6 % a 3 0 d i a s . . . 
Idem 8 
Idrm 8 % a 3•) d i a s . . . 
Banco l . S. Paulo « v 

ju ros 
par.ço no r a r c c a « M I M 

A A s " o e l » ( l o Cximmerrial reeeboa a 
•egninte t e l e í r a m m a ; 

SA5T0S, I I 
O merrado at>rin hoje anm regalar 

prorora . na ha se *¥*t< par 10 k l tal. 

P r a « a é m U w m m é m 

LMIa dos preros dos gêneros k veada 

Dilo hranco Ma.se., 
Dilo prelo P. A legre 
l i i lo Manteiga 
Arroz da terra 
Dilo Jap&o 
Dito lituape 
Dito atulha 
Dilo Caroilna 
Farinha mundlora 
Dila de mi lho > 
Milho lironro t 
llalaliniia > 
Balala doce • 
Polv l lho > 
Cará > 
Paliriilos 1 du/la 
Ovos • 
Laranja lialiia > 
Dila lima • 
Dita taiijirrlna > 
Dila selecla • 
Dita cravo • 
Limito doce • 
Peras • 
Mnç9s > 
Itapaduia- > 
i juel jos ile Minas um 
Mauleltia trrsca 1 kilo 
l i l la salgada, laia. 1 2 > 
Massas lomaK s cx l . , 1 kl . 
Dita nacional > 
yue l j o palmcjauo • 
Nozes • 
Ave lãs » 
Amêndoas » 
Azeitonas liespauli. • 
Ditas porluizuezas laia 
Camarões - e c o s , 1 liar. 
Ditos, dito 1 kilo 
Toucinho salgado » 
Carne de porco Idem » 
Dita de var ra , fresca • 
Leil.to < 
Tour luho fresco • 
Carne porco, fresca > 
Lombo, Idem • 
Carnr de carneiro • 
Banha em r ima > 
Frangos um 
üallinhas > 
Patos > 
Per Ti s » 
Oalllnhas an<o!a • 
Caldtli ) 1 • 
Leiüto • 
Cal.ras com leite , 
Batata em ra i xa • 
Bacalhau 1 ki lo 
Carne serca, I • » 
Banha Flor. laia, 3 kilos 
Azeite em laia 1 litro 
Sah lo r m ra ixa uma 

<>8300 108000 
118(100 r . w i 
17t4iOO 1»$0U0 
138300 |C,i|iHlO 
1011)00 178000 
te$oo<) i7«ooo 
228000 il5f(H)0 
M8.3IW lõfeiKMJ 
8»000 tüpãiK) 
11500 
46000 
7« (0 i i 
4(000 

tíO'ii) 
48500 
78."i(H> 
4*500 

13»Õ0,) 1-18000 
'JSSl H «I L'»'iOU 

fetito «q>tU»t̂  8'1'e, -•¥*) itW 

2«'ii iO 
»x|J, i 
Í8U0 

ífioo 
Ijtioo 

sono 
4 w h h i 

i ~ n s i 
:ix3ix) 
t s i o n 
ÍO200 
l$"IHl 
3 »M« I 

JWKi 
t | í ' « 
I l i lH I 
1*21 «I 

*HT n l 
il»l 

JUMIMI 

SI ,IW i 
*:<*> 
Sllotl 

1 S I , I « I 
« 7 ( » l 
>j700 

113'X» 
I $:)<>) 
«Si *) 

t!»7i«i 
i » m » l 

u n o 
ÍÜtKHI 
4 »m« ) 

2touii 
8'JiKi 

líUiKl 
WIOO 

1Ç5IKI 
1*000 
isiillO 
x»i <) 

49000 
IMIHIO 
l><tlKI 
2-000 
3-Sim 
'.'81MIII 

Sl l »1 

K « « l 
$»OI' 

1 W 
$MI HI 
•SSOO 

1$700 
|H30n 
STm 

í| i « « l 
1*11 NI 
2»ri0ii 
UWNNI 
1* » I0 
7«KI0 
M»«)U 

Cebola •. 
Dila 
A lho 
Cangiea 
Lenti lha 
Sal mofdu 
Pombos 

nstea 
1 kilo 
restea 

^inaiíNi w*fKin 
s$IK»i -Í*3IN 
•ilCNl 

1«I(N> 
1 1 7 0 0 

1»7<NI 
1 » » NI 
l l l m i 

| 7 T » J 

« * » J 

1»N*) 
1(20» 
1*40» 
» « N I 
7 « " )n 
l$3nri » * » . 

IP NN 
t alqueire l ' » v m IIPNIO 

kilo tinu $8« NJ 
pm> — 

r ã ' a e s L | 3 > » I I * 7 ' N > 

F u b * mimoso. 1 a .pielre I3*0rwi — 
M e m de arroz • 3O*NUO 3õ*JOO 
M m a taa r e ) ' » p 

Pensão âllemã 
2 2 . M á J O S S ' B O N I F A C í O L U 

LUIZ SPiESS 
Aln:cgo, das 8 1 iS i l hora.—Jantar, das 3 l i l 4s i liorai. L i iVi i n a . 

ti o Ioda hora. A lmoço ou Jantar, r.om 7 pratos liem PIVPARALJI i VJ:',*1JI, 
I t iWi , com mela garrafa de v inho especial, 28i>J!). 

T o d o s o « d i a a u m p r > a l o e a p a c l a l 

V 1 K H O S E L I C O R E S F I N O S ! CERVEJAS EM GARR \KAS E C I ) ? S 
S e r v i ç o i'< l u e u r l e « I o p r i m e i r a o r t l o u t 

Vales para 30 refelrôes, 371(K|0. Vales para 3') rciolcias co n 3J ineia« gar-
m!e.s de Vinho rspeelal, !i0»000. para liileruos lem 47 r j inrlos niol i i l iadoi 
por 100$000 alú 1308000 por me/., externo da t M f M J abi 70J)),) p .r mez. 

"frontao eoa vista 
KVA no A- VISTA, X. -IS 

HOrlE — Domingo, 13 de agosto — HOJE 

GAPSULAS 
de Qtánina de Pe l l e t i e r 

Estas Caps t . l > s , i n a l t e r á v e i s , d o tpmnn1ií> de. t ima e r v i l h a , 
nâci e i i d u r c v n i c o m o as p í lu las , o se o u ^ o l o n i inuis f r . ç i lmen t e 
c joe as o b r ^ i i s . S ã o s o b e r a n a s c o n t r a cc rl:}iarô's, fjrtppr, 

influcin-i, c 1,0:" l n . en to c o n t v c i n s u L o s f sb r i á q- to s s m a n i -
f e s t a m u i c o . . i c ; o t o J a s as m o l ? s u a s . Enxaqueca/, tievral-

gias, feires rn iUe.tlci o paLutrrt, Iti/ssitl-n, falia dc 

energia, rhr . :.:a!ir w, goln, affeceCcs doJ Í : . . . si-.o t r i ou ta r ÍQS 
(1 'es ie h t ! u i ' . j t n ? i i o a m e n t o . 

U M A C A . P S U L \ i m a i s a c t i v a q u s ura f i c u d c c,c?o de q u i n a . 

Exija sc o nome PELLETIER aoitrs cada Gausuta 

D e p o s i t o ® m - t o d a S SLB L " t i í ! , r * V S 9 . O I S , s 

.tjõãJS&.tjãrmi 

Este prodlul(.~o salionete.ap- T ~ 
provado pela Inspc t o r l a l i e - ' 
ral de l lyg lene, faz desappa-
rerer em poucos dias as man-
chas do rosto, espinhas, pan-
lios, saídas, caspa, empigens. 
darihros, eril|u;'ies cuiiineas, 
slgnaes ile bexigas, |irotoi'ias 
ele . biriiiiudo a pelle agra la-
ve lmenle 'resca e ns-f l i i ia lu 
fazendo espargir o mais suava 
e duradouro aroma, daudo-
llie belleza, ntlracl lvos e cn-
raulos. As o Ses ile famil ia de-
vem, de preferencia, usar esb) 
prodigioso salionrte para :»va 
gem dos Mlhlnhos, por.iiin. 
a lém das pi'iipriediiil"s acima 
enumeradas, e um seguro pre-
servativo de Iodas ri* 1110'-^-
tias contagiosas e epideml-MS. 

Preço de d ú z i a . . . 1 4 S 0 3 D 
U m U M ) 
C a i x a de t r e s 1 3 J 3 J 

K" lalsltlcado lodo n salions. 
le que n.lo t iver estampada 
uma aguin, cavalgada por uma 
mora, e no rotulo e v í e r m a 
(irniH de Monteiro r.ul a r i j i 
A C., em letlras ver uellias. 

Vende-se nas pr inc lpaesca-
>as de perfumarlas, drogar ias .ohini 
guria 

B A R U E I J S t C . - B . P a u l o 

a ;m .r ln ' io i , e r r u » » ua Hro-

MAIS de CEM ARNOS de SOCCESSO 
Os Brasileiros reoorrornm sompro tis 

PÍLULAS purgativas le roy, 
d e p u r a t i v i i s c r e c o n s t i l i i i n l o s , e x e r c e n d o u m a 

n o ç ã o e s p e c i a l n o sangue e n a bilis. 

À S P Í L U L A S P U R G A T I V A S L E R O Y f o r a m 

a p p r o v u d a s p o l a I n s p o c t o r i R d e H y g i e n e d o R i o 

d e J a n e i r o . 

Div8-s6 exigir a as&Iynstcra de LE ROY, o iomtor 
A S P Í L U L A S P U R O A T I V A S L E R O Y c n - 1 

c o n t r . i m - . s e e m t o d a s a s P h a r m a c i a s d o B r a s i l . ! 

I . A V E L O C E 

K a v e g a x l o n e I l a l l a n a a r i i j i t r t 

0 V A P O R 

CITTÁ m MILÜ1Í0 
P a r l l r i de santos, 110 d l * U 4$ 

agosto, para 

n i o 
t i (.'••>> V I I 

o V o p o i e n 

a # f > f r s # , ; „ ( ) 

, . . . I r s . 1 0 0 

I CHI 
9 a .'» 

. {a " 

t> lm pas$a„eiis e m i l s lo formatStt 
com Iodos os suli-a^entes e ageniel 
gei ar s no Ura si I 

SGHMiTQ & TROST 
S . P A U L O - Itua do ComincWiO/ 

n. 17. 
S A N T O S - Itua de Santo 

11 io; 11. 30. j 

H a m b u i g r í í ú d a m e r l c a n s c h a D . 4 ' 
p f a c l i i f f i a 'a r ta - Q e a o i tach at t 

VAroHKS A SAHIH 
A a n n c í o n , em 30 de a^ost» 
T i j u c i , l i de sele obro 
S a n t o s . 27 de setembro 
B e l g r a n o , 4 de outubro 

(1 iiaiinele ullrmiio 

P E R N A M B U C O 

C a p i t t o , H . l a u t e r 
Sahirá 110 dia 23 de agosto, para o 

/lio, lialiia, Lisboa, 
Leuões, Rutttrdriin e Ilamburot 

Communiramos 008 os pWçOS 0*í 
passagens de 1* e 3* clas .es rnlft 
Santos e Itlo foram reduzidos a 101 
e ÍO$ respectivamente. 

Prei-o das pas^ageus do tor ' í i f l 
c lasse","rara ' l.isbfla," M S f O O O ríit, 
Incluindo o Imposto. n 

I I I I 1 I I I U W V I I I I | " I . 1 I U . I 

Todos os paquetes de. 't» Comp.niliHI 
- I o prov idos com os mais I M d e r M t l 
niellioraiiienbis e oller-cein, p A r t a m l 
o maior conforto aos srs. passagelr«i , l 
taulo de 1" ramo ile 3" rlassrs. A I o l » I 
do de Iodos os pai|url»s ha medico -1 
criada, as-lin cooto eozlnl ioiro pnrlO-l 
guez e Portugal a< passageni ( j 
todas as classes incluem vinho de 

Para fre io» , passagens D mais 
formacfies, com os agenles 

E . J o l i n s l o u à r o m p . a 
Una José Dotilíae/o, 11. 2 l—S. f M W . f l 

( A ' I hora d a t a r d e ) 

Grandiosa flincção sportiva 
ne. q n a l a e v t o d i a p n t a d a a . p e l oa h a b e i e p e l o ^ a r i a d e s t a F r o n t l o , r o -
n h i e i a a i m a s q n i n i e l a a « i m p l e i a d a p l a a , e u m a e m o c i o n a n t e 

Quiniela de Honra 
A • P O N T O S 

p e l o s b r a v o s p e l o t a r i s 

A g u a t l n 

M a r l n 

A y e s t a r a n 

U r a n f f a 

Aimsua 
I r u n 

B a n d a d e m u s i c a 

POULES DUPLAS POULES l U P L â S 
â* M I T E " B h W w » i f—«*• 

n m i n 1 A O n w F T A C i 

T I I K A T R O P 0 L V T Ü K 4 H \ 

E m p r e s a J . C a t a y a i 3 . i 

C o m p a n h i a e x c ê n -

t r i c a C H I N O - J A -

F O N E Z A 

s o b a d i r e c ç & o d o 

c e l e b r e i l l n s i o -

n i s t a , c a v . 

CESAREWATRY 
H O J E H O J E 

D o m i n g o , l;t d e a c o s t o 

2 " g r a u d e s e s p t c t a c u l o L - 2 

A" 1 :<i / rfn kinle 

> l » t i n / * < > 1011 p r o g r a m m a r s -
irec ia l d e d i c a r i a a o i n n i i r ' » in-
f a n t i l . 

A i H 1/2 hiir.n rltt H'1'l' 

V M r i n t l o c n i M - r l i M - i i l » | u i -
r n r n m I l i M M 

V i ; n « S i ' H 0 k K \ M N A S 

n > Ç O S — » r l z a « r om 3 m i r a d a s , 
IO» ; Camarotes com 6 entrada-, i 4; 
ea« l ' i ras de 1 ' classe, 4*; cadeiras d » 
2 ' classe, 3» ; ( ialerlas, 1*500. 

O » bilhetes i venda, para a mirliiw, 
e a noite na bilheteria do t l iealro. 

T H E A T R O 8 A N T ' A N 1 T A 

T o i i r n é c - I 0 S E ' H I C A R I I O É T o n r n ó o 4 0 S K ' R I C A R M 

Urnlide Companhia de operr|a<, revistas, vaudev l l l es e comédias do Mie»"' 
P r l n e i p a K a a l . do Por lo 

HOJE — Domingo, 13 de agosto de 1905 — HOJE • 
2 - G R A H O E S E 9 P E C T A C U L 0 S - 2 

A ' f l | ' d h u r a « I n I n r i l e 

^ G R A N D E M A T I N É I O ^ 

Com a ultima representai-lo da applaudlda zarzuela em 3 a ' t o - 1 • 
i juadros. 

EL REI DAMNADO 
T O M A P A R T I : T O O A A C I I M P A M W A . 

\ ' m t » l | X h o r a a ria n o i t e 
repre -e i i i av ío . i:e-ta épora , da opereta em :! arl . . « , «.riginal de * 

,io I.obal-I e d. )• Ho da Camara, musica do jrratit*e Io maestro porluea-e 
naco de C a r d o s o : » 

0 TESTAMENTO DA VELHA 
O impor lan le papel de T fceophlo Barata <• i f j c y j P » ^ 

aelor r o a * » portoguez W t l ' B I C i a « l 
M i R « - e n - s e è n « ri® « e t o r Smmi R b a i d a 

B i r a e a S o • • a t a a l « • • • » « • « I M M I l t « f t A W C 

r r t a a s j m , r a » a r o t e s . Km, eade lMs . 

AK] 

õ c 
I I K H K N I I 

Durante a sen 
nou,houve dias 
r i o nos negocio 
õs loies do pre( 
lac.il co l loc« i ' io . 
com os lotes 
lluo-, para os 
illto uma Insig! 
bre a iiielles, i 
dein eonrormar 

Mas a hlstorh 
do os loles foi 
fino-, que hoje 
n l o agradam 
•mim a sua alü 
lias praças. 

I-: iiuiindo elo 
do» I Nilo send 
l iuam completi 

Os moA iis o o 
do, p i " ' les a 6 
p r e l e n S ' » alg 

Saln.u.io, o m 
fechou-se mulb 
ou outro apr-ni 
dave-pera . Sui| 
do de cafi'1 I 

A Com/iiiiihiú 
neste período e 
cas. ua base du 

l in iraram du 
sarcas, vendera 
f inhurcadns 131 

0 mercado ib 
mana cm revls 
quena alta, roa 
papel Ituiirarlo 
« o paprl parli 
rcpas-ailo eatre 
17 I3|8J. 

Fechou f i rme 
8|lti, lelras de 
dores a l i 13)3 

Couseguiraiii-
n próx ima sem 

Ciironii 
C A l f E 

0 Jornal do l 

re cin pr imeiro 
i t V i W m , de lio 
c. iMjlvida sob 
candidaturas á 
Itcpubhca. 

A lellura det; 
lem lí noite,nes 
Tcrsas. 

Pensam uns i, 
írrri nre, bem 
mesmo so ded-
que sn expr i in 

Outras p»ssiiii 
sa», sito de pan 
cipllai;Ho rm »e 
alguns dos raci' 

Para nós, nü< 
a iiiiulma duvli 
mentos que se 
mente I s cand 

FOro.com tut 
ç l o fnlariiios a 
reza. 

Kulr lanto, i 
t e r l o mullo qu 

Soceguem, co 
úc : o que fòr, 
dentro de mult 

K s, em sua i 
nos referimos, 
cio, dc liontcm 

•Nos ullltnos 
Caxambrt, o sr, 
rom Instância i 
do que se ili^ssi 
até all l , para c< 
t i o das candldi 

No encontro i 
dense, mostrou 
luaç lo e renov 
rões do despre 
a i l i s Já linha o 
sr. Pinheiro M 
passagem pela 

farccendo- lh i 
o ílcsonlarc dai 
l empo procurai 
Snlles que, corr 
Vcsscm sido dc 
noii e, enlrudla 
tirado lUs cogi 
amigos com lni 
para tomarem 
nienie a vlctori 

Sri. i lo g r m l i 
s<Milido e repei 
í i e < de drsprei 
sr. nlielro M; 
de um só nouii 
que ' e mostrav 
lura do sr. Hei 

ltepreseiilainl 
f n l r e elles a m 
aproveitar, e si 
• nome daipie 
adliesfle» apresi 
P ini ie iro Macha 
Buy Barlioia d 
datura, tiazeni! 
Cansa eommun 

Na ultima q 
M c . toda a mi 
• lano , em cuja 
dia, chenou ao 
Peona se acha 
peneirou o sr. 
o sr. Ruy, que 
j o v l rç-pre- ld 
á Ihes lo que lli 
tua eaudldalur 

l lonlem, de< 
ler letefraphad 
Estado, partir 
( l o , a/uardanr 
e i f f l t s de fazer 

Cq v e t o n a 
procedlmei 
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